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APRESENTAÇÃO 

 

A Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – UERN, sintonizada com os 

recentes e intensos impactos sócio-econômicos e culturais cada vez mais visíveis na sociedade 

globalizada, tem procurado redefinir o seu papel centrado no princípio da cidadania como 

patrimônio universal, de modo que todo cidadão possa participar dos avanços alcançados. 

Diante desse cenário, cresce a importância de cursos de graduação voltados para o 

atendimento a uma demanda de profissionais capacitados para o exercício da cidadania, 

pautado em competências e habilidades, tendo como perspectiva a educação/formação 

continuada. Neste sentido, criou-se o curso de Ciência da Computação, conforme Resolução 

n° 05/98-CONSEPE, de 21 de maio de 1998, cujo início de funcionamento ocorreu em 10 de 

agosto de 1998. 

Assim, o curso de bacharelado em Ciência da Computação, vinculado à Faculdade 

de Ciências Exatas e Naturais – FANAT/UERN tem como objetivo formar profissionais 

qualificados científica, técnica e politicamente para o exercício das atividades na área de 

informática. 

Com relação à organização didático-pedagógica, o corpo docente do curso 

construiu, de forma coletiva, o Projeto Pedagógico de Curso, representando este o eixo 

norteador das ações acadêmico-administrativas do curso de Bacharelado em Ciência da 

Computação da UERN, aprovado pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – 

CONSEPE, através da Resolução n° 036/2001 de 02 de agosto de 2001. 

O Projeto Pedagógico de Curso ora apresentado, elaborado coletivamente, à luz 

das Diretrizes Curriculares Nacionais, construídas pela Sociedade Brasileira de Computação 

(SBC), e dos padrões de qualidade do MEC, representa o eixo norteador das ações 

acadêmico-administrativas do curso de bacharelado em Ciência da Computação da UERN e 

ora apresentado como objeto de renovação de reconhecimento por este egrégio Conselho 

Estadual de Educação. 

Visando o processo de renovação do reconhecimento do curso este projeto 

pedagógico passou por alguns ajustes, sendo as principais alterações na atualização do corpo 

docente e técnico administrativo do Departamento de Informática, inclusão de disciplinas 

optativas (itens de 31 a 47 da Tabela 13) e equivalência entre disciplinas de outros cursos, 

além da atualização dos projetos de pesquisa e extensão do departamento. 
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I. IDENTIFICAÇÃO E HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO 

1.1 Instituição Mantenedora 

Fundação Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – FUERN 

Rua Almino Afonso, 478 – Centro 

CEP.: 59.610-210 – Mossoró-RN 

Fone: (84) 3315-2148 Fax: (84) 3315-2108 

e-mail: reitoria@uern.br 

Presidente: Prof. Milton Marques de Medeiros 

Espécie Societária: Não Lucrativa 

1.2 Instituição Mantida 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – UERN 

CNPJ: 08.258.295/0001-02 

Campus Universitário 

BR 110, Km 46, Av. Prof. Antônio Campos s/n 

Bairro Costa e Silva 

Fone: (84) 3315-2148  Fax: (84) 3315-2108 

Home Page: www.uern.br  e-mail: reitoria@uern.br 

Dirigente: Prof. Milton Marques de Medeiros (Reitor). 

Ato de Credenciamento: Portaria n.° 874/MEC, de 17/06/1993 
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1.3 Breve histórico da UERN 

 

A Fundação Universidade Regional do Rio Grande do Norte (FURRN) foi criada pela 

Lei Municipal Nº 20/68, de 28 de setembro de 1968, assinada pelo prefeito Raimundo Soares 

de Souza, com o objetivo de implantar progressivamente e manter a Universidade Regional 

do Rio Grande do Norte (URRN). 

Entretanto, o sonho de dotar Mossoró de uma instituição de ensino superior é mais 

antigo. Seu marco inicial é a Faculdade de Ciências Econômicas de Mossoró (FACEM), 

instituída pela Resolução n.º 01/43, de 18 de agosto de 1943, por iniciativa da Sociedade 

União Caixeiral, mantenedora da Escola Técnica de Comércio União Caixeiral. 

À luta do grupo de idealistas da União Caixeiral, somou–se a União Universitária 

Mossoroense, entidade fundada em 9 de julho de 1955, composta por universitários de 

Mossoró que estudavam em outras cidades. A entidade foi presidida por João Batista Cascudo 

Rodrigues, que veio a ser o primeiro reitor da URRN. 

Como resultado desses esforços, surgiu, com a Lei Municipal n.º 41/63, de 5 de 

dezembro de 1963, sancionada pelo prefeito Antônio Rodrigues de Carvalho, a Fundação para 

o Desenvolvimento da Ciência e da Técnica (FUNCITEC) que, em 1968, foi transformada em 

FURRN pelo então prefeito Raimundo Soares de Souza. Após a transformação da 

FUNCITEC em FURRN, Monsenhor Walfredo Gurgel, então governador do Rio Grande do 

Norte, autorizou o seu funcionamento como instituição superior, por meio do Decreto 

Estadual n.º 5.025, de 14 de novembro de 1968. 

Integravam, inicialmente, a URRN, nos termos da Lei n.º 20/68, a Faculdade de 

Ciências Econômicas de Mossoró, a Faculdade de Serviço Social de Mossoró, a Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras de Mossoró e a Escola Superior de Enfermagem de Mossoró. 

Em 19 de fevereiro de 1973, o prefeito Jerônimo Dix-huit Rosado Maia segmentou a 

administração da Instituição. Assim, a FURRN passou a ser gerida por um presidente, a quem 

cabia as atividades burocráticas e a captação de recursos financeiros, e a URRN, por um 

reitor, incumbido das ações acadêmicas. Esse modelo administrativo vigorou por alguns anos, 

voltando mais tarde uma só pessoa a gerir, juntamente com os conselhos superiores, a 

mantenedora (FURRN) e a mantida (URRN). 
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Um dos passos mais importantes para a continuidade da Instituição foi dado no dia 8 

de janeiro de 1987. Naquela data, o governador Radir Pereira, por meio da Lei nº 5.546, 

estadualizou a FURRN, que já contava com o Campus Universitário Central e os Campi 

Avançados de Assu, Patu e Pau dos Ferros. 

A luta pela estadualização uniu todos os segmentos acadêmicos e vários setores da 

comunidade. Duas pessoas aí se destacaram: Jerônimo Dix-huit Rosado Maia, que fez, em seu 

segundo mandato como prefeito, a doação do patrimônio da FURRN ao Estado, e o reitor 

Sátiro Cavalcanti Dantas, que comandou o processo em um momento de grave crise. 

Outro passo importante na história da URRN foi o seu reconhecimento pelo Conselho 

Federal de Educação, em sessão realizada no dia 4 de maio de 1993, conforme Portaria 

Ministerial n.º 874, de 17 de junho de 1993, e Decreto n.º 83.857, de 15 de agosto de 1993, do 

ministro Murílio de Avellar Hingel. 

Em 29 de setembro de 1997, o governador Garibaldi Alves Filho, por meio da Lei 

Estadual n.º 7.063, transformou a Universidade Regional do Rio Grande do Norte em 

Universidade Estadual do Rio Grande do Norte, mantendo, no entanto, a sigla URRN. 

Em 15 de dezembro de 1999, o Governo do Estado, por meio da lei n.º 7.761, alterou a 

denominação de Universidade Estadual do Rio Grande do Norte para Universidade do Estado 

do Rio Grande do Norte-UERN, o que implicou a alteração, também, da denominação da 

mantenedora, passando de Fundação Universidade Regional do Rio Grande do Norte para 

Fundação Universidade do Estado do Rio Grande do Norte-FUERN, por meio do decreto nº 

14.831, de 28 de março de 2000. 
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II. IDENTIFICAÇÃO E HISTÓRICO DO CURSO 

2.1 Denominação 

Curso de Bacharelado em Ciência da Computação. 

Tipo: Graduação. 

Modalidade: Bacharelado 

Título que confere: Bacharel em Ciência da Computação. 

Área do Conhecimento: Ciências Exatas e da Terra. 

Entrada: Primeiro semestre letivo. 

Turno de oferta: Diurno. 

Número de vagas ofertadas: 30. 

Carga Horária Mínima: 3420 horas-aula. 

Integralização curricular: mínima 08 semestres, máxima 12 semestres. 

Ato de criação: Resolução nº 05/98 - CONSEPE, 21/05/98. 

Início de Funcionamento: 1998.2. 

Portaria de Reconhecimento: Parecer nº 046/2003 homologado no dia 22 de 

outubro de 2003, publicado no DOU no dia 12 de outubro de 2004. 

2.2 Local de Funcionamento e outras informações 

Campus Universitário Central – Mossoró – RN 

Faculdade de Ciências Exatas e Naturais. 

Departamento de Informática. 

Turno de oferta: diurno. 

Número máximo de alunos por turma: 50. 

Forma de acesso: Processo Seletivo Vocacionado (PSV), Processo Seletivo de 

Vagas não Iniciais Disponíveis (PSVNID). 

Endereço: Av. Professor Antônio Campos, s/n, BR 110, Km 46, Bairro Costa e 

Silva, Fone: (84) 3315-2225, e-mail: fanat@uern.br. 
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2.3 Histórico do Curso 

Com o compromisso de proporcionar à região do Oeste Potiguar e sua área de 

influência um ambiente propício à produção, difusão e aplicação do saber, a Universidade do 

Estado do Rio Grande do Norte cria no dia 21 de maio de 1998, através da resolução nº 

005/98-CONSEPE, o curso de Ciência da Computação no seu Campus Central.  

O Reitor à época da criação era o professor José Walter da Fonseca, a FANAT tinha 

como diretor o professor Francisco Waldomiro de Morais e o Chefe do Departamento de 

Matemática e Estatística – DME, departamento a qual o curso ficou vinculado, era o professor 

Rafael Arcanjo Marinho. Os primeiros docentes do curso de Ciência da Computação foram 

Marcelino Pereira dos Santos Silva e Pedro Fernandes Ribeiro Neto. 

Inicialmente, o curso de funcionamento diurno foi aberto com o número de 20 vagas e 

com uma carga horária de 3.240 horas, divididas em quatro anos ou oito semestres, com 

regime de matrícula semestral. 

A aula inaugural da primeira turma ocorreu no dia 10 de agosto de 1998, ministrada 

pelo professor Marcelino Pereira dos Santos Silva da disciplina Introdução à Ciência da 

Computação. O professor Pedro Fernandes Ribeiro Neto foi o primeiro Orientador Acadêmico 

do curso de Ciência da Computação, exercendo essa função nos anos de 1998 e 1999. 

Através da resolução nº 020/98 – CONSEPE, do dia 28 de julho de 1998, o CONSEPE 

aprova o Currículo Pleno do curso de Bacharelado de Ciência da Computação. 

A resolução nº 036/2001 – CONSEPE, de 02 de agosto de 2001, aprovou o Projeto 

Pedagógico do Curso de Ciência da Computação, para os alunos que ingressaram a partir do 

ano de 1998. A Comissão de elaboração do projeto foi formada pelos docentes: Francisco 

Chagas de Lima Júnior, Ernani Andrade Leite, Rommel Wladimir de Lima e Josildo José 

Barbosa da Silva, diretor da FANAT, e pelas discentes: Marilyn Christine Serafim de Oliveira 

e Jéssica Neiva de Figueiredo Leite.  

Um marco histórico para o curso foi a criação do Departamento de Informática – DI, 

através da resolução nº 001/2003-CONSUNI de 22 de julho de 2003. Na reunião de instalação 

do DI, ocorrida em 19 de agosto de 2003 foram escolhidos o primeiro chefe e o orientador 

acadêmico, respectivamente os professores Rommel Wladimir de Lima e Maximiliano Araújo 

da Silva Lopes. 

No dia 18 de março de 2004, através da Resolução nº 17/2004 – CONSEPE foi 
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realizada a ampliação da oferta das vagas, passando o vestibular para o curso de Ciência da 

Computação a contar com 30 vagas. 

No mês de Junho de 2004, foi criado o primeiro laboratório de pesquisa vinculado ao 

curso de Ciência de Computação, o Laboratório de Redes e Sistemas Distribuídos, o LORDI. 

Hoje o curso conta, além do LORDI, com os seguintes laboratórios: Laboratório de 

Engenharia de Software – LES, Laboratório de Otimização e Inteligência Artificial – LOIA e 

Laboratório de Ensino de Computação – LEC. 

Em 11 de outubro de 2004 a câmara de educação superior homologa a decisão do 

conselho estadual de educação dada no parecer nº 046/2003, de 22 de outubro de 2003, 

reconhecendo assim o Curso de Ciência da Computação da UERN. Reconhecimento esse 

decretado pela então governadora Wilma Maria de Faria em 06 de dezembro de 2004. 

A Resolução nº 021/2005 – CONSEPE de 20 de julho de 2005, aprova o Projeto do 

Curso de Especialização em Informática Aplicada, curso que teve uma única turma concluída. 

No segundo semestre de 2007 a CAPES recomenda, com conceito 3, o Curso de 

Mestrado Acadêmico em Ciência da Computação, MCC, no modelo de associação ampla 

entre a UERN e a Universidade Federal Rural do Semi-Árido - UFERSA, cuja comissão de 

elaboração e implantação foi coordenada pelo professor Marcelino Pereira dos Santos Silva. 

O início das aulas do mestrado deu-se no semestre 2008.1 com 11 alunos e a aula magna do 

mestrado foi proferida pelo professor Marcelo Sampaio de Alencar. 

Atualmente o MCC possui dentro de sua área de atuação duas linhas de pesquisa: 

Sistemas Computacionais e Infra-Estrutura de Comunicação. 

Desde 2009 o Departamento de Informática está credenciado pelo CONFAZ a realizar 

a homologação de softwares de automação comercial.  O PAF-ECF é o Programa Aplicativo 

Fiscal que faz a interface com o Emissor Cupom Fiscal, que serve para padronizar a forma 

como os Sistemas de Automação enviam informações ao FISCO. A homologação é 

obrigatória em todo território nacional. 

Além do CONFAZ, desde fevereiro de 2010, a Resolução Nº 5 de 10 de fevereiro de 

2010 do CATI., publicada no DOU Nº 30 de 12 de fevereiro de 2010, a Universidade do 

Estado do Rio Grande do Norte está credenciada pelo Comitê da Área de Tecnologia de 

Informação – CATI a participar na execução de atividades de pesquisa e desenvolvimento 

para os fins previstos nos incisos I e II do § 1º do art. 11 da Lei Nº 8.248, de 23 de outubro de 

1991. Para isso, o Departamento de Informática é a unidade capacitada da UERN desse 
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processo. 

O corpo docente do curso de Ciência da Computação hoje é composto por 17 

professores, de onde 01 é graduado (mestrando), 07 mestres e 09 doutores. Sendo o professor 

Dario José Aloise concursado no primeiro concurso público para professor Titular da UERN, 

ocorrido no ano de 2010. 

Hoje existem três Grupos de Pesquisa consolidados vinculados ao curso de Ciência da 

Computação, Grupo de Engenharia de Software, Grupo de Otimização e Inteligência Artificial 

e o Grupo de Redes de Computadores, Sistemas Distribuídos e Multimídia. 

Atualmente o curso de Ciência da Computação do Campus Central da UERN conta 

com 100 alunos egressos, bem enquadrados no mercado de trabalho, inclusive em grandes 

empresas de Tecnologia da Informação, como IBM e Nokia, e no meio acadêmico onde cerca 

de 50% desses entraram em programas de mestrado e doutorado nacionais e internacionais.  

Dos alunos egressos pelo menos sete são professores da UERN, 04 no Campus Central 

(Alysson Mendes de Oliveira, Carlos Heitor Pereira Liberalino, Cicília Raquel Maia Leite e 

Jéssica Neiva de Figueiredo Leite) e 03 no Campus Natal (Camila de Araújo, Gláucia Melissa 

Medeiros Campos e Isaac de Lima Oliveira Filho). Hoje existem 142 alunos no curso de 

Ciência da Computação, sendo desses 115 regularmente matriculados. 

2.3.1 Relação Candidato Vaga 

O ingresso de alunos (as) no Curso de Ciência da Computação ocorre anualmente 

mediante processo seletivo. Inicialmente, o curso ofertava 20 (vinte) vagas iniciais para o 

primeiro semestre letivo, mas desde 2004 o curso trabalha com uma oferta anual de 30 (trinta) 

vagas. 

Esse ingresso ocorre mediante Processo Seletivo Vocacionado - PSV, para 

preenchimento de vagas iniciais, aberto a candidatos(as) que tenham concluído o ensino 

médio ou estudos equivalentes, sob a responsabilidade da Comissão Permanente de Vestibular 

- COMPERVE. Este processo é constituído de avaliação por grupo de disciplinas afins aos 

cursos, a qual o(a) aluno(a) poderá, opcionalmente, anexar o resultado do Exame Nacional do 

Ensino Médio - ENEM, promovido pelo Ministério da Educação. 

A UERN vem procedendo mudanças nas formas de acesso aos cursos de 

graduação. Mudanças essas que permitem a flexibilização de critérios de seleção e admissão, 

objetivando ampliar e, ao mesmo tempo, democratizar este acesso, de maneira justa e 
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equitativa. 

O ingresso de estudantes no Curso de Ciência da Computação ocorre, ainda, nas 

seguintes situações: processo seletivo para o preenchimento de vagas não iniciais disponíveis 

destinado a transferência externa e retorno para obtenção de novo título. 

O Curso de Ciência da Computação, objetivando oportunizar a interação e 

qualificação de egressos, bem como favorecer o intercâmbio com outras Instituições de 

Ensino Superior - IES, está aberto a receber, na condição de aluno(a) especial, estudantes nas 

seguintes situações: disciplinas isoladas e convênios
1

. 

 

A Tabela 1 apresenta a quantidade de vagas por Processo Seletivo Vocacionado – PSV 

por ano, bem como a concorrência apresentada. Nas concorrências que envolvem os anos de 

1999 a 2003 os valores apresentados referem-se à concorrência geral, não existia o sistema de 

cotas na UERN.  Já a partir do ano de 2004, o valor da concorrência se refere ao total de 

alunos cotistas e não cotistas: 

Tabela 1.  Relação Candidato vaga do Curso de Ciência da Computação. 

 Geral Cotista
2
 

Ano Total 
Inscritos Concorrência Vagas Total 

Inscritos Concorrência Vagas 

1999 283 14,15 20 0 0 0 

2000 254 12,7 20 0 0 0 

2001 255 12,75 20 0 0 0 

2002 331 16,55 20 0 0 0 

2003 341 17,05 20 0 0 0 

2004 266 17,73 15 190 12,67 15 

2005 182 12,13 15 142 9,46 15 

2006 156 10,40 15 127 8,5 15 

2007 202 13,46 15 159 10,6 15 

                                                

1

  Catálogo dos Cursos de Graduação 1999. Mossoró, RN: PROEG/UERN, 1999. 

2

O sistema de cotas ainda não existia na UERN, foi implantado a partir do PSV 2004, por isso as vagas ofertadas 
para todos os candidatos foram de 20 vagas. A partir do PSV 2004 o curso de Ciência da Computação passou a 
ofertar 30 vagas, sendo 15 vagas destinadas as cotas (50%), conforme estabelece o sistema de reserva de vagas 
para o candidatos oriundos do ensino básica da rede pública e outras 15 vagas ofertadas aos candidatos gerais. 
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2008 189 12,6 15 132 8,8 15 

2009 339 22,6 15 165 11,0 15 

2010 328 21,86 15 163 10,86 15 

2011 763 50,86 15 181 12,06 15 
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III. ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO- PEDAGÓGICA 

3.1 Introdução 

O mercado de trabalho atual exige profissionais cada vez mais sintonizados com as 

chamadas tecnologias da informação. Existe uma demanda crescente por cursos que preparam 

para o uso adequado destas ferramentas. Contudo, um curso de graduação em Ciência da 

Computação deve ter como objetivo maior a formação de profissionais que não somente 

utilizarão bem estas tecnologias, mas que também sejam agentes críticos, transformadores e 

criadores de novas ferramentas. 

Neste sentido, o Curso de Bacharelado em Ciência da Computação é um curso que, 

fundamentado nos conhecimentos sólidos acumulados ao longo dos anos nessa área, propicia 

a rápida assimilação do novo, tendo uma postura interdisciplinar, voltada para a formação 

ética e social do profissional, busca evitar com isso o “tecnicismo frio” e exagerado que 

muitas vezes “mutila” o profissional da área.  

Outro aspecto importante do curso é a busca constante da vinculação entre teoria e 

prática, evitando assim, a dicotomia entre ambas.  Com estas preocupações, o curso 

contempla diversas disciplinas de caráter prático. 

O citado curso tem ainda um forte apelo à formação humanística, o que é fundamental 

para que o egresso desenvolva a percepção de que a tecnologia surgiu e tem sua existência 

atrelada à existência do homem, sendo assim, deve servir a sociedade, simplificando 

processos, agilizando a tomada de decisões, tornando as instituições mais eficientes e 

competitivas, sem, no entanto, perder de vista o principal propósito da busca pelo avanço 

tecnológico: “o bem estar do ser humano”. 

3.2 Objetivos do Curso 

O Departamento de Informática - DI da Faculdade de Ciências Exatas e Naturais - 

FANAT, como unidade de ensino da UERN tem como compromisso proporcionar à região 
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oeste potiguar e a sua área de influência (inclusive cidades dos estados do Ceará e Paraíba) 

um ambiente propício à produção, difusão e aplicação do saber. Sendo assim, o DI se dispõe a 

desenvolver um processo educativo que tem como base a indissociabilidade do 

ensino/pesquisa/extensão; a interdisciplinaridade, onde o ensino seja entendido como um 

processo dinamizador das relações entre o conhecimento científico e a realidade concreta, 

tendo em vista a formação de profissionais cidadãos. 

Sendo assim, o curso de graduação em Ciência da Computação, de que resultará o 

diploma de bacharel em Ciência da Computação, da FANAT/UERN, é fundamentado nas 

orientações acima explícitas, objetiva: 

3.2.1 Objetivo Geral 

Formar profissionais qualificados científica, técnica e politicamente para o exercício 

das atividades na área de informática. 

3.2.2 Objetivos Específicos 

Habilitar profissionais para o exercício da pesquisa, da produção de conhecimentos e 

de tecnologias, de planejamento e gerenciamento da estrutura de processo de informação de 

empresas públicas e privadas; 

Possibilitar, através de uma formação científica e tecnológica adequada, a construção 

de sistemas de processamentos de informação e sistemas de comunicação de dados capazes de 

potencializar a participação em processos de dimensionamento e gerenciamento de 

informação, adequados às estruturas empresariais; 

Desenvolver a capacidade para definir o pensar/fazer a partir da compreensão lógica 

dos sistemas de informações e das necessidades empresariais, projetando a construção de 

sistemas; 

Garantir a capacitação ético-política necessária à aplicação e/ou criação de sistema de 

segurança da informação no contexto do mercado competitivo; 

Proporcionar, dentro da UERN, condições para consolidação de uma cultura de 

pesquisa, extensão e de pós-graduação em Ciência da Computação. 
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3.3 Perfil do Profissional a ser Formado 

O curso forma profissionais com bacharelado em Ciência da Computação, preparados 

para especificar, conceber, desenvolver, implementar, adaptar, produzir, instalar e manter 

sistemas computacionais, bem como perfazer a integração dos recursos físicos e lógicos 

necessários ao atendimento das necessidades computacionais de  organizações em geral, 

comprometido com a ética profissional e com o desenvolvimento tecnológico. De forma 

geral, a partir do levantamento das necessidades de uma organização, este bacharel projeta 

sistemas computacionais ou adapta os existentes, estuda a viabilidade técnica e financeira do 

projeto, detalhando-o, e fazendo o acompanhamento de todas as etapas de produção. Este 

profissional estará preparado para utilizar novas técnicas de programação, modelagem e 

simulação de sistemas, que garantam o emprego eficiente dos recursos computacionais. 

A formação do bacharel em ciência da computação é abrangente e sólida: vai dos 

fundamentos da ciência da computação, passando pelas especializações técnicas em software 

e aplicações em informática. Prepara um profissional de alto nível para a indústria de 

informática, atuando particularmente no projeto de desenvolvimento de sistemas de 

informação e computação de pequeno e grande porte, redes de computadores, software básico 

e aplicações comerciais. 

3.4 Competências e habilidades a serem desenvolvidas 

É notório que o mercado e trabalho atual necessita de profissionais na área da 

Tecnologia de Informação que tenham um conjunto de competências e habilidades adquiridas 

dentro do curso de Bacharelado em Ciência da Computação.  Assim, o egresso deste curso 

deve ser capaz de atuar desenvolvendo soluções ou utilizando tecnologia já desenvolvida em 

favor das pessoas e das organizações.   

Neste contexto, o egresso do curso de Ciência da Computação da UERN deve ser 

capaz de identificar problemas e desenvolver soluções em computação de forma criativa e 

inovadora conciliando a teoria e a prática vistas durante as atividades acadêmico-científico-

culturais; utilizar esse conhecimento para conceber, projetar, desenvolver, implementar, 

validar e gerenciar projetos de sistemas de processamento de dados e gerenciamento de 

informação; realizar Pesquisa Científica avançada e atuar na área acadêmica sendo capaz de 

gerar novo conhecimento e também transmitir o conhecimento adquirido durante o curso. 

É importante que esse profissional seja curioso, pró-ativo, crítico, dedicado, 
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persistente e que tenha raciocínio lógico e elevada capacidade de abstração. Que tenha 

compromisso com a qualidade do serviço desenvolvido e disposto a se manter sempre 

atualizado à cerca de novos conceitos e tecnologias, agindo segundo princípios éticos, morais, 

sociais e legais em acordo com a legislação e a cultura do nosso país.  

 

Para alcançar tais habilidades e competências os egressos desses cursos devem 

estar situados no estado da arte da ciência e da tecnologia da computação, de tal forma que 

possam continuar suas atividades na pesquisa, promovendo o desenvolvimento científico, ou 

aplicando os conhecimentos científicos, promovendo o desenvolvimento tecnológico. 

A participação dos alunos nas atividades de pesquisa desenvolvidas na área de 

computação permite a inserção de idéias inovadoras no mercado de trabalho, gerando assim a 

capacidade de alavancar e/ou transformá-lo.  Os egressos do curso são também candidatos 

potenciais a seguirem a carreira acadêmica, através de estudos pós-graduados e atividade de 

docência. 

 

 Tendo como base o perfil do profissional a ser formado, bem como, os 

objetivos do curso algumas competências e habilidades esperadas para o egresso do curso de 

Ciência da Computação podem ser listadas: 

• Um elevado grau de independência, o qual significa a possibilidade de realizar as 
ações sem nenhum tipo de ajuda externa; 

• Um elevado grau de consciência, que expressa a capacidade do estudante de poder 
fazer uma reflexão sobre a atividade que realiza, por que, para que e como; 

• Um elevado grau de generalização, que possibilita ao estudante aplicar os 
conhecimentos não só nas situações típicas, como em situações novas; 

• Uma elevada solidez, que expressa a capacidade do estudante de reter, por longo 
tempo, os conhecimentos e habilidades adquiridas; 

•  Criatividade. 

3.5 Princípios Formativos 

A organização curricular do curso de Ciência da Computação é norteada pelos 

seguintes princípios formativos: 

3.5.1 Interdisciplinaridade 

Atualmente computadores digitais estão presentes nos mais diferentes setores da 
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sociedade, tais como: entretenimento, industrial e comercial, automação, física, matemática, 

lingüística, direto, psicologia, biologia, medicina e demais áreas da saúde, além dos vários 

setores de ensino.  Este fato expõe o bacharel em Ciência da Computação à cenários 

multifacetados, nos quais ele precisa atuar criando novos recursos, compreendendo e 

interpretando a tecnologia digital, para que a mesma ser produtivamente utilizada.  

Visando preparar o egresso do curso de Ciência da Computação para enfrentar tais 

cenários, uma série de atividades é desenvolvida com o objetivo de integrar o conhecimento e 

superar as barreiras da fragmentação do mesmo.  Tal integralização não se trata de uma 

montagem fragmentada de saberes, mas, o aluno é posto diante de problemas que exigem a 

aplicação dos conhecimentos de uma disciplina em outra.  São exemplos típicos dessas 

atividades: 

• Participação dos alunos em projetos de pesquisa e inovação tecnológica; 

• Incentivo e acompanhamento da participação dos alunos em atividades 

extracurriculares – atividades complementares; 

• Participação dos alunos em atividades do Programa de Educação Tutorial de Ciência 

da Computação – PET- CC; 

• Experimentos práticos ligados às atividades de iniciação científica. 

Os experimentos práticos e demais e atividades interdisciplinares buscam 

desenvolver no aluno o pensamento crítico, a capacidade de abstração e de se adaptar a 

situações novas, a integração e aplicabilidade dos conhecimentos adquiridos, bem como a 

habilidade de aplicar os conhecimentos de ciência da computação em diferentes áreas de 

atuação.  Assim, o propósito das atividades interdisciplinares não está somente no 

desenvolvimento das competências e habilidades técnicas, mas também busca explorar 

diferentes aspectos dos impactos sociais, culturais e científicos, fruto da aquisição e 

disseminação do conhecimento científico. 

3.5.2 Articulação teoria prática 

 Na estrutura curricular do curso de Ciência da Computação aproximadamente 

15% da carga horária das disciplinas é de caráter prático.  Entretanto, este percentual por si só, 

não garante que a dicotomia entre teoria e prática não exista.  Assim, buscando diminuir a 

distância entre o conhecimento teórico presente nas disciplinas e a prática profissional 

necessária ao egresso, o curso de Ciência da Computação tem promovido algumas ações, 

dentre elas destacam-se, a participação dos alunos em atividades complementares, em 

programas de iniciação científica e de inovação tecnológica, e em projetos de extensão. Outro 
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fator que contribui para a articulação entre teoria e prática é incentivo, por parte do corpo 

docente (via grupos de pesquisa), para que o Trabalho de Diplomação seja voltado para uma 

aplicação prática, na resolução de problemas reais.  Desta forma, a articulação teoria prática 

no Curso de Ciência da Computação se realiza não somente através do conteúdo específico de 

cada disciplina, mas também através atividades acadêmico-científico-culturais que tem como 

objetivo a ajudar o discente a contextualizar os conceitos vistos e integrar, na prática, os 

conteúdos trabalhados ao longo do curso.  

3.5.3 Flexibilização 

 Uma das grandes preocupações de qualquer curso de graduação em Ciência da 

Computação é justamente com a grande velocidade com que a tecnologia e conhecimentos 

desta área se tornam obsoletos. Sendo assim o currículo do curso de Bacharelado em Ciência 

da Computação além de considerar conteúdos referentes à teoria da computação, princípios e 

metodologias, usando soluções atuais de implementação, e toda a fundamentação teórica 

inerente às necessidades de atuação do futuro profissional, também contempla novas teorias e 

subáreas emergentes dando uma clara idéia das pesquisas em andamento, através das 

disciplinas optativas. 

 Nesse sentido, o curso de Bacharelado em Ciência da Computação possui uma 

estrutura sólida, porém não rigidamente definida, o que permite a flexibilização na formação 

do profissional, permitindo o desenvolvimento da capacidade de rápida absorção das 

constantes mudanças na área de informática. O curso também possui uma clara conexão entre 

as disciplinas de forma a contribuir para o desenvolvimento de habilidades e competências, 

em um contexto interdisciplinar. 

3.5.4 Contextualização 

 Contextualizar o conhecimento é estabelecer estratégias que propiciem a 

vinculação dos conteúdos acadêmicos com as situações que façam sentido para o aluno, 

incorporando assim, as vivências dele ao processo de ensino aprendizagem.  No curso de 

Ciência da Computação é comum o ingresso de alunos que já atuam no mercado 

informalmente, ou apenas com formação técnica. Nestes casos o conceito de contextualização 

é trabalhado através da valorização das habilidades e competências dos alunos, partindo do 

que ele já conhece, e na maioria das vezes, apenas aplicando cientificidade ao conhecimento 

empírico já existente.   



27 

 Outra preocupação comum ao corpo docente do curso é a utilização de 

exemplos e ou estudos de casos do cotidiano dos alunos, substituindo, na maioria das vezes os 

exemplos “importados” muito comuns nos livros didáticos da área de computação por 

exemplos formulados a partir de dados regionais ou de conhecimento geral do corpo discente.   

 A escolha do contexto deve considerar o que é significativo para o aluno em 

sua vida, no mundo e para os objetivos do perfil a ser formado, possibilitando assim, que o 

mesmo seja capaz de estabelecer relações entre os conhecimentos novos e os já adquiridos. 

3.5.5 Democratização 

 Atualmente, no que diz respeito à produção e propagação do conhecimento, as 

mudanças metodológicas e as inovações tecnológicas ocorrem em um ritmo tão acelerado que 

se fazem necessárias formas inteligentes de identificar e gerir o conhecimento das pessoas nas 

organizações e principalmente nas instituições de ensino superior.  Este contexto pressupõe a 

existência de mecanismos capazes de disseminar democraticamente as informações e utilizá-

las para gerar conhecimento novo, capaz de transformar a realidade no processo de construção 

de uma sociedade mais justa.  

 A prática do ensino superior atual, não tem mais espaço para o professor que se 

julga o dono do conhecimento.  Se isto é verdade em qualquer área, muito mais se aplica ao 

curso de Ciência da Computação, uma vez que, muitos dos alunos adquirem conhecimento 

através de pesquisa autodidata na internet, até mesmo de conteúdos que estão além daqueles 

presentes na estrutura curricular do curso.  Neste contexto, uma postura apropriada por parte 

dos professores do curso tem permitido o aproveitamento de tal conhecimento adquirido, e 

tem, na maioria das vezes, incentivado a disseminação de tal conhecimento entre os demais 

alunos do curso. Outra experiência trabalhada neste sentido é o compartilhar de saberes, 

promovido pelo Programa de Educação Tutorial de Ciência da Computação – PET-CC, onde 

um grupo de excelência formado pelos alunos do programa promove seminários, cursos e 

grupos de trabalho, como o objetivo de socializar o conhecimento com os demais alunos do 

curso. 

 Outro tipo de democratização que se faz importante registrar, é a forma de 

acesso ao curso, pois, através do sistema de cotas adotado pela UERN, metade dos alunos do 

curso são oriundos de escolas públicas. 
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3.5.6 Indissociabilidade entre ensino pesquisa e extensão 

 Em consonância com o Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI da 

UERN a organização curricular do curso de Ciência da Computação está pautada na 

indissociabilidade entre ensino pesquisa e extensão, e tem como objetivo formar profissionais 

criativos, comprometidos com a produção e difusão do conhecimento e capazes de 

transformar a realidade, adaptando-se a novos cenários sempre que for preciso. 

 Neste contexto, a atuação de professores e alunos em atividades de extensão, 

em projetos de iniciação científica e no questionamento das práticas pedagógicas, tem sido 

uma marca da atuação acadêmica do curso de Ciência da Computação.  Um exemplo de 

vinculação da pesquisa ao ensino é o fato, de todas as disciplinas optativas serem propostas 

pelos grupos de pesquisa institucionais e normalmente associadas a um dos temas de interesse 

dos doutores do departamento.  No que diz respeito à extensão, dentre as várias atividades 

desenvolvidas, destaca-se a atuação dos alunos nas escolas públicas estaduais e municipais na 

divulgação dos cursos de tecnologia, em especial, com o objetivo de esclarecer o que é o 

curso de Ciência da Computação, bem como, em ações de capacitação do corpo docente e 

técnico administrativo, de tais escolas.  No ensino, além das atividades cotidianas, o curso de 

Ciência da Computação tem atuado no sentido de buscar o aperfeiçoamento da prática 

pedagógica. Um exemplo nesta linha teve origem a partir da auto-avaliação docente e da 

postura questionador dos alunos do curso, que diagnosticaram um alto nível de reprovação 

nas disciplinas de lógica de programação de computadores.  Identificado o problema, alunos e 

professores, a partir de discussões sobre o tema diagnosticaram a causa e sugeriram a 

utilização de aula de reforço nestas disciplinas como uma forma de sanar tal dificuldade. A 

prática da aula de reforço é atualmente desenvolvida nas disciplinas de lógica de programação 

de computadores pelos alunos do PET de Ciência da computação sob a supervisão de 

professores do departamento. 

3.6 Critérios para Conclusão de Curso 

Para a obtenção do título de bacharel em Ciência da Computação, o(a) discente 

necessita cumprir um número mínimo de requisitos necessários à consolidação do perfil 

profissional, do objetivo e das competências e habilidades exigidas para a formação 

profissional. 

Para isso, o curso possui uma carga horária mínima de 3420 (três mil quatrocentas e 

vinte) horas, distribuídas nos seguintes componentes curriculares: 
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• Disciplinas Obrigatórias (2.670 duas mil, seiscentos e setenta horas); 

• Disciplinas Optativas (120 – cento e vinte horas); 

• Atividade Complementares (180 – cento e oitenta horas), e 

• Trabalho de Diplomação (450 – quatrocentos e cinqüenta horas) 

3.7 Caracterização da Demanda Profissional 

O mercado de informática na cidade de Mossoró e em toda a região oeste do 

estado do Rio Grande do Norte encontra-se em crescimento constante. O número de empresas 

de consultoria em informática e de desenvolvimento de software de gestão estão em evidência 

no mercado. As empresas provedoras de serviços de Internet ocupam um lugar de destaque no 

estado. Mossoró já possui diversos provedores de serviços de acesso a Internet com redes 

metropolitanas de tecnologias sem fio e a cabo (fibra ótica). 

Além do curso de Ciência da Computação da UERN, a cidade conta atualmente 

com mais três cursos que tem a computação como atividade meio. Um curso técnico de 

informática, oferecido pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 

Grande do Norte – IFRN, um curso Superior em Sistemas de Informação, oferecido pela 

Faculdade Mater Christi e um Curso em Ciência da Computação, noturno, oferecido pela 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido - UFERSA. A demanda de professores para esses 

cursos apresenta um forte apelo ao Curso de Ciência da Computação da UERN. 

É dentro desse cenário que o curso de Ciência da Computação está inserido. Com 

a conclusão das primeiras turmas, observou-se um aumento quantitativo e qualitativo do 

mercado de informática da região, desde as empresas prestadoras de serviços até as 

Instituições de Ensino Superior. 
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IV.  ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

4.1 Introdução 

A estrutura curricular do Curso de Ciência da Computação visa garante a inter-

relação das diversas áreas do saber, permitindo uma vivência prática, bem como o 

envolvimento em atividades de pesquisa e extensão, objetivando a ampliação dos 

conhecimentos e das possibilidades de atuação no campo profissional, através da 

intensificação das atividades práticas de laboratório e de campo, com constante programação 

de visitas à empresas e da disseminação do uso do computador, com utilização de softwares 

específicos do curso. A inclusão de algumas disciplinas demonstra o compromisso do curso 

com a formação de profissionais que atendam ao mercado globalizado e preencham as 

necessidades exigidas pelas mudanças tecnológicas, sem se afastar do compromisso com o 

desenvolvimento sustentável e com os bens naturais. 

 

Assim, o Curso de Ciência da Computação está fundamentado em quatro grandes 

áreas de formação que compreende a Formação Básica, o ciclo de Formação Humanística, a 

Formação complementar e a Formação Tecnológica (SBC, 2011 e SESu/MEC, 2009).  

a) Formação básica 

� Ciências Exatas; 

� Lógica e Programação de Computadores; 

� Lógica Digital; 

� Eletrônica Digital; 

b) Formação humanística 

� Conhecimentos na área de Ciências Humanas e Sociais. 

c) Formação complementar 

� Conhecimentos nas áreas de administração, economia, direito, etc. 

d) Formação tecnológica 

� Banco de Dados; 

� Microprocessadores; 

� Redes de Computadores; 

� Sistemas Operacionais; 
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� Estruturas de Dados; 

� Engenharia de Software; 

� Inteligência artificial;  

A Figura 1 ilustra as disciplinas do curso representadas por área, de acordo com a 

legenda da Tabela 2. 

Tabela 2.  Legenda da Figura 1 

Cor na Figura 1 Área de Formação 
 Formação Básica 
 Formação Humanística 
 Formação Complementar 
 Formação Tecnológica 

 

Figura 1. Estrutura curricular do Curso de Ciência da Computação - Grandes áreas de formação 

 

Diante das especificidades das disciplinas ministradas no curso, considera-se 

importante a definição de métodos e técnicas, que garantam a eficiência do ensino e a 

preparação do profissional através de atividades práticas de laboratórios, atividades de 

planejamento e de projeto. 
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4.2 Componentes Curriculares 

Os componentes curriculares que se agregam à estrutura curricular objetivam 

materializar os princípios da formação profissional que se constituem como aspectos 

inovadores do processo de articulação entre as dimensões de ensino, pesquisa e extensão. 

Nesta perspectiva, as disciplinas obrigatórias, disciplinas optativas, atividades 

complementares e o trabalho de diplomação, formam os componentes do currículo pleno do 

Curso de Ciência da Computação. Os seminários, a monitoria, as atividades de pesquisa e 

extensão, cursos à distância e a participação em eventos técnico-científicos, são partes 

integrantes dos componentes curriculares do Curso de Ciência da Computação, integralizados 

como atividades complementares. 

As disciplinas de natureza obrigatórias e optativas constituem-se um conjunto de 

conhecimentos indissociáveis articuladas entre si. As obrigatórias perfazem um total de 2.670 

(duas mil seiscentas e setenta) horas equivalente a 42 disciplinas. As disciplinas optativas 

complementam a carga horária de 120 (cento e vinte) horas do discente e visam aprofundar 

temáticas de seu interesse. O(a) aluno(a) deve cursar disciplinas optativas que completem essa 

carga horária. 

A componente curricular Trabalho de Diplomação consistirá em atividade 

acadêmica curricular obrigatória, com carga horária de 450 horas.  Este versará sobre aspectos 

nos núcleos temáticos de Ciência da Computação e deverá abordar um tema de relevância à 

ciência da computação, normalmente desenvolvido dentro de um projeto de iniciação 

científica e voltado para uma aplicação prática e resolução de problemas reais.  

Para matricular-se no componente curricular Trabalho de Diplomação, o aluno deverá 

ter concluído com aproveitamento as seguintes disciplinas: Programação Avançada, Modelos 

Avançados de Banco de Dados, Redes de Alta Velocidade, Sistemas Distribuídos, Teoria da 

Computação e Engenharia de Software.  O Trabalho de Diplomação tem como finalidade 

avaliar o desempenho do aluno tendo em vista a perspectiva geral do Curso de Ciência da 

Computação, e deverá ser designada sua coordenação a um professor do Curso de Ciência da 

Computação pela plenária do Departamento de Informática.  

  

O componente curricular Trabalho de Diplomação, terá como produto uma 

monografia dentro das normas técnicas que será desenvolvido durante um semestre, cuja 

conclusão deverá atender as seguintes características: 

� Ser individual; 

� Ter volume mínimo equivalente a 25 página; 

� Ser redigido em Língua Portuguesa e apresentar segundo as normas vigentes 
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Critérios da associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT; 

� Ser entregue em três vias, que após sua aprovação pela banca examinadora, 

será devolvida um para o autor e as demais encaminhadas para o acervo do 

departamento do Curso de Ciência da Computação e biblioteca do Campus a 

que pertence o curso; 

� Ter defesa pública. 

 

A Coordenação do componente curricular Trabalha de Diplomação indicará 

professor orientador, com titulação mínima de especialista, com a finalidade de orientar as 

monografias e compor as Bancas Examinadoras. 

A entrega da monografia ao departamento deverá ser efetivada após anuência por 

escrito do professor orientador. 

Demais detalhes sobre as normas de apresentação e demais aspectos relacionados 

à componente curricular Trabalho de Diplomação, bem como, sobre a escrita e apresentação 

na monografia, estão definidas no Capítulo I do Regulamento de Organização do 

Funcionamento do Curso de Ciência da Computação, ANEXO I deste documento. 

As atividades complementares, com uma carga horária total de 180 (cento e 

oitenta) horas, são mecanismos didático-pedagógico que, podem ser integralizados, conforme 

o Regulamento de Organização do Funcionamento do Currículo Pleno do Curso, através do 

aproveitamento de carga horária das seguintes atividades: 

 

Tabela 3. Lista de Atividades Complementares. 

Atividades CHMA/CHMT 

Programa Institucional de Monitoria – PIM 30/60 

Programa de Educação Tutorial – PET 30/60 

Atividade Acadêmica à Distância 30/60 

Atividade Curricular em Comunidade – ACC 60/60 

Participação em projeto de extensão: Membro  60/120 

Participação em projeto de extensão: Ouvinte 10/30 

Membro de Projeto de Pesquisa Certificado   60/120 

Participação em Evento Científico: Ouvinte Local: 5/30 
Regional: 10/40 
Nacional: 20/60 

Internacional: 30/60 

Participação em Evento Científico: Ouvinte em Minicurso Local: 10/30 
Regional: 15/45 
Nacional: 20/60 

Internacional: 30/60 

Participação em Evento Científico: Apresentação de Trabalho (Autor 
ou Co-autor) 

Local: 10/30 
Regional: 15/45 
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Nacional: 20/60 
Internacional: 30/60 

Participação em evento científico: Apresentação de Minicurso Local: 15/30 
Regional: 20/40 
Nacional: 30/60 

Internacional: 40/80 

Participação em seminário, palestra ou minicurso de caráter 
acadêmico: Ouvinte 

5/20 

Participação em seminário, palestra ou minicurso de caráter 
acadêmico: Apresentação 

10/20 

Publicação de trabalho científico em revistas ou jornais Local: 10/30 
Regional: 15/45 
Nacional: 30/120 

Internacional: 60/180 

Publicação de livros 60/60 

Publicação de capítulos em livros 30/60 

Viagem ou visita técnica 5/20 

Organização de eventos acadêmico-científico 10/30 

Representação em órgãos, comissões e conselhos da UERN 30/30 

Participação no Centro Acadêmico – CA 20/20 

Curso de Idiomas ( Curso de Qualificação Profissional) 30/60 

Participação em Grupo de Pesquisa Certificado 10/10 

Participação em Campanhas e Ações realizadas pela UERN 5/20 

Participação em intercâmbios Institucionais ou Culturais 20/60 

Participação em Eventos Esportivos relacionados com a Atividade 
Acadêmica 

5/10 

Competições de caráter acadêmico 20/60 

CHMA: Carga Horária Máxima por Atividade 
CHMT: Carga Horária Máxima Total 

 

 Os seminários constituem-se espaços de discussão e aprofundamento de temas 

emergentes que perpassam a formação profissional. 

A monitoria constitui-se uma atividade acadêmica que proporciona condições 

facilitadoras ao desenvolvimento de aptidões, habilidades e potencialidades necessárias à 

formação acadêmica e profissional do(a) aluno(a) que demonstre interesse pelo exercício da 

docência. Esta atividade requer do(a) discente uma dedicação de 12 horas semanais que são 

desenvolvidas com o acompanhamento de um(a) professor(a) orientador(a) de uma 

determinada disciplina e/ou área de conhecimento. 

A participação em projetos de pesquisa e/ou de extensão é o espaço de construção 

e reconstrução do conhecimento a partir da inserção em atividades investigativas e/ou 

interventivas na realidade local e nacional. 

A participação do(a) aluno(a) em eventos técnico-científicos, cujos temas sejam 

relacionados ao curso, realizados na UERN ou fora dela, mediante comprovação, poderá 
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servir como elemento de integralização da carga horária para atividades complementar  

(RCG-UERN 2010). 

Os componentes curriculares do curso de Ciência da Computação obedecem às 

determinações descritas na LDB, às recomendações postas nas Diretrizes Curriculares para o 

Curso de Ciência da Computação da Sociedade Brasileira de Computação, às Resoluções da 

UERN, bem como ao processo de discussão ocorrido no âmbito do Curso. 

A implantação dos componentes curriculares traz significativas mudanças para o 

processo de operacionalização do currículo, que possui carga horária de 3.420(três mil 

quatrocentas e vinte) horas, que são materializadas no conjunto das disciplinas obrigatórias, 

disciplinas optativas, atividades complementares e no Trabalho de Diplomação, tendo o curso 

duração mínima de 8 (oito) semestres e máxima de 12 (doze). 

4.2.1 Flexibilidade Curricular 

Uma das grandes preocupações de qualquer curso de graduação em Ciência da 

Computação é justamente com a grande velocidade com que a tecnologia e conhecimentos 

desta área se tornam obsoletos. Assim, o currículo do curso de Bacharelado em Ciência da 

Computação além de considerar conteúdos referentes à teoria da computação, princípios e 

metodologias, usando soluções atuais de implementação, e toda a fundamentação teórica 

inerente às necessidades de atuação do futuro profissional, também contempla  novas teorias e 

subáreas emergentes dando uma clara idéia das pesquisas em andamento, através das 

disciplinas optativas. 

Nesse sentido, o curso de Bacharelado em Ciência da Computação possui uma 

estrutura sólida, porém não rigidamente definida, o que permite a flexibilização na formação 

do profissional, permitindo o desenvolvimento da capacidade de rápida absorção das 

constantes mudanças na área de informática. O curso também possui uma clara conexão entre 

as disciplinas de forma a contribuir para o desenvolvimento de habilidades e competências. 

4.2.2 Matriz Curricular 

Em sintonia com os princípios e definições do perfil do egresso esperado, das 

competências e habilidades e idealizada  e definida dentro das quatro grandes áreas de 

formação (Formação Básica, Formação Humanística, Formação Complementar, Formação 

Tecnológica), o Curso de Ciência da Computação apresenta uma matriz curricular com 

componente curriculares distribuídas em oito semestres, cujo detalhes são apresentados na 
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Tabela 4.  

Tabela 4. Matriz Curricular do Curso de Ciência da Computação. 

1º Semestre       Créditos = 28      Carga Horária = 420 Horas 
Código Disciplina Créd. C/H Pré-Requisito 

0801019-1 Cálculo para Computação 06 90 ----- 
0702037-1 Fundamentos de Filosofia 04 60 ----- 
0805030-1 Introdução à Ciência da Computação 06 90 ----- 
0801010-1 Introdução à Matemática Computacional 04 60 ----- 
0805034-1 Lógica Matemática Aplicada à 

Computação 
04 60 

----- 

0801046-1 Probabilidade e Estatística 04 60 ----- 

 
2º  Semestre       Créditos = 28       Carga Horária = 420 Horas 

Código Disciplina Cred. C/H Pré-Requisito 
0801005-1 Álgebra Linear 04 60 ----- 

0805015-1 Computadores  e Sociedade 04 60 ----- 

0805016-1 Construção de Algoritmos 06 90 Lógica Matemática Aplicada à 
Computação 

0805017-1 Dispositivos Semicondutores e Teoria de 
Circuitos 

04 60 ----- 

0802036-1 Física para Computação 06 90 ----- 

0805035-1 Metodologia do Trabalho Científico 04 60 ----- 

 
3º  Semestre       Créditos = 28     Carga Horária = 420 Horas 

Código Disciplina Cred. C/H Pré-Requisito 
0801001-1 Álgebra Abstrata 04 60 ----- 
0805010-1 Cálculo Numérico Computacional 04 60 ----- 
0805022-1 Estrutura de Dados 04 60 Construção de Algoritmos 
0901065-1 Instituição do Direito Público e Privado 04 60 ----- 
0102031-1 Introdução à Administração 04 60 ----- 
0805042-1 Programação Estruturada 04 60 Construção de Algoritmos 

0805059-1 Técnica e Circuitos Digitais 04 60 
Dispositivos Semicondutores e Teoria de 

Circuitos 

 
4º  Semestre       Créditos = 30       Carga Horária = 450 Horas 

Código Disciplina Cred. C/H Pré-Requisito 
0805004-1 Arquitetura de Computadores 04 60 Introdução a Ciência da Computação 
0101002-1 Introdução à Economia 04 60 ----- 
0805043-1 Programação Orientada a Objetos 04 60 Construção de Algoritmo 
0805051-1 Sistemas Digitais e Microprocessadores 04 60 Técnicas e Circuitos Digitais 
0805060-1 Teoria da Computação 06 90 ----- 
0805061-1 Teoria dos Grafos 04 60 Construção de Algoritmo 
0805063-1 Transmissão de Dados 04 60 ----- 

 
5º  Semestre       Créditos = 24      Carga Horária = 360 Horas 

Código Disciplina Cred. C/H Pré-Requisito 
0805009-1 Banco de Dados 04 60 Estrutura de Dados 

0805019-1 Empreendedorismo e Plano de Negócio 04 60 ----- 

0805028-1 Inteligência Artificial 04 60 ----- 

0805040-1 Programação Avançada 04 60 Programação Orientada à Objetos 

0805047-1 Redes de Computadores 04 60 Transmissão de Dados 

0805055-1 Sistemas Operacionais 04 60 Arquitetura de Computadores 



37 

 
6º  Semestre       Créditos = 24     Carga Horária = 360 Horas 

Código Disciplina Cred. C/H Pré-Requisito 
0805002-1 Análise e Projeto de Sistemas 04 60 Banco de Dados 
0805014-1 Computação Gráfica 04 60 Álgebra Linear 
0805037-1 Modelos Avançados de Banco de Dados 04 60 Banco de Dados 
0805046-1 Redes de Alta Velocidade 04 60 Redes de Computadores 
0805052-1 Sistemas Distribuídos 

04 60 
Sistemas Operacionais / Redes de 

Computadores 
0805056-1 Sistemas Tolerantes a Falhas 04 60 ------ 
 Optativa(s)   ----- 

 
7º  Semestre       Créditos = 16      Carga Horária = 240 Horas 

Código Disciplina Cred. C/H Pré-Requisito 
0805012-1 Compiladores 04 60 Teoria da Computação 
0805021-1 Engenharia de Software 04 60 Análise e Projeto de Sistemas 
0805036-1 Métodos Formais 04 60 ----- 
0805054-1 Sistemas Multimídia 04 60 ----- 
 Optativa(s)   ----- 

 
8º Semestre    Créditos = 30      Carga Horária = 450 Horas 

Código Disciplina Cred. C/H Pré-Requisito 

0805062-1 Trabalho de Diplomação 30 450 

Programação Avançada 
Modelos Avançados de Banco de Dados 

Redes de Alta Velocidade 
Sistemas Distribuídos 
Teoria da Computação 

Engenharia de Software 

4.3 Ementas das Disciplinas Obrigatórias e Bibliografias 

4.3.1 1° Semestre 

Tabela 5. Ementa das disciplinas obrigatórias do Curso de Ciência da Computação - 1º semestre 

Nome do Componente Curricular: Código: 
Cálculo para Computação 0801019-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Matemática e Estatística Disciplina 90/06 Teórica Nota 
Ementa 
Limites e continuidade. Funções reais e contínuas. Limites. Derivadas. Regras de derivação. Derivadas das 
funções trigonométricas. Teorema do Valor Médio. Máximo e Mínimo. Integral indefinida. Integral de 
Riemann. Técnicas de Integração. Volumes de sólidos de revolução. 
Bibliografia Básica 
FOULIS, David J., MUNEM, Mustafa A. Cálculo. Vol I. 2ª ed. São Paulo: Guanabara dois S.A, 1982. 
LETHOLD, Luois. Cálculo com geometria analítica. Vol I. 2ª ed. São Paulo: Harbra, 1981. 
THOMAS, G. B., Cálculo, Vol. 1, 10ª Ed. Addison Wesley, São Paulo, 2003. 
Bibliografia Complementar 
LANG, Serge,  Cálculo, Livros Técnicos e Científicos Editora S.A. 
THOMAS, George B. Jr, Cálculo, Livros Técnicos e Científicos Editora S.A. 

 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Fundamentos de Filosofia 0702037-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 
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por: 
Filosofia Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Origem e Caracterização da Filosofia. Evolução histórica da Filosofia. Elementos fundamentais. Teorias e 
correntes da Filosofia. 
Bibliografia Básica 
AYER, A. J. As questões centrais da Fiolosofia. Lisboa, Ulisséia, 1960. 
BRÈHIER, Èmile. História da Filosofia. São Paulo, Mestre Jou, 1981. 
CHAUÍ, Marilena. Convite à Filosofia. São Paulo, Ática, 1994. 
Bibliografia Complementar 
BRÈHIER, Èmile. História da Filosofia. São Paulo, Mestre Jou, 1981. 
CHAUÍ, Marilena. Convite à Filosofia. São Paulo, Ática, 1994. 
CORBISIER, R. Enciclopédia filosóica. Petrópolis, Vozes, 1974. 
HESSEN, J. Teoria do conhecimento. Coimbra, Armênio Armando, 1978. 
PADOVANI, Umberto e CASTAGNOLA, Luis. História da Filosofia. 15. Ed., São Paulo, Melhoramentos, 
1990. 

 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Introdução à Ciência da Computação 0805030-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 90/06 Teórica Nota 
Ementa 
Conceitos fundamentais. Evolução histórica. A informação e sua 
representação: os sistemas de numeração, representação de números 
inteiros e reais, codificação alfanumérica. Conceitos básicos de 
eletrônica digital: Álgebra de Boole, portas lógicas. Arquitetura 
básica de computador: CPU, memórias, dispositivos de E/S e barramento. 
Arquitetura de Von Neumann. Noções Básicas sobre programação e 
paradigmas de linguagens. Visão geral sobre as áreas da computação. 
Bibliografia Básica 
BROOKSHEAR, J. Glenn. Ciência da Computação – Uma Visão Abrangente. 5a. Edição. Bookman, Porto 
Alegre, 2000. 
BARDEN, W. Matemática para Microcomputadores. Editora Campus. 1982. 
JOHN e MUNRO. Discrete Matehematics for Computing. Chapman & Hall. 1992. 
GUIMARÃES, Angelo Moura; LAGES, Newton Alberto. Introdução à Ciência da Computação. 
LTC. 2005. Rio de Janeiro. 
Bibliografia Complementar 
MAYER, Marilyn; BABER, Roberta; et al. Nosso Futuro e o computador. 3a. Edição. Bookman, 2000. 
MONTEIRO, Mário A. Introdução à organização de computadores._2.ed._LTC, 2002. 
VELLOSO, Fernando de Castro. Informática: Conceitos Básicos. Campus, 1997 

 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Introdução à Matemática Computacional 0801010-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Matemática e Estatística Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
O espaço vetorial R2 R3 e Rn. Lugares Geométricos. Geometria Analítica no espaço. Noções sobre superfícies 
e curvas no espaço. Cônicas e quádricas. Espaços Euclidianos. Matrizes. 
Bibliografia Básica 
BOLDRINE, J., Álgebra Linear,  3 ed, São Paulo, HARPER & ROW DO BRASIL, 1980. 
LIMA, Elon Lages.Geometria Analítica e álgebra Linear. Rio de Janeiro: IMPA - Instituto de Matemática Pura 
e Aplicada, 2001. p. 305 (Coleção matemática universitária). ISBN 85-244-0185-0. 
LEON, Steven J..Álgebra linear com aplicações. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1999. p. 390 il. ISBN 85-216-
1150-1. 
Bibliografia Complementar 
MACHADO, Antônio dos Santos. Álgebra Linear e Geometria Analítica. São Paulo: Atual, 1980. 
VALADARES, Renato José da Costa. Álgebra Linear e Geometria Analítica. Rio Janeiro. Campus, 1982. 
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Nome do Componente Curricular: Código: 
Lógica Matemática Aplicada à Computação 0805034-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Histórico evolutivo. Fundamentos de lógica. Lógica sentencial. Lógica de primeira ordem. Notação Clausal e 
o teorema de Herbrand. Prova automática de teoremas: resolução, refutação por resolução, eliminação de 
modelos e negação por falha finita. Descrição de sistemas usando lógica. 
Bibliografia Básica 
BEDREGAL, Bejamim Callejas. Lógica para a Ciência da Computação. Natal, 2001. 
NUNES, João de Souza Lógica para Ciência da Computação. Editora Campus. 2000. 
GERSTING, J. L. Fundamentos matemáticos para a ciência da computação. 4ª. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2001 
LAYMAN, C. S. The power of logic. 3rd. ed. Boston: McGraw-Hill, 2004. 
ALENCAR FILHO, Edgard de, Iniciação à lógica matemática, Editora: Nobel,  São Paulo, 2008. 
Bibliografia Complementar 
CASTRUCCI, Benedito. Introdução à Lógica Matemática, 6 edição, São Paulo, Nobel, 1986. 
ALVIM, Décio Ferraz. Lógica. 2ª edição. Petrópolis – RJ, Vozes Limitada, 1964. 
NEWTON-SMITH, W. H. Lógica: um curso introdutório. Lisboa: Gradiva, 1998. 
SOUZA, J. N. d. Lógica para Ciência da Computação. [S.l.]: Campus, 2002. 

 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Probabilidade e Estatística 0801046-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Matemática e Estatística Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Teoria de probabilidade. Cálculo de probabilidades, inferência estatística. Organização de dados quantitativos: 
séries, gráficos e distribuição de frequência, valor médio, desvio padrão e regressão. Distribuição contínua e 
discreta de uma variável. Distribuição multivariável. Função de uma variável aleatória. Tipos de distribuição. 
Distribuição de amostragens, erros e propagação de erros. Distribuição de amostragem associada à 
distribuição normal. Método dos mínimos quadrados, valor médio, desvio padrão e regressão. 
Bibliografia Básica 
FONSECA, Jairo Simon da; MARTINS, Gilberto de Andrade. Curso de Estatística. São Paulo. Editora Atlas 
Ltda., 1996. 
MEYER, P. L. Probabilidade e Aplicações à Estatística. Rio de janeiro. LTC, 1983. 
SPIEGEL, Murray R. Estatística. São Paulo. Makron Books, 1994. 
Bibliografia Complementar 
COSTA NETO, Pedro Luiz de Oliveira. Estatística. São Paulo. Edgard Blucher, 1977/1988. 
MARTINS, Gilberto de Andrade; DONAIRE, Denis. Princípios de Estatística. São Paulo. Editora Atlas, 1990. 
MORETTIN, Luiz Gonzaga. Estatística Básica – Probabilidade, Volume 1. São Paulo. Editora Saraiva, 1999. 
MURTEIRA, Bento José Ferreira. Probabilidades e Estatistica-Vol. I, Lisboa. Mcgraw-Hill, 1979. 
TOLEDO, Geraldo Luciano; OVALLE, Ivo Izidoro. Estatística Básica. São Paulo. Atlas. 1995. 

 

4.3.2 2º Semestre 

Tabela 6.  Ementa das disciplinas obrigatórias do Curso de Ciência da Computação - 2º semestre 

Nome do Componente Curricular: Código: 
Álgebra Linear 0801005-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Matemática e Estatística Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Vetores em Rn e em Cn.  Espaços vetoriais. Aplicações lineares. 
Bibliografia Básica 
BOLDRINI, et al. Álgebra Linear. 3 ed. São Paulo. Harper & Row do Brasil, 1980. 
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STEINBRUCH, Alfredo. Álgebra linear. São Paulo.  2005.  
LAWSON, Terry.  Álgebra linear. São Paulo. 1997. 
Bibliografia Complementar 
LAGES, Elon. Geometria Analítica e álgebra Linear. Lima. Rio de Janeiro. 2001.  
STEINBRUCH , Alfredo. Introdução à álgebra Linear. São Paulo.1997.  
MACHADO, Antônio dos Santos. Álgebra Linear e Geometria Analítica. 2. Ed. São Paulo. Atual, 1982. 
BARONE JÚNIOR, Mário. Álgebra linear. – 3. ed. – São Paulo, 1985. 

 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Computadores e Sociedade 0805015-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
O computador na sociedade moderna. Aspectos sociais, legais e profissionais da informática. A questão da 
ética profissional. A informatização versus desemprego. Contribuições do profissional de informática à 
sociedade. Atuação do profissional no Mercado de trabalho. 
Bibliografia Básica 
LEVY-BRUHL, Lucien - A Moral e a ciência dos costumes, Paris, 1903. 
PRADINES, Maurice – A Ética, Viena, 1930. 
SHAFF. A sociedade informática. UNESP/BRASILIENSE. 
Bibliografia Complementar 
BARBOSA, Rui. A conferência de Haia. Discurso em Paris a 31 de outubro de 1907. Rio de Janeiro, casa de 
Rui Barbosa, 1962. 
BJORK, Gordam C. A empresa privada e o interesse público. Rio de Janeiro, Zahar Editores,  1971. 
COMBLIN, Joseph. A ideologia da segurança nacional. Rio de Janeiro, Editora Civilização Brasileira SA, 
1978. 
COSTA, Rubens Vaz da. Ensaios de desenvolvimento e futurologia. Gráfica Portinho Cavalcanti Ltda, 1973, 
P.42. TOFFLER, Alvin. Aprendendo para o futuro. Rio de Janeiro. Editora Artenova SA, 1977. 
HORE, Richard - A Linguagem da Moral, Oxford, 1925. 
SANCHEZ VAZQUEZ, A. – Ética, Ed. México, 1969. 
TOFFLER, Alvin. O choque do futuro. Rio de Janeiro. Editora Artenova SA, 1972, P.407. 

 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Construção de Algoritmos 0805016-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 90/06 Teórica/ 

Prática 
Nota 

Ementa 
Divisão da Lógica Computacional. Conceitos de programação Estruturada. Algoritmos. Tipos de Dados. 
Estrutura de Controle. Estrutura de dados homogêneas. Classificação e pesquisa. Estruturas de dados 
heterogêneas. Sub-algoritmos e recursividade. Arquivos. 
Bibliografia Básica 
MANZANO, José Augusto N. G.; OLIVEIRA, Jayr Fiqueiredo. Algortimos: lógica para desenvolvimento de 
programação. Ed. Érica, 2000. 
MIZRANI, Victorine Viviane. Treinamento em Linguagem C, Módulo 1. Editora Makron Books, 1990. 
OLIVEIRA, Ulysses de. Programando em C - Volume I - Fundamentos, Editora Ciência Moderna, 2008. 
Bibliografia Complementar 
DEITEL, H. M. Java: Como Programar, Prentice Hall, 2006. 
MIZRANI, Victorine Viviane. Treinamento em Linguagem C, Módulo 2. Editora Makron Books, 2001. 
MIZRANI, Victorine Viviane. Treinamento em Linguagem C++, Módulo 1. Editora Makron Books, 1994. 
SALVETTI, Dirceu D.; MADSEN, Barbosa Lisbete. Algoritmo. Ed. Makron Books, 2004. 
ZIVIANI, Nivio. Projeto de Algoritmos : com Implementações em Pascal e C , Pioneira, 1999. 

 
 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Dispositivos Semicondutores e Teoria de Circuitos 0805017-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica Nota 
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Ementa 
Conceitos e Aplicações de Circuitos Elétricos. Materiais Semicondutores. Junção PN. Diodos: Tipos e 
características. Transistores: tipos e características. Dispositivos ópticos eletrônicos. 
Bibliografia Básica 
BOUYLESTAD, Robert. Dispositivos e eletrônicos e Teoria de Circuitos. Ed. MacGraw-Hill. 
GUSSAW, Milton. Eletricidade Básica. Ed. MacGraw-Hill. 
DOIS, Giovanni. Mudança Técnica e Transformação Industrial: Teoria e Uma Aplicação à Indústria dos 
Semicondutores. Campinas. 2006.  
Bibliografia Complementar 
YU, Peter Y. Fundamentals Of Semiconductors: Physics And Materials Properties. Alemanha. 2005.  
SILVA, José Fernando Alves. Electrónica Industrial. Lisboa. 1998.   
REIS, Maurício Caruzo. Eletrônica Básica – Teoria e Prática. Ed. Letron Livro. 2001. 

 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Física para Computação 0802036-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Física Disciplina 90/06 Teórica Nota 
Ementa 
Eletrostática, Eletrodinâmica e Magnetismo. Movimentos Ondulatórios. Noções Gerais de Óptica Geométrica. 
Bibliografia Básica 
SCOLFARO, Valdemar As Bases da Física: óptica, Eletricidade, Ondas. São Paulo. 1981.  
HALLIDAY, RESNICK E WALKER. Eletromagnetismo – Fundamentos de Física 3. Ed. LTC 4a Edição. 
HALLIDAY, RESNICK E WALKER. Termodinâmica Ondas e Óptica – Fundamentos de Física 2. Ed. LTC 4a 
Edição. 
Bibliografia Complementar 
TIPLER, Paul. Física para Cientistas e Engenheiros - Volume 1.  LTC. Rio de Janeiro, 2009. 
ZEMANSKY, Sears; / Addison-wesley. Física II - Termodinâmica e Ondas - 12ª Ed. 
ZEMANSKY, Sears e Freedman, Young E. Física III Eletromagnetismo, Ed. Addisson Wesley. 2009. 
ZEMANSKY, Sears, Francis Weston; Mark Waldo / Pearson Education. Física IV - Ótica e Física Moderna. 
2009. 
LORRAIN, Paul; LORRAIN, François; CORSON, Dale. Campos e Ondas Eletromagnéticas. Lisboa: 
Fundação Calouste Gulbenkian, 2000. 

 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Metodologia do Trabalho Científico 0805035-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Identificação das principais características do método científico. Leitura, interpretação e produção de textos 
científicos. Estrutura e organização de trabalhos científicos. 
Bibliografia Básica 
CERVO, A. L. & BERVIAN, P. A. Metodologia Científica. 4. Ed. São Paulo. Makron Books, 1996. 
GALLIANO, A. Guilherme. O método Científico. Teoria e prática. São Paulo. Harbra, 1986. 
NETO, João Augusto Máttar. O Trabalho Científico na Era da Informática. 2 Ed. Editora Saraiva, 2005. 
PERES, José Augusto de Souza. A Elaboração do Projeto de Pesquisa. João Pessoa. 1989.  
GAYA, Adroaldo. Ciências do Movimento humano: introdução a metodologia da pesquisa.  Porto Alegre. 
2008. 
Bibliografia Complementar 
BROCKMAN, John & MATSON, Katinka. As coisas são assim. Pequeno repertório científico do mundo que 
nos cerca. Trad. Diogo Meyer, Suzana Sturlini Couto. São paulo. Companhia das Letras, 1997. 
GAARDER, Jostein. O mundo de sofia. Romance da história da filosofia. Trad. João Azenha Jr. São Paulo. 
Companhia da Letras, 1995.  
FREIRE,  Paulo. A importância do ato de Ler. Em três artigos que se completam. 32 ed. São Paulo. Cortez, 
1996.  
MORAIS, J. F. Régis De. Ciência e Tecnologia: Introdução Metodológica e Crítica. São Paulo. 1983. 
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4.3.3 3º Semestre 

  

Tabela 7. Ementa das disciplinas obrigatórias do Curso de Ciência da Computação - 3º semestre 

Nome do Componente Curricular: Código: 
Álgebra Abstrata 0801001-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Matemática e Estatística Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Grupóides. Semigrupos e monóides. Grupos. Anéis e idéias. Anéis e corpos ordenados. Anéis fatoriais. 
Bibliografia Básica 
ALENCAR FILHO, Edgard. Elementos de Álgebra Abstrata. 3 ed. São Paulo, Nobel, 1982. 
DAN, Richard A. Elementos de Álgebra Abstrata. Trad. Carlos Alberto A. de Carvalho. 3 ed. Rio de Janeiro, 
LTC, 1974. 
EVARISTO, Jaime; PERDIGÃO, Eduardo.Introdução à álgebra Abstrata. Maceió: Universidade Federal de 
Alagoas, 2002. p. 220. ISBN 85-7177-125-1. 
Bibliografia Complementar 
DOMINGUES, Hygino H. & IEZZI, Gelson. Álgebra Moderna. 2. Ed. São Paulo. Atual, 1982. 
SARACINO, Dan. Abstract Algebra. A First Curse. Addison-Wesley Publishing, 1980. 

 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Cálculo Numérico Computacional 0805010-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica/ 

Prática 
Nota 

Ementa 
Noções de Erros. Resoluções de Sistemas Lineares por métodos numéricos. Equações algébricas e 
transcendentes (zeros de funções reais). Interpolação. Ajuste de Curvas pelo método quadrado mínimo. 
Integração numérica. Soluções das equações diferenciais ordinárias por métodos numéricos. 
Bibliografia Básica 
BARROSO, Leônidas Conceição [et al]. Cálculo Numérico: Com aplicações – 2ª ed.    São Paulo – SP, 1987. 
Editora Harbra LTDA. 
RUGGIERE, Márcia A. Gomes; LOPES, Vera Lúcia da Rocha.Cálculo Numérico: Aspectos Teóricos e 
Computacionais. 2. ed. São Paulo: Pearson Makron Books, 2008. 406 p. ISBN 85-346-0204-2. 
BARROS, Ivan de Queiroz.Introdução Ao Cálculo Numérico. São Paulo: Edgard Blücher, 1981. p. 114. 
Bibliografia Complementar 
CLÁUDIO, Dalcidio Cláudio, MARINS, Jussara Maria: Cálculo Numérico Computacional – Teoria e Prática 
– 2ª ed. 1994 . Editora Atlas S.ª 
BARBOSA, Ruy Madsen.Matemática Aplicada: Métodos Numéricos em Sistemas Lineares. São Paulo: 
Nobel, 1975. p. 190 v. 5 (Matemática aplicada). 
Software de Apoio 
Será utilizado um ambiente de programação e compilador C ou Pascal, na implementação de alguns métodos 
numéricos. 

 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Estrutura de Dados 0805022-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica/ 

Prática 
Nota 

Ementa 
Introdução. Listas lineares. Pilhas e Filas. Grafos. Árvores. Árvores balanceada.; Listas de prioridade. Tabelas 
de dispersão. Busca digital. Alocação Dinâmica. 
Bibliografia Básica 
SZWARCFILTER, Jayme Luiz; MARKEZON, Lílian. Estrutura de dados e seus algoritmos, LTC Editora. 
CORMEN, Thomas H;. LEISERSON, Charles E.; RIVEST, Ronald L.; STEIN, Clifford. Algoritmos - Teoria 
e Prática, Editora Campus, 2002. 
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MIZRANI, Victorine Viviane. Treinamento em Linguagem C++, Módulo 2. Editora Makron Books, 1994. 
Bibliografia Complementar 
MIZHARi, Victorine Viviane, Treinamento em linguagem C – Módulo 2 – São Paulo, Mc Graw Hill. 
SWAIT JR, Joffre Dan. Fundamentos computacionais, algoritmos e estrutura de dados, São Paulo, Makron 
Books. 

 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Instituição do Direito Público e Privado 0901065-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Direito Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Estudos de normas e princípios fundamentais do direito público e privado. 
Bibliografia Básica 
BRANCATO, R. T. Instituições de direito público e privado. São Paulo. Editora Saraiva, 2006. 
PINHO, R. R. e NASCIMENTO, A. M. - Instituições de direito público e privado. São Paulo. Atlas/MEC. 
2004. 
CASELLA, Paulo Borba; ACCIOLY, Hildebrando; SILVA, G. E. do Nascimento. Manual de Direito 
Internacional Público. 17. ed. São Paulo: Saraiva, 2009. p. 916. ISBN 9788502066380. 
Bibliografia Complementar 
MARTINS. Sérgio Pinto. Instituições de Direito Público e Privado. Editora Atlas - 2008. 
FONSÊCA, Roberto Piragibe.Curso de instituições de direito público. Rio de Janeiro: Livraria Freitas Bastos 
359 p. 
BROWNLIE, Ian.Princípios de Direito Internacional Público. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1997. 
p. 809. ISBN 972-31-0759-7. 

 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Introdução à Administração 0102031-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Administração Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Evolução da Teoria Administrativa. Planejamento. Organização. Coordenação. Direção. Controle. 
Bibliografia Básica 
FARIA, José Carlos. Administração: Introdução ao estudo. São Paulo, Pioneira, 2000. 
DRUCKER, Peter F. Introdução à administração. São Paulo. Pioneira, 1998. HSM Management. Ed. Savana 
Ltda. 
 
Bibliografia Complementar 
LACAVA, Eunice K. Introdução à administração. São Paulo, Atlas, 1995. 
MORAES, Anna Maris Pereira de. Iniciação ao estudo da adminisrtração. São Paulo, Makron Books, 2000. 
Revista Exame. Ed. Abril. 
VOCÊ s.a. Ed. Abril 

 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Programação Estruturada 0805042-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica/ 

Prática 
Nota 

Ementa 
Funções. Passagem de parâmetros. Alocação dinâmica de memória. Métodos para armazenamento em buffers 
e arquivos. Programação baseada em eventos. Técnicas de resolução de problemas: recursividade, estratégia 
de força bruta, dividir e conquistar, estratégia gulosa e programação dinâmica. 
Bibliografia Básica 
MIZRANI, Victorine Viviane. Treinamento em Linguagem C, Módulo 2. Editora Makron Books, 2001. 
OLIVEIRA, Ulysses de. Programando em C - Volume I - Fundamentos, Editora Ciência Moderna, 2008. 
SZWARCFITER, Jayme Luiz. Estruturas de Dados e Seus Algoritmos , Editora LTC, 1994. 
Bibliografia Complementar 
CORMEN, Thomas H;. LEISERSON, Charles E.; RIVEST, Ronald L.; STEIN, Clifford. Algoritmos - Teoria 
e Prática, Editora Campus, 2002. 
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MIZRANI, Victorine Viviane. Treinamento em Linguagem C++, Módulo 2. Editora Makron Books, 1994. 
SCHILDT, Herbert, C Completo e Total , Ed. Makron Books, 1997. 
SEBESTA, Robert W. Conceitos de Linguagens de Programação , Ed. Bookman, 2003 
TENENBAUM, Aaron. Estruturas de Dados Usando C , Ed. Makron Books, 2008. 
Software de Apoio 
Compilador C e Compilador C++ 

 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Técnica e Circuitos Digitais 0805059-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Sistemas Numéricos. Códigos binários. Portas Lógicas e Álgebra Booleana. Circuitos Lógicos 
Combinacionais. Circuitos Aritméticos. Somadores e Subtratores. Circuitos Lógicos MSI: Codificadores e 
Multiplexadores. 
Bibliografia Básica 
BRANDASSI, Ademir Eder. Eletrônica digital.Ed. Pedagógica e Universitária Ltda. São Paulo-1982. 
TOCCI, Ronald J. (et al). Sistemas Digitais: Princípios e Aplicações. 10a Edição. Ed. Pearson Prentice Hall 
São Paulo.2007. 
IDOETA, Ivan Valeije e CAPUANO, Francisco G. Elementos de eletrônica digital. 40a Edição. 
Ed. Érica. São Paulo.2008. 
 
Bibliografia Complementar 
BIGNELL, James W. Eletrônica digital e lógica combinacional. Ed. Makron Books do Brasil. São 
Paulo.1995. 
IDOETA, Ivan Valeije. (et al). Elementos de eletrônica digital. Ed. Érica. São Paulo.1997. 

 

4.3.4 4º Semestre 

 

Tabela 8. Ementa das disciplinas obrigatórias do Curso de Ciência da Computação - 4º semestre 

Nome do Componente Curricular: Código: 
Arquitetura de Computadores 0805004-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Modelos de Sistemas Digitais: Unidade de Controle e Unidade de Processamento, Modelo de um Sistema de 
Computação. Conceitos Básicos de Arquitetura: Modo de Endereçamento, Tipo de Dados, Conjunto de 
Instruções e Chamada de Subrotina, Tratamento de Interrupções, Exceções. Entrada e Saída. Memória 
Auxiliar. Pipeline. Paralelismo de Baixa Granularidade. Processadores Superescalares e Superpipeline. 
Organização de Memória. Aritmética para computadores. 
Bibliografia Básica 
DALTRINI, Beatriz Mascia; Jino, Mario; Magalhães, Léo Pini. Introdução a Sistemas de Computação Digital. 
Makron Books, 1999. 
TANENBAUM, Andrew. Organização Estruturada de Computadores, LTC, 2007. 
HWANG, Kai. Advanced computer architecture: parallelism, scalability, programmability. McGraw-Hill, 
1993. 
MONTEIRO, Mario. Introdução à Organização de computadores. 4 edição. LTC.  
 
Bibliografia Complementar 
PATTERSON, David A.; Hennessy, John L. Organização e projeto de computadores – A interface 
hardware/software. LTC, 2005. 
WEBER, Raul Fernando. Arquitetura de Computadores Pessoais. Porto Alegre. 2003. 
NETTO, Wanderley, Eduardo Bráulio. Arquitetura de Computadores: a Visão do SoftwareNatal. 2005. 
HENNESSY, John L.; et. al. Arquitetura de Computadores: Uma Abordagem Quantitativa. Rio de 



45 

Janeiro.  2008. 
MURTHY, C. Silva RAM. Ad Hoc Wireless Networks: Architectures And Protocols.  New York. 2008 

 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Introdução à Economia 0101002-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Economia Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
O objeto da economia política. O modo de produção e as formações sociais. A concepção  materialista da 
história. O problema econômico. A divisão do trabalho. Evolução da ciência econômicas. Teorias econômicas. 
Noções de microeconomia. Noções de macroeconomia. O funcionamento da economia capitalista. 
Bibliografia Básica 
GARÓFALO, Gilson de Lima; CARVALHO, Luiz Carlos Pereira de. Teoria microeconômica. São Paulo: 
Atlas, 1986. 
HEILBRONE, R. A formação da sociedade econômica. 
LANGE, Oscar. Moderna economia política. São Paulo: Vértice, 1986. 
Bibliografia Complementar 
MIGLIOLI, Jorge; BELLUZO, Luiz Gonzaga; SILVA, Sérgio. O funcionamento da economia capita- lista 
(uma introdução ao estudo da economia). São Paulo: UNICAMP. Mímeo (Cap. I a VI). 
PINHO, Diva Benevides (Coord.). Manual de economia (USP). São Paulo: SARAIVA, 1988. 
SANDRONI, Paulo. Exercícios de economia. São Paulo: EDUC, 1988. 
SOUZA, Nali de Jesus de (Org.). Introdução à economia. São Paulo: Atlas, 1996. 

 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Programação Orientada a Objetos 0805043-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica/ 

Prática 
Nota 

Ementa 
Conceitos e terminologia de orientação a objetos. Tipos abstratos de dados. Encapsulamento. Herança simples 
e múltipla. Polimorfismo. Programação Defensiva. Modelagem orientada a objetos. Aplicação dos conceitos 
usando uma linguagem orientada a objetos. 
Bibliografia Básica 
BOOCH, Grady; RUMBAUH, James e JACOBSON, Ivar. UML: GUIA DO USUÁRIO - O Mais Avançado 
Tutorial sobre Unified Modeling Language (UML), Elaborado pelos Próprios Autores da Linguagem, Rio de 
Janeiro , 2006. 
DEITEL, Paul J; DEITEL, Harvey M. Java - Como programar, 8ª edição, Prentice Hall, 2010. 
SIERRA, Kathy; BATES, Bert. Use a cabeça! Java, Alta books, 2009. 
Bibliografia Complementar 
BLAHA, Michael, Modelagem e Projetos Baseados em Objetos com Uml 2, Ed. Campus, 2006. 
HORSTMAN, Cay S. Cornell, Gary. Core Java 2: Volume I - Fundamentos, 7ª edição, Alta Books, 2005. 
MIZRANI, Victorine Viviane. Treinamento em Linguagem C++, Módulo 2. Editora Makron Books, 1994.   
SANTOS, Rafael. Livro Introdução à Programação Orientada a Objetos Usando Java, Campus, 2003. 
STROUSTRUP, Bjarne.  A Linguagem de Programação C ++, Ed. Bookman, 2000. 
Software de Apoio 
Compilador C++, Compilador Java 

 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Sistemas Digitais e Microprocessadores 0805051-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Circuitos Sequenciais: Latches e Flip-flops; Máquinas de Estado Síncronas; Máquinas de Estado Assíncronas; 
Registradores e Contadores; Memória; Dispositivos Lógicos Programáveis (sequênciadores) e 
Microcontroladores. 
Bibliografia Básica 
TANENBAUM, Andrews. Organização estruturada de computadores. Editora LTC. 
TORRES, Gabriel. Hardware – Curso Completo.  3ª ed. Axcel Books. Rio de Janeiro. 2000. 
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UYEMURA, John P..Sistemas Digitais: Uma Abordagem Integrada. São Paulo: Pioneira, 2002. p. 433. ISBN 
85-221-0268-6. 
Bibliografia Complementar 

ZUFFO, João Antônio. Subsistemas Digitais e Circuitos de Pulso. v.3. São Paulo. 1981. 
ZUFFO, João Antônio. Subsistemas Digitais e Circuitos de Pulso: Uma Visão Moderna dos Circuitos de 
Pulso. v. 2. São Paulo. 1981.    
ZUFFO, João Antônio.Sistemas Eletrônicos Digitais: Organização Interna e Projeto. 2. ed. São Paulo: Edgard 
Blücher, 1981. 

 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Teoria da Computação 0805060-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Máquina  de Turing. Computabilidade efetiva. Funções recursivas. Tese de Church. Teorema da incompletude 
de Godel. Problemas indecidíveis. Linguagens regulares, autômatos finito, linguagens livres de contexto, 
autômatos com pilha, o problema da parada da máquina de Turing,  hierarquia das classes de linguagem. 
Bibliografia Básica 
SIPSER, Michael. Introdução à Teoria da Computação. São Paulo. 2007.   
MENEZES, Paulo Blauth. Linguagens Formais e Autômatos. Porto Alegre. 2002. 
HARRISSON, M.M. Introdution to Formal Language Theory, Addison – Wesley, 1978. 
Bibliografia Complementar 
LUCHESI, C.L.; Simon, I. et al. Aspectos Teóricos da Computação – Instituto de Matemática Pura e 
Aplicada, 1979, Projeto Euclides. 
LEWIS, H. R., PAPADIMITRIOU, C. H. Elements of the Theory of Computation. 1998. 
DIVERIO, Tiarajú Asmuz. Teoria da Computação: Máquinas Universais e Computabilidade. Porto Alegre. 
2008. 

 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Teoria dos Grafos 0805061-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica/ 

Prática 
Nota 

Ementa 
Definições Elementares. Caminhos.  Planaridade.  Coloração e grafos infinitos. Conectividade. Grafos 
orientados e não orientados. Problemas intratáveis. Complexidade de problemas e algoritmos. 
Bibliografia Básica 
DIESTEL, Reinhard. Graph Theory. New York. 2006. 
BOAVENTURA Netto, P.O. Teoria dos Grafos e modelos. Editora Edgard Blucher, 1979. 
BOFFEY, T.B. Graph Theory in operations Research. The MacMillan Press LTD. 2000. 
SYLCO, M..M., Discrete Optmization Algorithms with Pascal Programs. Pretice-Hall, inc, 1993. 
Bibliografia Complementar 
FURTADO, Antônio Luz. Teoria dos Grafos e Algoritmos. Editora Livros Técnicos e científicos. 2001. 
GOLDBARG,  Marco  Cesar, PACCA, Henrique L. Luna. Otimização Combinatória e Programação Linear. 
Editora Campus. 2000. 
MCHUGH, J. A. Algorithmic Graph Theory. Prentice-Hall International Editions, 1990. 
SZWARCFITER, J.L, Grafos e Algorimos Computacionais. Editora Campus, 1984. 

 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Transmissão de Dados 0805063-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Princípios de Transmissão Eletromagnética e Óptica.  Modelamento de um sistema de comunicação digital. 
Modelamento de um sistema de comunicação óptica.  Teoria da Informação. Geração e detecção de sinais 
modulados binários.  Transmissão digital em banda-base.  Códigos de linha. Elementos da Teoria da Detecção 
e Estimação.  Teoria da Informação.   Fibras ópticas.  Radiotransmissão. 
Bibliografia Básica 
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GIOZZA, William F. Fibras ópticas: tecnologia e projeto de sistemas. São Paulo. 1991. 
DEL SOTO, Mariano Sánchez. Transmissão Digital e Fibras Ópticas. São Paulo. 1994 . 
HELD, Gilbert. Comunicação de Dados. Ed. Campus, Rio de Janeiro, 1999. 
AGHAZARIM, Bruno/Colaboração de MIRANJA JR. Jedey Alves. Transmissão de Dados em Sistema de 
Computação. Ed. Érica. São Paulo. 
BIONDI, Rogério; SPÍNOLA, Ivan. Comunicação para Microcomputadores. Ed. Brasport. São Paulo 
Bibliografia Complementar 
BEHROUZ. A. Forouzan. Comunicação de Dados e Redes de Computadores. Edição 4. São Paulo: McGraw-
Hill. 2008 . 
DERFLER Jr., Frank J. Guia da Conectividade. Ed. Campus, Rio de Janeiro. 1993. 
ZUCCHI, Wagner Luiz. Transmissão de Dados em Redes de Computadores.  Ed. LTC. Rio de Janeiro. 1986. 

4.3.5 5º Semestre 

Tabela 9.  Ementa das disciplinas obrigatórias do Curso de Ciência da Computação - 5º semestre 

Nome do Componente Curricular: Código: 
Banco de Dados 0805009-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica/ 

Prática 
Nota 

Ementa 
Conceitos, terminologia e aplicações de bancos de dados. Álbebra relacional. SQL. Modelagem de bancos de 
dados. Diagrama entidade-relacionamento. Normalização. 
Bibliografia Básica 
HEUSER, C. Projeto de Banco de Dados. Sagra-Luzzato, 2004. 
KORTH, H.; SILBERSCHATZ, A.; SUDARSHAN, S. Sistema de Banco de Dados. Campus, 2006. 
NAVATHE, S.; ELMASRI, R. Sistemas de Banco de Dados: Fundamentos e Aplicações. Addison Wesley, 
2002. 
Bibliografia Complementar 
DATE, C. Introdução a Sistemas de Bancos de Dados. Campus, 2000. 
GARCIA-MOLINA, H. Implementação de Sistemas de Bancos de Dados. Campus, 2001. 
MORISSEAU-LEROY, Nirva. Oracle8i: programação de componentes JAVA com EJB, CORBA e JSP. 
Campus, 2001. 
LEITE, Leonardo Lelis Pereira. Introdução aos Sistemas de Gerência de Banco de Dados. Edgard Blücher, 
1980. 
CHANG, Ben. Oracle Jdeveloper. Campus, 2001 

 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Empreendedorismo e Plano de Negócio 0805019-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Desenvolvimento da capacidade empreendedora na área de informática, com ênfase no estudo do perfil do 
empreendedor, nas técnicas de identificação e aproveitamento de oportunidades, na aquisição e gerenciamento 
dos recursos necessários ao negócio, fazendo uso de metodologias que priorizam técnicas de criatividade e da 
aprendizagem pró-ativa. 
Bibliografia Básica 
BIRLEY, Sue; MUZYKA, F. Daniel. Dominando os Desafios do Empreendedor. Ed. Makron Books. 
DOLABELA, Fernando. O segredo de Luisa. Ed. Cultura editores Associados. 
DRUKER, P. F., Inovação e Espírito Empreendedor, Editora Pioneira, 2a Edição, São Paulo, 1997. 
Bibliografia Complementar 
ERICKSEN, Gregory K.  12 Histórias de Sucesso. Ed. Campus. 
FILION, L. J., O Planejamento do Seu Sistema de Aprendizagem Empresarial: Identifique uma Visão e Avalie 
seu Sistema de Relações - Revista de Administração de Empresas, Fgv, São Paulo, Jul/Set, 1991. 
FILION, L. J., Visão e Relações: Elementos para um Metamodelo da Atividade Empreendedora -International 
Small Business Journal, 1991. 
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OECH, R., Um "Toc" na Cuca, Livraria Cultura Editora, Rio De Janeiro, 1988. 

 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Inteligência Artificial 0805028-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Histórico. Abordagens da IA. Abordagem Simbolista. Abordagem Conexionista. Abordagem Evolucionista. 
Agentes Inteligentes. Lógica Fuzzy. 
Bibliografia Básica 
LUGER, George F. Inteligência Artificial: Estruturas e Estratégias 
Para a Solução de Problemas Complexos  
RICH, Elaine. Inteligência Artificial, São Paulo, Makron Books, 1993. 
RUSSEL, Stuart; NORVIG, Peter. Inteligência Artificial. Campus, São 
Paulo, 2004. 
Bibliografia Complementar 
NORVIG, Russell and Peter. Inteligência Artificial.Editora Campus, 2004. 2ª Edição. 
RICH, Elaine, Inteligência Artificial, São Paulo, Makron Books, 1993. 
REZENDE, Solange Oliveira. Sistemas Inteligentes. Editora Manole, 2003. 

 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Programação Avançada 0805040-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica/ 

Prática 
Nota 

Ementa 
Padrões de projeto. Introdução à programação concorrente. Introdução à programação distribuída. Introdução 
à programação de sistemas web. Conectividade de programas com bancos de dados. 
Bibliografia Básica 
DEITEL, Paul J. ; DEITEL, Harvey M. Java - Como programar, 6ª edição, Prentice Hall, 2006.  
HORSTMAN, Cay S. CORNELL, Gary. Core Java 2: Volume II - Recursos Avançados, Alta Books, 2002. 
SIERRA, Kathy. BATES, Bert. Use a cabeça! Java, Alta books, 2009.  
Bibliografia Complementar 
DEITEL, DEITEL & NIETO. Internet & World Wide Web: como programar , Pretice Hall, 2002. 
FREEMAN, Eric. FREEMAN, Elisabeth. Use a Cabeça! Padrões de projeto, Alta Books, 2005.  
GAMMA, Erich. HELM, Richard. et al. Padrões de Projeto, Bookman, 2000. 
GONÇALVES, Edson. Desenvolvendo Aplicações Web Com JSP, Servlets, Javaserver Faces, Hibernate, EJB 
3 Persistence e AJAX, Ciência Moderna, 2007. 
METSKER, Steven John. Padrões de Projeto em Java, Bookman, 2004.  
Software de Apoio 
Compilador C++, Compilador Java. 

 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Redes de Computadores 0805047-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Noções básicas de rede de computadores. Tipos de enlaces, códigos, modos de transmissão, controle de erros, 
ligações ponto a ponto e multiponto e seu controle. Topologias e meios físicos de transmissão, protocolos e 
serviços de comunicação. Arquitetura de redes abertas e proprietárias: modelo de referência OSI, padrões para 
redes locais e arquitetura TCP/IP. 
Bibliografia Básica 
COMER, Douglas E. Redes de Computadores e Internet. Editora Bookman, Porto Alegre – RS, 2001. 
KUROSE, James F ; ROSS, Keith W. Redes de Computadores e a Internet – Uma Abordagem Top-down - 5ª 
Ed. Pearson Education, 2010. 
TANEMBAUM, Andrews. Redes de Computadores. 5a Edição. Editora Campus Ltda. 2003. 
Bibliografia Complementar 
COMER, Douglas E. Interligação em Redes TCP/IP. Vol 1 3ª Edição. Editora Campus Ltda.1998. 
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COMER, Douglas E. Interligação em Redes TCP/IP. Vol 2 3ª Edição. Editora Campus Ltda.1998. 
SOARES, Luís Fernando Gomes; LEMOS, Guido; COLCHER, Sérgio. Redes de Computadores Das Lan’s 
Man’s e Wan´s às Redes ATM. Campus Ltda. 1997. 

 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Sistemas Operacionais 0805055-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Histórico e conceitos básicos. Tipos de Sistemas Operacionais. Conceitos de Processo. Comunicação e 
sincronização de processos. Escalonamento, concorrência e deadlock. Gerência de memória, memória virtual. 
Sistemas de arquivos.  Dispositivos de Entrada e saída e estudo de casos. 
Bibliografia Básica 
TANEMBAUM, Andrew S., Sistemas Operacionais Modernos, Prentice Hall do Brasil. 1995. 
MACHADO, Francis B., Maia, Luiz Paulo. Arquitetura de Sistemas Operacionais, Editora LTC, 2a Edição, 
1997. 
TOSCANI, Simão Siriaco; CARISSIMI, Alexandre da Silva; OLIVEIRA, Rômulo Silva De.Sistemas 
Operacionais e Programação Concorrente. Porto Alegre: Sagra Luzzatto, 2003. p. 247 (Livros didáticos). 
ISBN 85-241-0682-4. 
Bibliografia Complementar 
SHAY, William A. Sistemas operacionais, Makron Books. 2001. 
SILBERSCHATZ A.; GALVIN, Peter B. Sistemas Operacionais, conceitos. 5 Edição, Editora Prentice Hall. 
2006. 
TANENBAUM, Andrew S.; WOODHULL, Albert S..Sistemas Operacionais: Projeto e Implementação. 2. ed. 
Porto Alegre: Bookman, 1999. 759 p. ISBN 85-7307-530-9. 

4.3.6 6º Semestre 

 

Tabela 10. Ementa das disciplinas obrigatórias do Curso de Ciência da Computação - 6º semestre.  

Nome do Componente Curricular: Código: 
Análise e Projeto de Sistemas 0805002-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Análise de dados. Metodologia estruturada de análise. Projeto de sistemas. Metodologia estruturada de 
projeto. Paradigma de orientação a objetos. Conceito de classe, tipo abstrato de dados e herança. 
Metodologias orientadas a objetos para análise e projetos. 
Bibliografia Básica 
BOOCH, G.; RUMBAUGH, J.; JACOBSON I.  UML Guia do Usuário. Editora Campus. 
PRESSMAN, Roger S. Engenharia de Software – São Paulo – Makron Books. 
DENNIS, Alan; WIXON, Barbara Haley. Análise e projeto de sistemas. 2.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2005. 
Bibliografia Complementar 
GUEDES, Gillenes T. A. UML uma abordagem prática. São Paulo: Novatec, 2007.  
COAD, Peter e YOURDON, Edward. Análise Baseada em Objetos. Rio de Janeiro: Campus. 1991. 
GANE, Chris. Análise Estruturada de Sistemas. Rio de Janeiro.2002.   
MACHADO, Felipe Nery Rodrigues. Análise Relacional de Sistemas. São Paulo. 2001. 
BEZERRA, Eduardo Princípios de Análise e Projeto de Sistemas com UML. Rio de Janeiro. 2007. 

 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Computação Gráfica 0805014-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica/ 

Prática 
Nota 

Ementa 
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Entrada gráfica, armazenamento e comunicações. Dispositivos de visualiziação. Conversão por varrimento. 
Transformações gráficas bidimensionais e tridimensionais. Preenchimento de regiões. Recortes e 
visualizações. Projeções. Modelos geométricos. Superfícies ocultas. Arquivos gráficos. Processamento de 
imagem. Técnicas de animação. Recursos de multimídia. 
Bibliografia Básica 
AZEVEDO,  Eduardo, CONCI, Aura. Computação gráfica: Teoria e prática, Editora Campus, 2003. 
HETEM JÚNIOR, Annibal. Computação Gráfica. Rio de Janeiro: LTC - Livros Técnicos Científicos, 2006. 
LETA, Fabiana. Computação Gráfica: Processamento de Imagens Digitais - Volume 2. 2008. 
Bibliografia Complementar 
CONCI, Aura; AZEVEDO, Eduardo, Computação gráfica: geração de imagens,  Editora Campus, 2003. 
TORI, Romero, et. alli. Fundamentos de computação gráfica: compugrafia . LTC. 
COHEN, Marcelo. Opengl: Uma Abordagem Prática e Objetiva. São Paulo.  2006.  
MANZI, Fabrício. Flash Mx 2004: Criando e Animando Para a Web . São Paulo.  2002. 
HEARN, Donald & BAKER, Pauline. Computer graphics: C version. _2. ed._ Prentice- Hall, 1997. 
Software de Apoio 
Compilador C++; Compilador Java e Biblioteca Gráfica OpenGL 

 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Modelos Avançados de Banco de Dados 0805037-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica/ 

Prática 
Nota 

Ementa 
Banco de Dados Objeto-Relacional. Banco de Dados Paralelo. Banco de Dados Distribuído. Banco de Dados 
Ativo. Banco de Dados Dedutivo. XML. Data Warehouse. Data Mining. Banco de Dados Geográficos. Banco 
de Dados Móvel. Novos Modelos e Tecnologias de Bancos de Dados. 
Bibliografia Básica 
GRAVES, M. Projeto de Banco de Dados com XML. Pearson Education, 2003. 
KORTH, H.; SILBERSCHATZ, A.; Sudarshan, S. Sistema de Banco de Dados. Campus, 2006. 
NAVATHE, S.; Elmasri, R. Sistemas de Banco de Dados: Fundamentos e Aplicações. Addison Wesley, 2002. 
Bibliografia Complementar 
HAN, J., Kamber, M. Data Mining: Concepts and Techniques. Morgan Kaufmann, 2006.  
KIMBALL, R. The Data Warehouse Toolkit: The Complete Guide To Dimensional Modeling. Wiley, 2002. 
ÖZSU, Tamer. PRINCÍPIOS DE SISTEMAS DE BANCOS DE DADOS DISTRIBUÍDOS. Campus, 2001. 
PALAZZO, Luiz. Introdução à Programação Prolog. UCPel, 1997. 
WITTEN, Ian. Data Mining: Practical Machine Learning Tools And Techniques. Elsevier, 2005. 

 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Redes de Alta Velocidade 0805046-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Novas tecnologias de comunicação em redes de alta velocidade. Integração de serviços em ambiente TCP/IP. 
LANS de alta velocidade (gigabit Ethernet, Fast Ethernet, entre outras). Requisitos de QoS em aplicações 
multimídias interativas. Mecanismos de controle de congestionamento e tráfego. Classificação das aplicações 
interativas e diferentes níveis de qualidade de serviço (QoS). 
Bibliografia Básica 
KUROSE, James F ; ROSS, Keith W. Redes de Computadores e a Internet – Uma Abordagem Top-down - 5ª 
Ed. Pearson Education, 2010. 
SOARES, Luís Fernando Gomes; LEMOS, Guido; COLCHER, Sérgio. Redes de Computadores Das Lan’s 
Man’s e Wan´s às Redes ATM, Campus Ltda. 1997. 
TANEMBAUM, Andrews. Redes de Computadores. 5a Edição. Editora Campus Ltda. 2003. 
Bibliografia Complementar 
COMER, Douglas E. Redes de Computadores e Internet. Editora Bookman, Porto Alegre – RS, 2001. 
CRAIG, Partridge, Gigabit Networking, Addison-Wesley Publishing, 1994. 
STALLINGS, William. ISDN and BroadBand ISDN with Frame Relay and ATM. Prentice Hall, 1995. 
William Stallings, High-Speed Networks - TCP/IP and ATM Design Principles, Prentice Hall, 1998. 
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Nome do Componente Curricular: Código: 
Sistemas Distribuídos 0805052-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Conceitos fundamentais de Sistemas Distribuídos. Paradigmas de Sistemas Distribuídos. Definições de 
Processos e Threads. Comunicação em Sistemas Distribuídos. Sincronização em Sistemas Distribuídos. 
Conceitos de Middleware. Redes P2P: conceitos básicos, arquiteturas, aplicações. Introdução a Grades 
Computacionais. Tecnologias de Middleware Tradicionais. Middlewares de Nova Geração. 
Bibliografia Básica 
PUDER, Arno. Distributed Systems Architecture: a Middleware Approach. Amsterdam. 2006. 
TANEMBAUM, Andrew S.; STEEN, Maarten V. Sistemas Distribuídos: princípios e paradigmas. 2a. Prentice 
Hall, 2007. 
RIBEIRO, Uirá.Sistemas Distribuídos: Desenvolvendo Aplicações de Alta Performace no Linux. Rio de 
Janeiro: Axcel Books do Brasil, 2005. p. 384. ISBN 85-7323-228-5. 
Bibliografia Complementar 
COULOURIS, George; DOLLIMORE, Jean; KINDBERG, Tim. Sistemas Distribuídos: conceitos e projetos. 
Ed. Bookman, 2008. 
COMMER, D. Internetworking with TCP/IP. Vol. I, Vol. II e Vol. III - Prentice-Hall, 1991. 
STEVENS, Richard W. Unix Network Programming. Prentice-Hall, 1990. 
WILKINSON, B. and ALLEN, M., Parallel Programming: Techniques and Applications Using Networked 
Workstations and Parallel Computers, Prentice Hall, 2nd Edition, 2004 
TANENBAUM, Andrew S.; STEEN, Maarten Van. Distributed Systems: Principles And Paradigms. 2. ed. 
London: Pearson Prentice Hall, 2007.  
Software de Apoios 
Compilador C++; Compilador Java. 

 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Sistemas Tolerantes a Falhas 0805055-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Conceitos básicos de segurança de funcionamento (dependabilidade). Aplicações de tolerância a falhas. 
Técnicas para incremento de confiabilidade e disponibilidade. Identificação e seleção de técnicas de projeto 
tolerante a falhas. Tolerância a falhas em sistemas distribuídos e arquiteturas paralelas. Medidas e ferramentas 
para avaliação e simulação de sistemas tolerantes a falhas. Arquiteturas de sistemas tolerantes a falhas. 
Bibliografia Básica 
PANKAJ Jalote. Fault-tolerant computer system design. Prentice-Hall . 1998. 
PRADHAN, D. K. Fault-Tolerant System Design. Englewood Cliffs: Prentice Hall, 1996. 
ANDERSON, T.; LEE, P. Fault-tolerance - principles and practice. Englewood Cliffs: Prentice Hall, 1981. 
JALOTE, Pankaj. Fault tolerance in distributed systems. Englewood Cliffs: Prentice Hall, 1994. 
Bibliografia Complementar 
JANSCH-PÔRTO, I.; WEBER, T. Recuperação em Sistemas DistribuÌdos. Brasília: SBC/UNB, 1997. 
(apostila preparada para o XVI JAI - Jornada de Atualização em Informática, no XVII Congresso da 
Sociedade Brasileira de Computação). 
SIEWIOREK, D.; SWARZ, R. The theory and practice of reliable system design. Bedford: Digital, 1982. 
WEBER, T.; JANSCH-PÔRTO, I.; WEBER, R. Fundamentos de tolerância a falhas. Vitória: SBC/UFES, 
1990. (apostila preparada para o IX JAI - Jornada de Atualização em Informática, no X Congresso da 
Sociedade Brasileira de Computação). 

4.3.7 7º Semestre 

Tabela 11. Ementa das disciplinas obrigatórias do Curso de Ciência da Computação - 7º semestre 

Nome do Componente Curricular: Código: 
Compiladores 0805012-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
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Informática Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Análise Léxica e Sintática. Tabelas de Símbolos. Esquemas de Tradução. Ambientes de Tempo de Execução. 
Processo de Compilação. Analisador Léxico. Expressões Regulares e Gramáticas. Analisador Sintético. 
Bibliografia Básica 
AHO, A., SETHI, R. e ULLMAN J. D. Compiladores: Princípios, Tecnicas e Ferramentas. Editora LTC, 1995. 
GRUNE, DICK et al. Projeto Moderno de Compiladores. Editora Campus. 2001. 
PRICE, Ana Maria de Alencar; TOSCANI, Simão Siriaco. Implementação de Linguagens de Programação: 
Compiladores. 2. ed. Porto Alegre: Sagra Luzzatto, 2001.   
Bibliografia Complementar 
MENEZES, Paulo Blauth. Linguagens formais e autômatos.  Editora Sagra-Luzzato /  Instituto de Informática 
da UFRGS - Série Livros Didáticos. 3a. Ed. 2000. 
APPEL, Andrew W. Modern Compiler Implementation in JAVA, Cambridge: Cambridge University Press, 
1998. 
 

 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Engenharia de Software 0805021-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Contextualização da Engenharia de Software. Fundamentação dos Princípios da Engenharia de Software. 
Conceituação de Produto e Processo de Software. Comparação entre os Paradigmas de Desenvolvimento 
Software. Caracterização do Projeto de Software. Introdução a Gerenciamento de Projetos. Definição de 
Qualidade de Software.  
Bibliografia Básica 
PRESSMAN, Roger. Engenharia de software. 6.ed. São Paulo: McGrawHill, 2006. 
SOMMERVILLE, I. Engenharia de Software. 9ª ed. São Paulo: Addison Wesley, 2011. 
PFLEEGER, Shari Lawrence.Engenharia de Software: Teoria e Prática. 2. ed. São Paulo: Pearson Prentice 
Hall, 2004. 

Bibliografia Complementar 
BOOCH, G., RUMBAUGH, J., JACOBSON, I. UML – guia do usuário. Campus, 2000. 
PAULA FILHO, W. Engenharia de Software: Fundamentos, Métodos e Padrões - 2a edição - LTC – 2003. 
GUSTAFSON, David A..Teoria e Problemas de Engenharia de Software. Porto Alegre: Bookman, 2003.  

 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Métodos Formais 0805036-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica/ 

Prática 
Nota 

Ementa 
Desenvolvimento formal de software (motivação, ciclo de desenvolvimento, verificação X validação, grau de 
formalismo, classificação de métodos baseados em modelos e orientados a propriedades). Linguagem de 
especificação baseada em modelos (como Redes de Petri, Z ou VDM). Refinamento para especificações 
baseadas em modelos. 
Bibliografia Básica 
PRESSMAN, Roger. Engenharia de software. 6.ed. São Paulo: McGrawHill, 2006. 
SOMMERVILLE, I. Engenharia de Software. 9ª ed. São Paulo: Addison Wesley, 2011. 
JENSEN, K. Colored Petri-Nets: Basic Concepts, Analysis Methods and Practical Use. Springer Verlag, 1997. 
ULLMAN, Jeffrey D. Elements of ML Programming: ML97 Edition. Englewood Cliffs, New Jersey, EUA: 
Prentice Hall, 1998.  
Bibliografia Complementar 
MURATA, T. Petri Nets: Properties, Analysis and Applications. Proceeding of the IEEE, v. 77, n. 4, p. 541-
580, abr 1989. 
RIBEIRO NETO. Mecanismos de Qualidade de Serviços para o Gerenciamento de Dados e Transações em 
Tempo-Real. Tese de Doutorado. COPELE/UFCG. 2006.  
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Nome do Componente Curricular: Código: 
Sistemas Multimídia 0805054-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Introdução - computação e comunicação multimídia; características e requisitos de dados multimídia. 
Técnicas e padrões de compressão de áudio, imagens e vídeo digitais. Qualidade de serviço fim-a-fim para 
áudio e vídeo digitais (gerência de QoS). Suporte de redes e sistemas distribuídos (middleware) para 
computação e comunicação multimídia.  Protocolos de transporte multimídia. Arquiteturas de sistemas 
multimídia. Servidores multimídia; Aplicações. Sincronização multimídia. 
Bibliografia Básica 
KUROSE, James F.  Redes de Computadores e a Internet: Uma Abordagem Top-down , Addison Wesley, 
2007. 
PAULA FILHO, Wilson de Pádua. Multimídia: Conceitos e Aplicações, Ed. LTC, 2009. 
TANENBAUM, Andrew S. Redes de Computadores , Ed. Campus, 2003. 
Bibliografia Complementar 
AVILA, Renato N. Perez, Streaming: Aprenda a Criar e Instalar Sua Rádio Ou Tv na Internet , Ed. Ciência 
Moderna, 2008. 
COULOURIS, George, Sistemas Distribuídos: Conceitos e Projeto , Ed. Bookman, 2008. 
DEITEL, DEITEL & NIETO. Internet & World Wide Web: como programar , Pretice Hall, 2002. 
GONÇALVES, Edson. Desenvolvendo Aplicações Web Com JSP, Servlets, Javaserver Faces, Hibernate, EJB 
3 Persistence e AJAX, Ciência Moderna, 2007. 
TANENBAUM, Andrew S. Distributed Systems: Principles And Paradigms , Prentice Hall, 2007. 

4.3.8 8º Semestre 

Tabela 12.  Ementa das disciplinas obrigatórias do Curso de Ciência da Computação - 8º semestre 

Nome do Componente Curricular: Código: 
Trabalho de Diplomação 0805062-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática TCC 450/30 Teórico/ 

Prática 
Nota 

Ementa 
Desenvolvimento de um projeto individual, proposto e orientado por professores do departamento do Curso 
de Ciência da Computação, abrangendo análise, programação e documentação de um sistema ou de 
ferramentas e produtos computacionais, ou trabalho teórico na área ou em áreas afins. 
Bibliografia Básica 
CERVO, A. L. & BERVIAN, P. A. Metodologia Científica. 4. Ed. São Paulo. Makron Books, 1996. 
FREIRE,  Paulo. A importância do ato de Ler. Em três artigos que se completam. 32 ed. São Paulo. Cortez, 
1996. 
GALLIANO, A. Guilherme. O método Científico. Teoria e prática. São Paulo. Harbra, 1986. 
Bibliografia Complementar 
GAYA, Adroaldo. Ciências do Movimento humano: introdução a metodologia da pesquisa.  Porto Alegre. 
2008. 
MORAIS, J. F. Régis De. Ciência e Tecnologia: Introdução Metodológica e Crítica. São Paulo. 1983. 

 

4.4 Disciplinas Optativas 

O Projeto Pedagógico de Curso de Ciência da Computação define a quantidade de 

créditos a serem integralizados por intermédio de disciplina optativas de 120 (cento e vinte) 
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horas, totalizando 4 (créditos). O aluno só poderá integralizar as disciplinas oferecidas pelo 

Departamento de Informática, dentro das disciplinas optativas do Curso. 

O objetivo dessas disciplinas é prover o aluno de um mecanismo que o possibilite 

adquirir conhecimentos especializados dentro de uma determinada área da Ciência da 

Computação. O leque das disciplinas optativas do curso de Ciência da Computação encontra-

se discriminado abaixo: 

Tabela 13. Lista de disciplinas Optativas do Curso de Ciência da Computação 

Item Código Disciplina Carga Horária Tipo 
01 0805001-1 Ambiente de Desenvolvimento de Sistemas  60 h/a Prática 

02 0805003-1 Arquitetura Avançada de Computadores 60 h/a Teórica 

03 0805005-1 Arquitetura de Software 60 h/a Teórica 

04 0805006-1 Automação 60 h/a Teórica 

05 0805007-1 Autoria Multimídia 60 h/a Teórica/Prática 

06 0805008-1 Avaliação de Desempenho de Sistemas 60 h/a Teórica/Prática 

07 0805011-1 Categorias para Computação 60 h/a Teórica 

08 0805013-1 Compressão de Dados Multimídia 60 h/a Teórica 

09 0805018-1 Educação a Distância 60 h/a Teórica 

10 0805020-1 Engenharia de Requisitos 60 h/a Teórica 

11 0805023-1 Estudo Individualizado 60 h/a Teórica 

12 0805024-1 Gerenciamento de Redes de Computadores 60 h/a Teórica/Prática 

13 0805029-1 Interação Homem-Máquina 60 h/a Teórica 

14 0805032-1 Introdução ao Processamento Digital de Imagens 60 h/a Teórica/Prática 

15 0401089-1 Língua Brasileira de Sinais 60 h/a Teórica 

16 0805038-1 Otimização de Problemas Ligados à Engenharia do 
Petróleo 

60 h/a Teórica 

17 0805039-1 Pesquisa Operacional 60 h/a Teórica 

18 0805041-1 Programação Concorrente e Distribuída 60 h/a Teórica/Prática 

19 0805044-1 Projeto de Banco de Dados 60 h/a Teórica/Prática 

20 0805045-1 Projeto de Compiladores 60 h/a Teórica/Prática 

21 0805048-1 Redes Neurais 60 h/a Teórica/Prática 

22 0805049-1 Sistemas de Informação 60 h/a Teórica 

23 0805050-1 Sistemas de Informações Geográficas 60 h/a Teórica/Prática 

24 0805058-1 Sistemas de Processamento Paralelo 60 h/a Teórica 

25 0805065-1 Sistemas de Tempo Real 60 h/a Teórica 

26 0805053-1 Sistemas Multiagentes 60 h/a Teórica 

27 0805057-1 Software Básico 60 h/a Teórica 

28 0801015-1  Cálculo Diferencial e Integral I 90 h/a Teórica 

29 0402027-1 Inglês Instrumental I  30 h/a Teórica 

30 0102034-1  Organização, Sistemas e Métodos I 60h/a Teórica 

31 0805067-1 Tópicos Especiais em Engenharia de Software 30 h/a  Teórica 

32 0805068-1 Tópicos Especiais em Redes de Computadores 30 h/a  Teórica 

33 0805069-1 Tópicos Especiais em Programação 60 h/a Teórica/Prática 
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34 0805070-1 Gerência de projetos de software 30 h/a  Teórica 

35 0805071-1 Sistemas Embarcados 60 h/a Teórica 

36 0805083-1 Novas Tecnologias na Educação 60 h/a Teórica 

37 0805072-1 Informática Médica 60 h/a Teórica 

38 0805073-1 Sistemas de Informação na Saúde 30 h/a Teórica 

39 0805074-1 Computação Móvel 30 h/a Teórica 

40 0805075-1 Rede de Petri 30 h/a Teórica 

41 0805076-1 Gestão da Inovação Tecnológica 60 h/a Teórica 

42 0805077-1 Segurança em Redes de Computadores 30 h/a Teórica/Prática 

43 0805078-1 Roteamento 30 h/a Teórica/Prática 

44 0805079-1 Servidores de Rede e Aplicações 30 h/a Teórica/Prática 

45 0805080-1 Modelagem de Tráfego e Qualidade de Serviço 30 h/a Teórica/Prática 

46 0805081-1 Telefonia IP 30 h/a Teórica/Prática 

47 0805082-1 Redes sem Fio 30 h/a Teórica/Prática 

4.5 Ementas das Disciplinas Optativas 

Tabela 14. Ementa das disciplinas optativas do Curso de Ciência da Computação. 

Nome do Componente Curricular: Código: 
Ambiente de desenvolvimento de Sistemas 0805001-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Prática Nota 
Ementa 
Orientação objeto: (encapsulamento, herança e polimorfismo, classes, hierarquia de classes da VSL do Delphi 
). Eventos, métodos e propriedades, componentes e formulários, banco de dados. Aplicações para Web. 
Bibliografia Básica 
CHAN, Mark C.; GRIFFITH, Steven W.; IASI, Anthony F..Java 1001 dicas de programação. São Paulo: 
Makron Books do Brasil, 1999. p. 714. ISBN 85-346-0895-4. 
CANTU, Marco. Dominando Delphi5. Makron Books. 2001. 
GONÇALVES, Edson. Desenvolvendo Aplicações Web com Jsp, Servlets, Javaserver Faces, Hibernate, Ejb 3 
Persistence e Aja. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2007. p. 736. ISBN 9788573935721. 
Bibliografia Complementar 
JOBIM FILHO, Paulo.Uma Metodologia Para o Planejamento e o Desenvolvimento de Sistemas de 
Informação. São Paulo: Edgard Blücher, 1979. p. 47. 
RIBEIRO, Uirá.Sistemas Distribuídos: Desenvolvendo Aplicações de Alta Performace no Linux. Rio de 
Janeiro: Axcel Books do Brasil, 2005. p. 384. ISBN 85-7323-228-5. 

 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Arquitetura Avançada de Computadores 0805003-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Paralelismo de baixa granularidade em arquiteturas escalares, super-escalares, pipeline e super-pipeline. 
Paralelismo de Alta Granularidade em Multiprocessadores baseados em Memória Compartilhada e passagem 
de mensagem; Organização de memória em multiprocessadores. 
Bibliografia Básica 
LEWIS, T. G.; EL-REWINI, H. and KIM, I. Introduction to Parallel Computing, Prentice-Hall, 1992. 
STALLINGS, William. Arquitetura e organização de computadores: projeto para o desempenho. 8. ed. São 
Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009.  
TANENBAUM, Andrew S. Organização estruturada de computadores. 5. ed. São Paulo: LTC, 2007.  
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Bibliografia Complementar 
HENNESSY, John L.; et. al.; PATTERSON, David A..Arquitetura de Computadores: Uma Abordagem 
Quantitativa. 4. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2008.   
 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Arquitetura de Software 0805005-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Modelos de especificação de software. Técnicas de especificação formais e semi-formais. Modelos e estilos 
de arquitetura de software. Frameworks e Padrões de Design. 
Bibliografia Básica 
GARLAN D. & SHAW, Mary. Software Architecture – Prentice Hall Int. 
GAMMA, E. Et. al. Design Patterns. Elements of reusable object-oriented software. Addison-Wesley, 1995. 
GHEZZI, Carlo et. Al. Fundamentals of Software Engineering, Prentice Hall Int. 1991. 
Bibliografia Complementar 
PINNA, Cristina Coelho de Abreu. Arquitetura de software: uma abordagem para gestão de riscos em projetos 
de TI. Integração, ensino, pesquisa e extensão. São Paulo, n. 57, p. 111/120, Jun., 2009.   
 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Automação 0805005-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Automação de processos contínuos e discretos. Modelagem matemática. Controle de processos. Supervisão e 
controle integrado. Implementação. Hardware, Software e Programação. 
Bibliografia Básica 
GOMIDE, F.A.C.; ANDRADE NETTO, M.L. Introdução à Automação Industrial Informatizada Ed.Kapeluz, 
EBAI, 1988. 
GOMIDE, F.A.C.; MENDES,M.J. Automação Industrial: Aspectos Tecnológicos Notas de aula EA-030, 1988. 
GROOVER, M.P. Automation, Production Systems and Computer-Aided Manufacturing Prentice-Hall, 1980. 
Bibliografia Complementar 
NASCIMENTO JÚNIOR, Cairo L.; YONEYAMA, Takashi.Inteligência Artificial: em Controle e Automação. 
São Paulo: Edgard Blücher, 2004. p. 218. ISBN 85-212-0310-1. 

 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Autoria Multimídia 0805007-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica/ 

Prática 
Nota 

Ementa 
Formatos e edição de modelos e ferramentas de autoria Estudos de caso. 
Bibliografia Básica 
BRICE, R. Multimedia & Virtual Reality Engineering. Newnes, 2000. 
VAUGHAN, T. Multimedia, making it work. McGraw Hill, 1998. 
RUSK, Natalie; RESNICK, Mitchel; MALONEY, John. The report Learning for the 21st Century. Lifelong 
Kindergarten Group MIT Media Laboratory, 2003. 
Bibliografia Complementar 
PAULA FILHO, Wilson de Pádua.Multimídia: Conceitos e Aplicações. 0. ed. Rio de janeiro: LTC - Livros 
Técnicos Científicos, 2009. p. 321. ISBN 85-216-1222-2. 
SOARES, Luiz Fernando Gomes. BARBOSA, Simone Diniz Junqueira. Programando em NCL, Editora 
Campus, 2009. 
BUGAY, E. L. e ULBRICHT, V. R. Hipermídia. Florianópolis: Bookstore, 2000. 

 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Avaliação de Desempenho de Sistemas 0805008-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
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Informática Disciplina 60/04 Teórica/ 
Prática 

Nota 

Ementa 
Técnicas de Avaliação de Desempenho. Medidas de desempenho. Técnicas de Medição. Carga de Trabalho. 
Modelos de regressão. Projeto Experimental. Simulação. Teoria das Filas. Redes de Filas. 
Bibliografia Básica 
JAIN, Raj. The Art of Computer Systems Performance Analysis, Wiley, 1991. 
SOARES, L. F. Modelagem e Simulação Discreta de Sistemas. Campus, 1992. 
R. JAIN. Art of Computer Systems Performance Analysis: techniques for experimental design, measurement, 
simulation and modeling. New York: John Wiley, 1991.  
D. MENASCÉ; V. F. Almeida; L. W. Dowdy. Performance by Design – Computer Capacity Planning by 
Examples. New Jersey: Prentice Hall, 2004. 
Bibliografia Complementar 
AROUCK, Osmar. Avaliação de sistemas de informação: revisão da literatura.Transinformação. Campinas, v. 
13, n. 1, p. 07-21, Jun., 2001.   
T. JOHNSON; M. Margalho. Avaliação de Desempenho de Sistemas Computacionais.  Rio de Janeiro: LTC, 
2011 

 
 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Categorias para Computação 0805011-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Definição de Categorias. Construções básicas de categorias. Funções e transformações naturais. Mônadas. 
Bibliografia Básica 
ARLIB, M. A.; MANES, E. G. Arrows, Structures, and Functors – The Categorical Imperative, Academic 
Press, 1975. 
MENEZES, Paulo Blauth; Haeusler. Teoria das Categorias para Ciência da Computação. Bookman, Edição: 
2ª, 2009. 
MAC Lane, Saunders. Categories for the Working Mathematician (2nd ed.). Graduate Texts in Mathematics 5. 
Springer. 1998.  
Bibliografia Complementar 
BROOKSHEAR, J. Glenn. Ciência da Computação: Uma Visão Abrangente. 7. ed. Porto Alegre: Bookman, 
2005. p. 512. ISBN 85-7307-537-6. 
BARR, Michael & Wells, Charles, Category Theory for Computing Science, Prentice Hall, London, UK, 
1990. 

 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Compressão de Dados Multimídia 0805013-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Características e requisitos de dados multimídia. Representação digital de mídias contínuas. Codificação de 
dados multimídia. Etapas de Compressão. Técnicas de Compressão. Tipos de Codificação. Tipos de 
Compressão. Tipos de Modelagem. Padrões de Compressão. 
Bibliografia Básica 
SAYOOD, Khalid,  Introduction to Data Compression, Morgan Kaufmann, Second Edition, 2000. 
GIBSON, J. D.; BERGER, T.; LINDBERGH, D. Digital Compression for Multimedia: Principles and 
Standards. Morgan Koufman, 1998.  
FLUCKIGER, F. Understanding Networked Multimedia: applications and technology. Prentice Hall, 1995.  
Bibliografia Complementar 
PAULA FILHO, Wilson de Pádua.Multimídia: Conceitos e Aplicações. 0. ed. Rio de janeiro: LTC - Livros 
Técnicos Científicos, 2009. p. 321. ISBN 85-216-1222-2. 
FILHO, W. P. P. Multimídia: Conceitos e Aplicações. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 2000. 
BUGAY, E. L. e ULBRICHT, V. R. Hipermídia. Florianópolis: Bookstore, 2000. 
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Nome do Componente Curricular: Código: 
Educação a Distância 0805018-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Estudar as questões pedagógicas, técnicas e políticas do ensino a distância. 
Bibliografia Básica 
LITTO, Fredric M.; FORMIGA, Marcos. (Org.) Educação a Distância: O estado da arte. São Paulo: Pearson, 
2009. 
MOORE, Michael; KEARSLEY, Greg. Educação a Distância: uma visão integrada. Trad. Roberto Galman. 
São Paulo: Thomson Learning, 2007. 
CARVALHO, F. C. A. de, IVANOFF, G.B. Tecnologias que educam. Ensina e aprender com tecnologias de 
informação e comunicação.São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010. 
Bibliografia Complementar 
BELLONI, Maria Luiza.Educação a Distância. 4. ed. Campinas-SP: Autores Associados, 2006. p. 115 
(Coleção educação contemporânea). ISBN 85-85701-77-3. 
CHERMANN, Maurício.Educação a Distância: Novas Tecnologias em Ambientes de Aprendizagem Pela 
Internet. Mogi das Cruzes: Universidade Braz Cubas, 2000. p. 80. 
MATTAR, João Augusto Neto; Carmem Maia; Abc da Ead Editora: Prentice Hall Brasil 
2007. 

 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Engenharia de Requisitos 0805020-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Técnicas de especificação de requisitos (SADT, SSADM, RML, STATEMATE, TROLL, ALBERTS, etc.). 
Expressividade e formalidade das linguagens de especificação de requisitos. Técnicas e ferramentas para 
análise de sistemas, incluindo metodologias estruturadas e orientadas a objetos. 
Bibliografia Básica 
PRESSMAN, Roger. Engenharia de software. 6.ed. São Paulo: McGrawHill, 2006. 
SOMMERVILLE, I.  Engenharia de Software. 9ª ed. São Paulo: Addison Wesley, 2011. 
RUPP, Chris Klaus Pohl. Requirements Engineering Fundamentals, Rooky, Nook. 2011. 
Bibliografia Complementar 
WIEGERS, Karl E..More About Software Requirements: Thorny Issues And Practical Advice. Washington: 
Microsoft Press, 2006. 
GRADY Booch et al. Object-Oriented Analysis and Design with Applications. 3rd edition, Addison-Wesley, 
2007. 

 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Estudo Individualizado 0805023-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Disciplina de ementa aberta. Discute temas atuais na área de Ciência da Computação. 
Bibliografia Básica 
SOMMERVILLE, I. Engenharia de Software. 9ª ed. São Paulo: Addison Wesley, 2011. 
RENNÓ, Joel Mendes. Equação do petróleo.Carta mensal. Rio de Janeiro, v. 55, n. 653, p. 64-80, Ago., 2009. 
FENG, David Dagan. Biomedical Information Technology(Series- Academic Press Series In Biomedical 
Engineering). 
KUROSE, James F ; ROSS, Keith W. Redes de Computadores e a Internet – Uma Abordagem Top-down - 5ª 
Ed. Pearson Education, 2010. 
Bibliografia Complementar 
CERVO, A. L. & BERVIAN, P. A. Metodologia Científica. 4. Ed. São Paulo. Makron Books, 1996. 
FREIRE,  Paulo. A importância do ato de Ler. Em três artigos que se completam. 32 ed. São Paulo. Cortez, 
1996. GALLIANO, A. Guilherme. O método Científico. Teoria e prática. São Paulo. Harbra, 1986. 
RUSSEL, Stuart; NORVIG, Peter. Inteligência Artificial. Campus, São 
Paulo, 2004. 
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Nome do Componente Curricular: Código: 
Gerenciamento de Redes de Computadores 0805024-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica/ 

Prática 
Nota 

Ementa 
Conceitos básicos de sistemas de gerenciamento de redes. Arquitetura do modelo SNMP. MIBs padrões. 
Estrutura da informação de gerenciamento e protocolo. Arquitetura OSI/ISO de gerenciamento. serviço e 
protocolo. Comparação entre os modelos OSI/ISO e TCP/IP de gerenciamento. Modelo de gerenciamento 
baseado na WEB. Serviço CORBA de gerenciamento. 
Bibliografia Básica 
COMER, Douglas E. Redes de Computadores e Internet. Editora Bookman, Porto Alegre – RS, 2001. 
STALLINGS, William. SNMP, SNMPv2, and RMON - practical network management, 2nd Edition. Ed. 
Addison-Wesley, 1996. 
TANEMBAUM, Andrews. Redes de Computadores. 5a Edição. Editora Campus Ltda. 2003. 
Bibliografia Complementar 
KUROSE, James F.; ROSS, Keith W..Redes de Computadores e a Internet: Uma Abordagem Top-down. 3. ed. 
São Paulo: Pearson Addison Wesley, 2007. p. 634. ISBN 85-88639-18-1. 
STALLLINGS, W., “Data and Computer Communications”, Macmillan Publishing Co., Segunda Edição, 
USA, 1998. 
 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Interação Homem-Máquina 0805029-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Psicologia do Usuário: Aspectos perceptivos e cognitivos; Projeto do Diálogo Homem Máquina. 
Implementação. Hardware e Software de Interface. Usabilidade e Avaliação. Interfaces gráficas. Técnicas de 
Interação. Interface do Usuário. 
Bibliografia Básica 
PRESSMAN, Roger. Engenharia de software. 6.ed. São Paulo: McGrawHill, 2006. 
PREECE, Jenny. Human-Computer Interaction. Ed: Addison-Wesley, 1994. 
MATHIS, Lukas.  Designed for Use : Create Usable Interfaces for Applications and the Web. Pragmatic 
Programmers, LLC.  2011. 
Bibliografia Complementar 
SOMMERVILLE, I. Engenharia de Software. 9ª ed. São Paulo: Addison Wesley, 2011. 
ENEMBRECK, Fabrício, Contribution à la conception d’agents assistants personnels adaptatifs, Thèse 
soutenue à l’UTC – Université de Technologie de Compiègne, Compiègne, France, 2003. 

 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Introdução ao Processamento Digital de Imagens 0805032-1 

Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 
por: 

Informática Disciplina 60/04 Teórica/ 
Prática 

Nota 

Ementa 
Imagem digital. Sistemas de processamento de imagens digitais. Elementos de percepção visual. 
Fundamentos de cor. Amostragem e quantização. Transformada de Fourrier e outras transformadas úteis. 
Técnicas de modificação da escala de cinza. Operações com imagens. Filtragem. Pseudocoloração. 
Restauração. 
Bibliografia Básica 
CASTLEMAN, K. Digital Image Processing. Prentice-Hall, 1995.  
GONZALES, R. e WINTZ, P. Digital Image Processing. 2 edition. Addison-Wesley, 1987. 
PARTT, W. Digital Image Processing. 2 edition. John Wiley e Sons, 1991. 
Bibliografia Complementar 
PEDRINI, Hélio; SCHWARTZ, William Robson.Análise de Imagens Digitais: Princípios, Algoritmos e 
Aplicações. São Paulo: Thomson Learning, 2008. p. 508. ISBN 9788522105953. 
BARTLESON, C.J. Colorimetry. Editor Macbeth Color and Photometry Divison 
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Kollmorgem 
Corporation. Section 16, p.880-922. 1995. 
 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Língua Brasileira de Sinais 0401089-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
 Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Libras em contexto. Estudo das modalidades visual e gestual da comunidade das pessoas surdas. Gramática de 
uso.  
Bibliografia Básica 
CASTRO, Alberto Rainha De; CARVALHO, Ilza Silva De.Comunicação Por Língua Brasileira de Sinais. 3. 
ed. Brasília: SENAC - Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial, 2009. p. 269. ISBN 85-98694-11-8. 
QUADROS, Ronice Müller De; KARNOPP, Lodenir Becker.Língua de Sinais Brasileira: Estudos 
Linguísticos. Porto Alegre: Artmed, 2004. p. 221. ISBN 9788536303086.   
CAPOVILLA, Fernando; RAPHAEL, Walkiria Duarte. Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngue: Língua 
de Sinais Brasileira (Vol. I). São Paulo: Imprensa Livre, 2004. 
Bibliografia Complementar 
SOUZA, Francisca Zélia Maia; SILVA, Silvânia Lúcia de Araújo.Uma linguagem que não quer calar: 
reflexões sobre a Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS. Patu: [s.n.], 2010. 43 p. 
CARVALHO, Paulo Vaz de.  Breve História dos Surdos no Mundo. [S.l.]: SurdUniverso, 2007. 
QUADROS, Ronice Muller De; KARNOPP, Lodenir Becker. Língua de Sinais Brasileira - Estudos 
Linguísticos. Porto Alegre: Artmed, 2003. 

 

Nome do Componente Curricular: Código: 
Otimização de Problemas Ligados à Engenharia de Petróleo 0805038-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Exploração em solo submarino - modelos de otimização de configurações: localização sobre o contínuo, 
localização generalizada. Exploração terrestre – otimização de fluxos: modelo single commodity, modelo 
multicommodity. Distribuição de petróleo - modelos de roteamento e designação para transporte e 
distribuição. 
Bibliografia Básica 
GOLDBARG, e LUNA. Otimização Combinatória e Programação Linear: Modelos e Algoritmos. Edt 
Campus,1999. 
TAVARES, L. Valadares; CORREIA, F. Nunes.Optimização Linear e Não Linear: Conceitos, Métodos e 
Algoritmos. 2. ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1999. p. 466. ISBN 972-31-0819-4. 
THOMAS, José Eduardo.  Fundamentos de Engenharia do Petróleo, 2ª Edição. Editora Interciência. 2004. 
Bibliografia Complementar 
RENNÓ, Joel Mendes. Equação do petróleo.Carta mensal. Rio de Janeiro, v. 55, n. 653, p. 64-80, Ago., 2009. 
BEZERRA, Gilvaneide Maria Torres; OLIVEIRA, Vera Lúcia Lopes de.Logística de transporte: um estudo de 
caso no setor de transporte do suporte operacional de armazenagem da UN-RN/CE da empresa Petróleo 
Brasileiro S/A - PETROBRAS.. Mossoró: [s.n.], 2008. 59 p. il.   
AZIZ, K. and SETTARI, A., Petroleum Reservoir Simulation, Applied Science Publishers Ltd., 
London, 1979 
 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Pesquisa Operacional 0805039-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Atribuições e campo da pesquisa operacional. Revisão de álgebra linear. Simplex: Algoritmo e método. 
Dualidade em PL. Métodos duais. Interpretação econômica. Problema de transporte. Análise de sensibilidade. 
Bibliografia Básica 
LUENBERGER,D.G. Linear and Nonlinear Programming. Addison-Wesley,1984 
ANDRADE, Eduardo Leopoldino De.Introdução à Pesquisa Operacional: Métodos e Modelos Para Análise de 
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Decisões. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. p. 192. ISBN 85-216-1412-8.  
SILVA, Ermes Medeiros Da; GONÇALVES, Valter; SILVA, Elio Medeiros Da.Pesquisa Operacional: 
Programação Linear, Simulação. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2007. p. 184. ISBN 85-224-1931-0.  
Bibliografia Complementar 
TAVARES, L. Valadares; CORREIA, F. Nunes.Optimização Linear e Não Linear: Conceitos, Métodos e 
Algoritmos. 2. ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1999. p. 466. ISBN 972-31-0819-4. 
PASSOS, Eduardo José Pedreira Franco dos.Programação linear: como instrumento da pesquisa operacional. 
São Paulo: Atlas, 2008. ISBN 978-85-224-1839-5. 
 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Programação Concorrente e Distribuída 0805041-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica/ 

Prática 
Nota 

Ementa 
Conceitos Básicos em Programação Distribuída: concorrência, distribuição, paralelismo, sistema distribuído, 
aplicações distribuídas, paralelismo X distribuição, bibliotecas do sistema operacional, requisitos para suporte 
a programação distribuída, comunicação entre processos, modelos de estruturação de programas distribuídos: 
Threads, Sockets, RPC - Chamada Remota de Procedimento e CORBA – Common Object Broker 
Architecture. 
Bibliografia Básica 
ANDREWS, Gregory. Foundations of Multithreaded, Parallel and Distributed Programming -Addison-
Wesley, 1999. 
BAL, Henri. Programming Distributed Systems - Prentice Hall, 1990. 
HORSTMANN, Cay s. and CORNELL, Gary . Core Java 2 – Volume II – Advanced Features, Prentice Hall, 
1998. 
Bibliografia Complementar 
GRAMA, Ananth et al.Introduction TO Parallel Computing. 2. ed. Harlow: Pearson Addison Wesley, 2003. p. 
636. ISBN 0-201-64865-2. 
 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Projeto de Banco de Dados 0805044-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica/ 

Prática 
Nota 

Ementa 
Projeto de banco de dados, abordando duas principais etapas do projeto, modelagem conceitual e projeto 
lógico. Na modelagem conceitual, a abordagem entidade-relacionamento (ER) é adotada, além de regras e 
heurísticas para construção de modelos. Com referência ao projeto lógico, o curso cobre tanto o projeto 
propriamente dito (transformação de modelos ER em modelos relacionais), quanto à engenharia reversa de 
BD (extração do modelo conceitual a partir do modelo lógico relacional ou de modelos de arquivos 
convencionais). 
Bibliografia Básica 
ELMASRI, R.; NAVATHE, S. B.  Fundamentals of Database Systems  with Oracle Programming. Addisson 
Wesley, 1999. 
HEUSER, Carlos A. Projeto de Banco de Dados, 5ª edição, Ed. Sagra Luzzatto, Porto Alegre, 2004. 
SILBERSCHATZ, Abraham; KORTH, Henry F. e SUDARSHAN, S. Sistema de Banco de Dados. Makron 
Books, 1999. 
Bibliografia Complementar 
ZANIOLO, C. et al. Advanced Database Systems. Morgan Kaufmann Publishers, 1997. 
HAN, J.; KAMBER, M. Data Mining: Concepts and Tecniques. Morgan Kaufmann Publishers, 2000. 
 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Projeto de Compiladores 0805045-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica/ 

Prática 
Nota 

Ementa 
Organização de um compilador típico. Geradores automáticos de compiladores. Autômatos finitos e geradores 
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de analisadores léxicoso. Geradores de Parsers. Análise, concepção e implementação de um compilador para 
uma linguagem estilo Pascal. 
Bibliografia Básica 
AHO, A., SETHI, R. e ULLMAN J. D. Compiladores: Princípios, Técnicas e Ferramentas. Editora LTC, 
1995. 
GRUNE, DICK et al. Projeto Moderno de Compiladores. Editora Campus. 2001. 
PRICE, Ana Maria de Alencar; TOSCANI, Simão Siriaco. Implementação de Linguagens de Programação: 
Compiladores. 2. ed. Porto Alegre: Sagra Luzzatto, 2001.   
Bibliografia Complementar 
MENEZES, Paulo Blauth. Linguagens formais e autômatos.  Editora Sagra-Luzzato /  Instituto de Informática 
da UFRGS - Série Livros Didáticos. 3a. Ed. 2000. 
ANDREW W. Appel Palsberg, Jens. Modern Compiler Implementation In Java. 7th Edition.  New York. 2009. 
 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Redes Neurais 0805048-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica/ 

Prática 
Nota 

Ementa 
Redes biológicas. Modelos de neurônios. Arquitetura e aprendizado das redes neurais. Aplicações práticas dos 
conceitos estudados. 
Bibliografia Básica 
HAYKIN, SIMON, Redes Neurais Princípios e Práticas. São Paulo, Editora Bookman –. 2007 
ARBIB, Michael A. The Handbook of Brain Theory and Neural Networks. MIT Press, 1995. 
FREEMAN, James A. & Skapura, David M. Neural Networks: Algorithms, Applications, and Programming 
Techniques. Addison-Wesley Publishing. 1991. 
Bibliografia Complementar 
BRAGA, Antônio de Pádua; CARVALHO, André Ponce de Leon F. De; LUDERMIR, Teresa Bernarda. Redes 
Neurais Artificiais: Teoria e Aplicações. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC - Livros Técnicos Científicos, 2007. p. 
226. ISBN 9788521615644. 
BOTTER, Eduardo de Azevedo. Redes neurais auto-organizáveis para classificação de sinais 
eletrocardiográficos atriais.Integração, ensino, pesquisa e extensão. São Paulo, n. 40, p. 51/56, Mar., 2005. 
TAFNER, Malcon Anderson; Xerez, Marcos de; Rodrigues Filho, Ilson Wilmar.  
Redes Neurais Artificiais: Introdução e Princípios de Neurocomputação. 1.ed., Blumenau : Eko, 1996. 
 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Sistemas de Informação 0805049-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Conceitos e componentes de um Sistema de Informação. Sistemas de informação para a tomada de decisão. 
Ciclos de vida de sistemas. Sistemas de informação e o negócio da empresa. Definição de requisito de 
sistemas. Sistemas de informações pessoais. Sistemas de informações para trabalho de grupos. Sistemas de 
informações organizacionais. Planejamento de sistemas. Especificação de informação. Características dos 
sistemas de informações. JAD - Joint Application Design. Engenharia de Informação. Gerenciando o Projeto 
de Sistemas. 
Bibliografia Básica 
KROENKE, David; HATCH, Richard. Management Information Systems, 3ª edição, McGraw-Hill, 
Watsonville, CA, EUA, 1994. 
O'BRIEN, James A..Sistemas de Informação e as Decisões Gerenciais na Era da Internet. 2. ed. São Paulo: 
Saraiva, 2004. p. 431. ISBN 85-02-04407-9. 
BALTZAN, Paige, Amy Phillips. Sistemas de informação. Editora AMGH, Porto Alegre. 2012. 
Bibliografia Complementar 
STAIR, Ralph M.; REYNOLDS, George W. Princípios de Sistemas de Informação: Uma Abordagem 
Gerencial. 6. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2008. p. 646. ISBN 85-221-0481-6. 
LOUREIRO, Gil Antonio. “Auditoria de Computadores”. São Paulo, Editora Atlas-1999. 
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Nome do Componente Curricular: Código: 
Sistemas de Informações Geográficas 0805050-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica/ 

Prática 
Nota 

Ementa 
Conceitos básicos em geoprocessamento. Dados geo referenciados. Mapas e conceitos de cartografia. 
Métodos de aquisição de dados geográficos. Qualidade dos dados geográficos. Armazenamento de dados em 
SIG. Conceitos básicos em bancos de dados geográficos. Modelos de dados para SIG. Objetos espaciais. 
Relacionamentos espaciais. Armazenando topologia em banco de dados. Modelos de representação de dados 
espaciais. Modelos matricial e vetorial.  Análise de dados espaciais em SIG. 
Bibliografia Básica 
KORTH, H.; Silberschatz, A.; Sudarshan, S. Sistema de Banco de Dados. Campus, 2006. 
GIANNOTTI, Fosca. Mobility, Data Mining and Privacy: Geographic Knowledge Discovery. Springer. 2008. 
MORAES, Evelyn M. L. de. Sensoriamento remoto - princípios e aplicações. Editora BLUCHER. São Paulo. 
2010. 
Bibliografia Complementar 
CASANOVA, M.; Câmara, G.; Davis, C.; Vinhas, L.; Ribeiro, G. Bancos de Dados Geográficos. MundoGEO, 
2005. 
ALIBRANDI, M. (2003). GIS in the Classroom: Using Geographic Information Systems in Social Studies 
and Environmental Science. Portsmouth: Heinemann. 2003. 
NYERGES, Timothy L.  Regional and Urban GIS: A Decision Support Approach. Guilford Press.  New York. 
2009. 
 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Sistemas de Processamento Paralelo 0805058-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Fundamentos de paralelismo software. Condições de paralelismo. Modelos de programação paralela. 
Ambientes de Desenvolvimento de Programas Paralelos. Sincronismo e Assincronismo; Notação de 
programas. 
Bibliografia Básica 
WANG, Kay. Advanced Computer Architecture: Parallelism, Scalability, Programmability. 1a Edição, 
McGraw-Hill, 1993. 
SABOT, Gray W. High Performance Computing: Problem Solving with Parallel and vector Architectures. 
Addison Wesley, 1995. 
CHANDY, Mani; MISRA, Jayadev. Parallel Program Design: A foundation. Addison Wesley, 1988. 
Bibliografia Complementar 
GRAMA, Ananth et al.Introduction TO Parallel Computing. 2. ed. Harlow: Pearson Addison Wesley, 2003. p. 
636. ISBN 0-201-64865-2. 
HENESSY, John L. e David A. Patterson, Computer Architecture: A Quantitative Approach.Morgan Kaufman 
Publishers, 3 edição, 2003. 
CULLER. David E. e Jaswinder Pal Sing. Parallel Computer Architecture – A Hardware/Software Approach. 
Morgan Kaufman Publishers, 1999. 
 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Sistemas de Tempo Real 0805065-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Introdução aos sistemas de tempo real. Principais aplicações. Conceitos de programação concorrente: 
exclusão mútua; semáforos e monitores. Políticas de escalonamento. Sistemas operacionais de tempo-real. 
Troca de mensagens. Programação de sistemas de tempo-real. Relação com outras restrições. Metodologias de 
projeto. Estado da arte em sistemas de tempo-real. 
Bibliografia Básica 
SHAW, Alan. Sistemas e Software de Tempo-Real. Bookman, 2003. 
HWANG, Kai. Advanced Computer Architecture: Parallelism, Scalability, Programmability.McGraw-Hill. 
1993. 
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CHANDY, K.; Jayadev Misra - Addison Wesley. Mani Parallel Program Design: A Foundation. 1988. 
Bibliografia Complementar 
MAGALHÃES, Maurício Ferreira.Software Para Tempo Real. Campinas: Universidade Estadual de 
Campinas - UNICAMP, 1986. 
HENESSY, John L. e David A. Patterson, Computer Architecture: A Quantitative Approach.Morgan Kaufman 
Publishers, 3 edição, 2003. 
 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Sistemas Multiagente 0805053-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Introdução.  Busca.  Raciocínio e Representação do Conhecimento. Planejamento e Navegação. Modelos de 
Agentes. Comunicação. Arquitetura de Sistemas Multiagentes. Metodologia e Ferramentas de implementação. 
Projeto de Aplicações 
Bibliografia Básica 
WEISS, G. Multiagent System. MIT Press. 1999. 
VAZQUEZ-SALCEDA, J., DIGNUN, V., DIGNUN, F. Organizing Multiagent Systems, Autonomous Agentes 
and Multi-Agent Systems, 11, 307-360, 2005. 
PAES, R., CARVALHO, G. R., LUCENA, C.J.P., ALENCAR, P. S. C., ALMEIDA, H.O.; AND SILVA, V. T. 
Specifying Laws in Open Multi-Agent Systems. In: Agents, Norms and Institutions for Regulated Multi-agent 
Systems (ANIREM), AAMAS’2005. 
Bibliografia Complementar 
LUGER, G. F., Inteligência Artificial - Estruturas e Estratégias para a Solução de Problemas Complexos, 4a 
Edição, Bookman, 2004; 
SYCARA, K., GIAMPAPA, J.A., LANGLEY, B.K., PAOLUCCI, M. The RETSINA MAS, a Case Study, In 
(Eds) A. Garcia and et al; Software Engineering for Large-Scale Multi-Agent Systems: Research Issues and 
Practical Applications. Springer-Verlag, v. 2603, pp. 232-250, 2003. 
 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Software Básico 0805057-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Assembler. Loaders. Linkers. Princípios de compiladores. Princípios de Sistemas operacionais. 
Bibliografia Básica 
BECK, Leland. Desenvolvimento de Software Básico. 2 Edição. Editora Campus, 1994. 
PATTERSON, David A.; HENNESSY, John L. Computer Organization & Design: The Hardware/Software 
Interface. 1 Edição. Morgan Kaufmann, 1994. 
WELSH, M. “Dominando o Linux”. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 1997. 
Bibliografia Complementar 
MACHADO, Francis Berenger; MAIA, Luiz Paulo.Arquitetura de sistemas operacionais. 2. ed. Rio de 
Janeiro: LTC - Livros Técnicos Científicos, 2000. p. 232. ISBN 85-216-1329-6. 
MANZANO, J. A. N. G. Fundamentos em Programação Assembly. Editora Érica, 2004 
 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Tópicos Especiais em Engenharia de Software 0805067-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 30/02 Teórica Nota 
Ementa 
Ementa variável que pode compreender tópicos específicos de Ciência da Computação na área de Engenharia 
de Software. 
Bibliografia Básica 
PRESSMAN, R. Engenharia de software. 6.ed. São Paulo: McGrawHill, 2006. 
SOMMERVILLE, I. Engenharia de Software. 9ª ed. São Paulo: Addison Wesley, 2011. 
PFLEEGER, S. L. Engenharia de Software: Teoria e Prática, 2004. 
Bibliografia Complementar 
TEIXEIRA, S. R. P. Engenharia de Software: Experiência e Recomendações, 1979. 
GUSTAFSON, D. A. Teoria e Problemas de Engenharia de Software, 2003. 
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Nome do Componente Curricular: Código: 
Tópicos Especiais em Redes de Computadores 0805068-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 30/02 Teórica Nota 
Ementa 
Ementa variável que pode compreender tópicos específicos de Ciência da Computação na área de Redes de 
Computadores. 
Bibliografia Básica 
STALLINGS, W. Criptografia e Segurança de Redes: Princípios e Práticas, 2008. 
TANENBAUM, A. S. Redes de Computadores, 2003. 
KUROSE, J. F. Redes de Computadores e a Internet: Uma Abordagem Top-down, 2007. 
COMER, D. E. Redes de Computadores e Internet, 2001. 
Bibliografia Complementar 
FERNANDES, C. E. M. Algoritmos de alocação de rota e comprimento de onda em redes óticas limitadas por 
PMD e XPM/SPM, 2010. 
ROCHA NETO, F. C. O uso de simuladores na disciplina de redes de computadores, 2005. 
DA SILVA, L. S. Virtual Private Network: Aprenda a Construir Redes Privadas Virtuais em Plataformas 
Linux e Windows, 2003.  
SOARES, L. F. G. Redes de computadores: das LANs, MANs e WANs às redes ATM, 1995. 
 
 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Tópicos Especiais em Programação 0805069-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica/ 

Prática 
Nota 

Ementa 
Ementa variável que pode compreender tópicos específicos de Ciência da Computação na área de 
Programação. 
Bibliografia Básica 
SEBESTA, R. Conceitos de Linguagens de Programação, 2003.  
SANTOS, R. Introdução à Programação Orientada a Objetos Usando Java, 2003. 
STROUSTRUP, B. A Linguagem de Programação C ++, 2000. 
Bibliografia Complementar 
CHAN, M. C. Java 1001 dicas de programação, 1999. 
DE OLIVEIRA, U. Programando em C, 2008. 
 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Gerência de Projetos de Software 0805070-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 30/02 Teórica Nota 
Ementa 
Conceitos básicos: gerência, projetos, funções, estilos e falhas gerenciais. Metodologias e técnicas para 
administração, gerência e desenvolvimento de projetos. Monitoração e controle de projetos. Problemas 
técnicos, gerenciais e organizacionais na condução de projetos de sistemas. Gerência de projetos na visão do 
PMI. PMBoK. Ferramentas de apoio à atividade de gerência de projetos. 
Bibliografia Básica 
PRESSMAN, Roger. Engenharia de software. 6.ed. São Paulo: McGrawHill, 2006. 
SOMMERVILLE, I. Engenharia de Software. 9ª ed. São Paulo: Addison Wesley, 2011. 
BRAGA, A. Análise de Pontos de Função. IBPI, 1996. 
Bibliografia Complementar 
MARTINS, J. C. C. Técnicas para Gerenciamento de Projetos de Software. 1ª edicão. Editora Brasport. 2007. 
PETERS, James F; PEDRYCZ, Witold. Engenharia de Software. Teoria e Prática. Rio de Janeiro: Campus, 
2001. 
PRESSMAN, Roger S; CARVALHO, Ariadne M. Engenharia de software. São Paulo: Makron Books.. 1995. 
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Nome do Componente Curricular: Código: 
Sistemas Embarcados 0805071-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Definições e aplicações; restrições temporais e de consumo de energia; metodologias de desenvolvimento de 
sistemas embarcados; hardware embarcado; microprocessadores e microcontroladores; software embarcado; 
geradores automáticos de código; modelos formais; e estado da arte em sistemas embarcados. Exemplos 
práticos de projeto de sistemas. 
Bibliografia Básica 
SANGIOVANNI-VINCENTELLI, A. e MARTIN, G. Platform-based Design and Sofware Design 
Methodology for Embedded Systems. IEEE Design and Test of Computers, pp. 23-33, Novembro-Dezembro, 
2001. 
CASSANDRAS, C. E LAFORTUNE, S. Introduction to Discrete Event Systems. Kluwer Academic 
Publishers, 1999. 
GAJSKI, D., VAHID,F., NARAYAN, S. e GONG, J. Specification and Design of Embedded Systems. 
Prentice-Hall, 1994. 
 
Bibliografia Complementar 
BARROS, E., LIMA M. E., Cavalcante, S. e Valderrama, C. Hardware/Software Codesign: Projetando 
Hardware e Software Concorrentemente. Escola de Computação. São Paulo, 2000. 
MACIEL, P., LINS, R. e Cunha, P. Introdução às Redes de Petri e Aplicações. X Escola de Computação, São 
Paulo, 1996. 
 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Novas Tecnologias na Educação 0805083-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
O conhecimento e as mídias oral, escrita, visual e digital. O computador como ferramenta de construção do 
conhecimento. Histórico da informática na educação. Os tipos de ambientes educacionais baseados em 
computador. As implicações pedagógicas e sociais do uso da informática na educação. Informática na 
educação especial, na educação à distância e no aprendizado cooperativo. 
Bibliografia Básica 
ALMEIDA, F. J. Educação e informática: os computadores na escola. São Paulo: Cortez & Autores 
Associados, 1987. 
BOUSSUET, G. O computador na escola: sistema logo. Porto Alegre: Artes Médicas, 1985. 
BRANDÃO, E. J. R. Informática e educação: uma difícil aliança. Passo Fundo: Universidade de Passo Fundo, 
1994. 
CANDAU, V. M. Informática na educação: um desafio. Tecnologia Educacional, Rio de Janeiro, 20 (98/99): 
14-23, jan./abr., 1991. 
FAGUNDES, L. Informática na escola. Tecnologia Educacional, Rio de Janeiro, 21 (107): 79-84. 
FRANCO, M. A. Ensaio sobre as tecnologias digitais da inteligência. São Paulo: Papirus, 1997. 
Bibliografia Complementar 
GUIMARÃES, A. M. et alli. Produção e avaliação de software educativo. Educação em Revista, Belo 
Horizonte, (6): 411-44, dez. 1987. 
KELLER, A. When machines teach. New York: Harper & Row, 1987. 
 
 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Informática Médica 0805072-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Desenvolvimento de tecnologias de informação e comunicação que visem automatizar processos que 
envolvam e sinais e/ou dados biológicos. Utilização de Métodos, Processos e Ferramentas de aquisição, 
processamento, armazenamento e gerenciamento de sinais e/ou dados biológicos. Tópicos atuais: Sistemas de 
Apoio à Decisão, Processamento de sinais biológicos, Processamento de Imagens Médicas, 
Telemonitoramento, Telemedicina, Telediagnóstico e Internet em Saúde.  
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Bibliografia Básica 
FENG, David Dagan. Biomedical Information Technology(Series- Academic Press Series In Biomedical 
Engineering). 
HARDCOVER. Academic Press 2007. Knowledge management, Data mining, and Text mining in medical 
informatics – Chen, Fuller and Hersh, Springer 2005. 
PRZELASKOWSKI A. Computer-Aided Diagnosis: From Image Understanding to Integrated Assistance, 
Information Tech. in Biomedicine, Springer, 2008.  
DOUGHERTY G. Digital Image Processing for Medical Applications. Cambridge University Press, 2009. 
Bibliografia Complementar 
HAYKIN, Simon. Redes neurais: princípios e prática; trad. Paulo Martins Engel. 2 ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2001. 
BRAGA, Antônio de Pádua, LUDERMIR, Teresa Bernarda, CARVALHO, André Carlos Ponce de Leon 
Ferreira. Redes Neurais Artificiais, Teoria e Aplicações. Editora LTC - Livros Técnicos e Científicos, Rio de 
Janeiro, RJ, 1a Edição, 2000.  
RODRIGUES, R.J. (Ed.) - A Informática e o Administrador Hospitalar. São Paulo: Pioneira, 1987. 
 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Sistemas de Informação na Saúde 0805073-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 30/02 Teórica Nota 
Ementa 
Conceitos e fundamentos de sistemas em saúde e aplicação dos sistemas de informação e comunicação em 
saúde.  
Bibliografia Básica 
BRASIL, Lourdes M., “Informática em Saúde”, EDUEL – Editora da Universidade Estadual de Londrina. 
2008. 
O’BRIAN, James A. “Sistema de informação e as decisões gerenciais na era da internet”. Tradução da 9ª 
Edição Americana, São Paulo, Editora Saraiva, 2004. 
ROCHA, A. “Informática de Saúde – Boas Práticas e Novas Perspectivas”, Edições Universidade Fernando 
Pessoa. 2007. 
Bibliografia Complementar 
RODRIGUES, R.J. (Ed.) - A Informática e o Administrador Hospitalar. São Paulo: Pioneira, 1987. 
MOTA E. Carvalho Dat. Sistemas de Informação em Saúde. In: Rouquayrol Mz & Almeida Filho N. (org.). 
Epidemiologia & Saúde. 6a. ed. Rio de Janeiro: MEDSI, 2003. 
 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Computação Móvel 0805074-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 30/02 Teórica Nota 
Ementa 
Desafios da Computação Móvel. Aspectos de comunicação sem fio e Plataformas operacionais. Arquiteturas 
de Software e de Middleware. Redes Ad-hoc, SBL e segurança. Avaliação de protocolos para ambientes 
móveis. Visão Geral dos Dispositivos Móveis Portáteis, Aplicações Embarcadas e J2ME, Interface com o 
Usuário, Armazenamento Persistente de Dados, Redes e Serviços Web, Visão Geral dos Pacotes J2ME, 
Otimização de Aplicações e Estudos de Caso. 
Bibliografia Básica 
ADELSTEIN, Richard III, Schwiebert. Fundamentals of Moblie and Pervasive Computing McGraw-Hill, 
2004. 
BLACK, U.; MOBILE AND WIRELESS NETWORKS. Prentice Hall, Series in Advanced Communications 
Technologies, 1996. 4. James D. Solomon, Mobile IP: The Internet Unplugged, Prentice Hall, 1998. 
KUROSE, J F., ROSS, K. W. Redes de Computadores e a Internet Uma nova abordagem. São Paulo: Pearson, 
2004.  
Bibliografia Complementar 
MATEUS, G. R., LOUREIRO, A. A. F.; Introdução à Computação Móvel, 11ª Escola de Computação, 
COPPE/Sistemas, NCE/UFRJ, 1998. 
PERKINS, Charles E.; Mobile IP: Design Principles and Practices. Addison-Wesley, 1997.  
PITOURA, E., SMARAS, G.; Data Management for Mobile Computing, Kluwer Academic Publishers, 1998. 
RAPPAPORT, Theodore S.; Wireless Communications: Principles and Practice. Prentice-Hall, 2001. 
SCHILLER, Jochen.; Mobile Communications. 2ed. Addison-Wesley, 2003.  
SHARMA, Chetan.; Aplicações Comerciais da Internet sem Fio. Makron Books, 2004.  
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UWE Hansmann, LOTHAR Merk, MARTIN S. Nicklous, Thomas. Pervasive Computing : The Mobile 
World. Springer Professional Computing, 2003. 
William Stallings. Wireless communicatins and networks. Prentice-Hall, 2002. 
 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Rede de Petri 0805075-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 30/02 Teórica Nota 
Ementa 
Definições, modelagem, propriedades, análise, simulação, implementação; interpretação; temporização, rede 
de Petri de alto nível; controle utilizando redes de Petri; Ferramentas e Aplicações. 
Bibliografia Básica 
CARROL, J.; LONG, D.. Theory of finite automata: with an introduction to formal languages. New York: 
Prentice-Hall, 1989. 
CASSANDRAS, C. G.; LAFORTUNE, S.. Introduction to discrete event systems. Norwell: 
JENSEN , K. Coloured Petri Nets. Volume 2. Springer-Verlag, 1995.  Kluwer Academic Publishers, USA, 
1999. 
RATZZER , A. V. et al. CPN Tools for Editing, Simulating, and Analysing Coloured Petri Nets, 2003. 
Bibliografia Complementar 
FAGUNDES, R. A. A. Performance evaluation of CORBA concurrency control service using stochastic Petri 
Nets, 2007. 
DIAS, S. V. R. Petrinet: uma ferramenta para modelagem e simulação, 2006 
 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Gestão da Inovação Tecnológica 0805076-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 60/04 Teórica Nota 
Ementa 
Conceito de inovação. Tipos de inovação. Evolução conceitual e teórica da relação entre Ciência, Tecnologia 
e Inovação. Estratégias de Inovação. Inovação e Competitividade. Difusão de Inovações. Inovação e 
especificidades setoriais. Inovação e internacionalização de empresas. Planejamento e gestão do processo de 
inovação. Indicadores de inovação. Políticas públicas para inovação. 
Bibliografia Básica 
TIDD, Joe; BESSANT, John; PAVITT, Keith. Gestão da Inovação. Porto Alegre: Bookman, 2008. 
DAVILA, Tony; EPSTEIN, Marc J.; SHELTON, Robert. As regras da inovação. Porto Alegre: Bookman, 
2007. 
TIGRE Paulo Bastos. Gestão da Inovação: a economia da tecnologia no Brasil. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006.  
Bibliografia Complementar 
BESSANT, John; TIDD, Joe. Inovação e Empreendedorismo. Porto Alegre: Bookman, 2009. 
BERNARDES, Roberto; ANDREASSI, Tales (org.). Inovação em serviços intensivos em conhecimento. São 
Paulo: Editora Saraiva, 2007. 
CHRISTENSEN, Clayton. Dilema da inovação: quando novas tecnologias levam empresas ao fracasso. São 
Paulo: Makron Books, 2001. 
CHRISTENSEN, Clayton; RAYNOR, Michael E. O crescimento pela inovação: como crescer de forma 
sustentada e reinventar o sucesso. Rio de Janeiro: Campus/Elsevier, 2003. 
CHRISTENSEN, Clayton; ANTHONY, Scott D.; ROTH, Erik A. O futuro da inovação: usando as teorias da 
inovação para prever mudanças no mercado. Rio de Janeiro: Campus/Elsevier, 2007. 
CORAL, Eliza; OGLIARI, André; ABREU, Aline França (org.). Gestão integrada da inovação: estratégia, 
organização e desenvolvimento de produtos. São Paulo: Atlas, 2008. 
DAY, Georges S.; SCHOEMAKER, Paul J. H.; GUNTHER, Robert E. Gestão de tecnologias emergentes. 
Porto Alegre: Bookman, 2003. 
DRUCKER, Peter F. Inovação e Espírito Empreendedor: práticas e princípios. São Paulo: Pioneira, 1998. 
 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Segurança em Redes de Computadores 0805077-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 30/02 Teórica/ 

Prática 
Nota 

Ementa 
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Conceitos básicos em cifragem de dados. Criptografia clássica. Sistemas de chave pública. Assinatura Digital. 
Controle de Acesso. Segurança em redes locais de computadores. Segurança na Internet. Firewall. Falhas no 
TCP/IP. 
Bibliografia Básica 
STALLINGS, William. Criptografia e Segurança de Redes: Princípios e Práticas. _4. Ed._ Person, 2007. 
STALLINGS, William. Network Security Essentials, 3rd Ed. Pearson Prentice Hall, 2007  
ALLEN, Julia H. CERT: Guide to System and Network Security Practices. Addison Wesley, 2001. 
Bibliografia Complementar 
CHESWICK, William R., BELLOVIN, Steven M. and RUBIN, Aviel D. Firewalls and Internet Security, _2. 

Ed_, Addison Wesley, 2003 
COMER, Douglas E. Redes de Computadores e Internet. Editora Bookman, Porto Alegre – RS, 2001. 
KUROSE, James F ; ROSS, Keith W. Redes de Computadores e a Internet – Uma Abordagem Top-down - 5ª 
Ed. Pearson Education, 2010. 
TANEMBAUM, Andrews. Redes de Computadores. 5a Edição. Editora Campus Ltda. 1997. 
 
 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Roteamento 0805078-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 30/02 Teórica/ 

Prática 
Nota 

Ementa 
Entender o funcionamento do roteamento em redes de computadores, em especial o roteamento IP (Internet 
Protocol), seja ele local dentro de uma instituição (RIP, OSPF) ou global para a Internet (BGP). Visão interna 
do funcionamento de um roteador, os protocolos de roteamento estáticos e dinâmicos e roteamento multicast. 
Dar o experiência prática em laboratórios com simuladores de roteadores para a resolução de problemas de 
roteamento. 
Bibliografia Básica 
COMER, D. E. Interligação em rede com TCP/IP: princípios, protocolos e arquitetura. Rio de Janeiro : 
Elsevier. 5 ed. 2006. 
COMER, Douglas E. Redes de Computadores e Internet. Editora Bookman, Porto Alegre – RS, 2001. 
KUROSE, James F ; ROSS, Keith W. Redes de Computadores e a Internet – Uma Abordagem Top-down - 5ª 
Ed. Pearson Education, 2010. 
Bibliografia Complementar 
CHOWDHURY, D., Projetos Avançados de Redes IP, Editora Campus, 2002. 
TANEMBAUM, Andrews. Redes de Computadores. 5a Edição. Editora Campus Ltda. 1997. 
 
 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Servidores de Redes e Aplicações 0805079-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 30/02 Teórica/ 

Prática 
Nota 

Ementa 
Capacitar o aluno a instalar e configurar um Sistema Operacional de Rede para a plataforma Linux. 
Apresentar o suporte oferecido por esta plataforma para o gerenciamento de contas de usuários e grupos, para 
a comunicação em rede e para o compartilhamento de recursos. Estudar os protocolos e os serviços de rede 
presentes nesse sistema e suas configurações. Apresentar os serviços para Internet e Intranet disponíveis e 
estudar as suas configurações. Programação shell. 
Bibliografia Básica 
CARVALHO, Marcilio Bergami de.  Como montar redes locais com servidor linux. Viçosa,  
HUNT, Craig. Linux: servidores de rede. Rio de Janeiro (RJ): Ciência Moderna, 2004. 
MG: CPT, 2008.   
NEGUS, Christopher.  Linux: a bíblia : boot up Ubuntu, Fedora KNOPPIX, Debian, Suse e  
outras 11 distribuições. Rio de Janeiro: Alta Books, 2008.   
Bibliografia Complementar 
STEVENS, W. RICHARD; UNIX Networking Programming , Vol. 1 - Prentice Hall, 1998. 
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Nome do Componente Curricular: Código: 
Modelagem de Tráfego e Qualidade de Serviço 0805080-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 30/02 Teórica/ 

Prática 
Nota 

Ementa 
Identificação de fluxos de pacotes; Classificação de tráfego; Policiamento e modelagem de tráfego; Qualidade 
de serviço; Estudo de casos: policiamento e modelagem de tráfego com Linux. 
Bibliografia Básica 
GUIZANI, Mohsen et. al. Network Modeling and Simulation: A Practical Perspective. [S.l.]: Wiley-
Interscience, 2010. 
MIEGHEM, Piet Van. Performance Analysis of Communications Networks and Systems. 1.ed. [S.l.]: 
Cambridge, 2009. 
HAYKIN, Simon; Michael Moher. Sistemas de Comunicação, 5ª Edição, Porto Alegre. 2010. 
Bibliografia Complementar 
GIL, A. DE L. Qualidade Total em Informática, 1999. 
PÄTZOLD, M., “Mobile Fading Channels: Modelling, Analysis & Simulation”, John Wiley & Sons, 2002 
 
 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Telefonia IP 0805081-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 30/02 Teórica/ 

Prática 
Nota 

Ementa 
Conceitos Básicos sobre telefonia IP: áudio, tendências tecnológicas, desafios técnicos e uma visão geral do 
mercado e produtos em VoIP; Padrões de Telefonia IP: RTP, RTSP, H.323 e SIP; Detalhamento em H.323 
(ITU-T): descrição da arquitetura, troca de mensagens, componentes servidores, autenticação e segurança e 
futuras tendências; Detalhamento em SIP (IETF): descrição da arquitetura, troca de mensagens, componentes 
servidores, autenticação e segurança e futuras tendências; Laboratório de Transmissão de Áudio-Conferencia: 
verificando diferentes situações normais e de congestionamento, troca de codificadores, analise de 
desempenho usando ferramentas; Laboratório de Configuração de Ambiente VoIP. 
Bibliografia Básica 
CAMARILLO, G.; GARCIA-MARTÍN, M. The 3G IP Multimedia Subsystem (IMS): Merging the Internet 
and the Cellular Worlds. 3.ed. [S.l.]: Wiley, 2008. 
HARSALL, F. Multimedia Communications: Applications, Networks, Protocols and Standards. 1.ed. [S.l.]: 
Addison Wesley, 2000. 
HERSENT, Oliver; GUIDE, David, PETIT,  Jean-Pierre. Telefonia IP: Comunicação multimídia baseada em 
pacotes, Addison Wesley. 2002. 
Bibliografia Complementar 
KUROSE, James F ; ROSS, Keith W. Redes de Computadores e a Internet – Uma Abordagem Top-down - 5ª 
Ed. Pearson Education, 2010. 
 
 
Nome do Componente Curricular: Código: 
Redes sem Fio 0805082-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Informática Disciplina 30/02 Teórica/ 

Prática 
Nota 

Ementa 
Introdução a Redes Sem Fio e Características de Enlace Sem Fio: Básico de Rádio-Frequência e Codificação 
de Sinal, Antenas e Spectrum, Controle de Acesso ao Meio, Impacto sobre protocolos de camadas superiores; 
Wi-Fi LAN: Padrão 802.11: Arquitetura 802.11, Protocolo MAC 802.11 (Colisões, IFS, SIFS, DIFS, 
RTS/CTS), Quadro IEEE 802.11, Mobilidade na mesma sub-rede IP, Autenticação e Associação; Acesso 
celular à Internet: Visão Geral da Arquitetura Celular, Padrões e tecnologias celulares (3G); Gerenciamento da 
mobilidade em Redes Wi-Fi e Celulares: Endereçamento, roteamento para um nó móvel, IP móvel, roteando 
chamadas para um usuário móvel, transferências em GSM (handoffs); Laboratório de Redes Wi-Fi: Projeto 
Espacial de Redes Sem Fio e Configurações de AP, Configurações de acesso ao Wi-Fi, Troubleshooting 
Problemas de Wi-Fi (multipath, nós escondidos, vazão, interferencia), Agregando usuários em Configurações 
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de múltiplos Access Points; Outros Padrões de Redes Sem Fio: Bluetooth e 802.15.4, WiMax, Redes de 
Sensores e Redes Mesh, Redes Ad-hoc Veícular. 
Bibliografia Básica 
RAPPAPORT, T.S. Wireless Communications Systems, Prentice-Hall, 2002.  
STALLINGS, William. Wireless Communications & Networks. _2. Ed._ Prentice Hall, 2004. 
SCHILLER, J. Mobile Communications. Addison-Wesley, 2000. 
Bibliografia Complementar 
PORTO, L. L. Proposta de otimização do protocolo proc para roteamento em redes de sensores sem fio, 2010. 
DE OLIVEIRA, A. M. Sistema de gateway de rede com interface wireless/wired para plataforma embarcada, 
2003. 

 

Nome do Componente Curricular: Código: 
Cálculo Diferencial e Integral I 0801015-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Matemática e Estatística Disciplina 90 h/a Teórica Nota 
Ementa 
Funções. Limites. Derivadas. Regras de Derivação. Teoria de máximos e mínimos. Esboço de curvas. 
Bibliografia Básica 
FOULIS, David J., MUNEM, Mustafa A. Cálculo. Vol I. 2ª ed. São Paulo: Guanabara dois S.A, 1982. 
LETHOLD, Luois. Cálculo com geometria analítica. Vol I. 2ª ed. São Paulo: Harbra, 1981. 
 
Bibliografia Complementar 
LETHOLD, Luois. Cálculo com geometria analítica. Vol I. 2ª ed. São Paulo: Harbra, 1981. 
LANG, Serge,  Cálculo, Livros Técnicos e Científicos Editora S.A. 1985. 
THOMAS, George B. Jr, Cálculo, Livros Técnicos e Científicos Editora S.A. 

 

Nome do Componente Curricular: Código: 
Inglês Instrumental I 0402027-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Letras e Artes Disciplina 30 h/a Teórica Nota 
Ementa 
Aprofundamento de estudos de textos em áreas específicas. 
Bibliografia Básica 
SCHUMACHER, Cristina; COSTA, Francisco Araújo da; UCICH, Rebecca. O Inglês na Tecnologia da 
Informação. Disal Editora, 2009.  
MUNHOZ, Rosângela. Inglês Instrumental – Estratégias de Leitura I. Editora Textonovo, 2001.  
Costa, Gisele Cilli da; Mello, Leonilde Favoreto de; Absy, Conceição A. Leitura em Língua Inglesa – Uma 
Abordagem Instrumental, 2ª edição. Disal Editora, 2010.  
ARMER, Tamzen. Cambridge English for Scientists. Cambridge University Press, 2011. 
Bibliografia Complementar 
GUANDALINI, Eiter Otávio. Técnicas de Leitura em Inglês – Estágio 1. Editora Textonovo, 2002.  
BUZZONI, H. A. (Org).Dicionário de Termos Técnicos Inglês - Português. 7. ed. São Paulo: Distribuidora 
Cultural Brasileira Ltda. - "DISCUBRA", 1979. p. 311 v. 4. 
VELLOSO, Monica Soares. Inglês Instrumental – Texto, V.2. Editora: Vestcon, 2011.  

 

Nome do Componente Curricular: Código: 
Organização, Sistemas e Métodos I 0102034-1 
Departamento de Origem: Grupo: Carga Horária/Crédito Aplicação: Avaliada 

por: 
Administração Disciplina 60h/a Teórica Nota 
Ementa 
O&M e a evolução da Teoria Administrativa. A função de O&M uma holística. Os Níveis administrativos. 
Departamentalização: Teoria e Prática.  As estruturas organizacionais.  Técnicas de representação gráfica.   
Bibliografia Básica 
ARAÚJO, Luis César Gonçalves de. Organização, Sistemas e Métodos e as modernas ferramentas de gestão. 
2a. ed. São Paulo: Atlas, 2001. 
BALLESTERO, Maria Esmeralda Alvarez. Organização, Sistemas e Métodos: abordagem teórica e prática da 
engenharia da informação. 2a. ed. São Paulo: Atlas, 2000. 
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CHINELATO, João Filho. O&M  Integrado à Informática. 10a. ed.Brasília: LTC, 2000. 
CRUZ, Tadeu. Sistemas, Organizações e Métodos. São Paulo: Atlas, 2002. 
CURY, Antonio. Organizações e Métodos: uma visão holística. 6a. ed. São Paulo: Atlas, 1994. 
Bibliografia Complementar 
OLIVEIRA, Mauro Ramalho de. SANTOS, Antonio dos. O & M: ontem, hoje e amanhã. 
LAS CASAS, Alexandre. Novos rumos da administração. Petrópolis, RJ. Ed Vozes, 1999. 
ROCHA, Luiz Osvaldo L. da. Organização e Métodos. São Paulo: Atlas, 1995. 
TACHIZAWA, Takeshy: SCAICO, Oswaldo. Organização Flexível: qualidade na gestão por processos. São 
Paulo: Atlas, 1997. 
HALL, Richard H. Organizações: estruturas, processos e resultados. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2004. 
SEIFFERT, Peter Quadros. COSTA, João Alípio da Silva, Estruturação Organizacional: planejando e 
implantando uma nova estrutura. São Paulo: Atlas, 2007. 

4.6 Equivalência entre Componentes Curriculares 

No curso de Ciência da Computação fica estabelecida a relação de equivalência entre 

componentes curriculares, apresentada na Tabela 15: 

 

Tabela 15. Equivalência entre componentes curriculares de Ciência da Computação e outros cursos. 

Código Disciplina C/H Código Equivalência C/H 
0805035-1 Metodologia do Trabalho Científico 4/60 0704032-1 Métodos e Técnicas de Pesquisa 4/60 
0805035-1 Metodologia do Trabalho Científico 4/60 0401059-1 Metodologia do Trabalho Científico 4/60 
0801046-1 Probabilidade e Estatística 4/60 0801011-1 Bioestatística 4/60 
0805010-1 Cálculo Numérico Computacional 4/60 0801018-1 Cálculo Numérico 4/60 
0801001-1 Álgebra Abstrata 4/60 0801080-1  Introdução à Álgebra Abstrata 4/60 
0801001-1 Álgebra Abstrata 4/60 0801004-1 Álgebra II 4/60 
0801005-1 Álgebra Linear 4/60 0801068-1 Álgebra Linear A 4/60 
0702037-1 Fundamentos de Filosofia 4/60 0702053-1 Fundamentos de Filosofia e Ética 4/60 
0702037-1 Fundamentos de Filosofia 4/60 0701095-1 Fundamentos de Filosofia 4/60 

 



73 

V. METODOLOGIA PARA CONSECUÇÃO E AVALIAÇÃO DO 

PROJETO 

A metodologia de trabalho para atualização e avaliação do Projeto Pedagógico do 

Curso de Ciência da Computação consiste em um processo de contínuo repensar das 

estratégias de trabalho e do processo de ensino-aprendizagem.  Decorrente das características 

próprias da área, os conteúdos e métodos dos cursos de computação tendem rapidamente a se 

tornarem obsoletos, o que faz do trabalho de atualização pedagógica de tais cursos uma tarefa 

bastante árdua.   

No Curso de Ciência da Computação da UERN, este árduo trabalho fica ao 

encargo da Comissão de Projeto Pedagógico do Curso, que se constitui de um grupo de 

docentes, com atribuições acadêmicas de acompanhamento, atuante no processo de 

concepção, consolidação e continua atualização do projeto pedagógico do curso.  

A Comissão de Projeto Pedagógico do Curso é constituída por no mínimo 5 

(cinco) docentes escolhidos em plenária departamental, sendo obrigatório a participação do 

Chefe do Departamento, ou seu vice, e do Orientador Acadêmico de Curso de Graduação.  Tal 

comissão é presidida por um de seus membros escolhido e nomeado pela plenária 

departamental.  A Comissão de Projeto Pedagógico do Curso assume atribuições acadêmicas 

de acompanhamento e atuação no processo de concepção, consolidação e contínua atualização do 

projeto pedagógico do curso. Dentre outras atribuições da Comissão de Projeto Pedagógico do 

Curso estão:  

� Contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do curso; 

� Zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades 

de ensino constantes no currículo; 

� Zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de 

Bacharelado em ciência da Computação, construídas pela Sociedade Brasileira 

de Computação (SBC). 

� Analisar e ou avaliar eventuais modificações no PPC do curso, bem como, 

aprovar a elaboração dos denominados Programa Geral do Componente Curricular 

– PGCC, semestralmente. 

A Comissão de Projeto Pedagógico do Curso atua regularmente em reuniões de 

grupo de trabalho mensais, ou atendendo convocação extraordinária realizada pelo chefe do 

departamento de informática ou pelo presidente de tal comissão.   
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VI.  METODOLOGIA QUE EMBASA O PROCESSO ENSINO 

APRENDIZAGEM 

Nos cursos de Ciência da Computação um dos objetivos está definido em torno de 

capacitar o aluno a apresentar soluções para uma séria de problemas encontrados no mundo 

real das pessoas e das organizações.  Através de um programa de computador busca-se um 

mecanismo de obtenção de soluções para um conjunto de problemas e o processo, ou seja, as 

várias instruções estruturadas logicamente as quais o computador executa para obter tais 

soluções são definidas por meio de uma linguagem de programação. Assim, programação de 

computadores é uma disciplina fundamental em qualquer curso de computação.  

Desta forma, é uma preocupação metodológica fundamentar os alunos com bases 

necessárias para o desenvolvimento da lógica de programação e, em seu estudo, representar o 

raciocínio envolvido através de algoritmos corretos e eficientes.  Durante o processo de 

ensino-aprendizagem de fundamentos de programação nota-se que grande parte dos alunos 

apresenta dificuldades em assimilar as abstrações envolvidas. Esta disciplina tem um dos 

maiores índices de reprovação em todas as instituições e mais, o baixo rendimento dos alunos 

nas disciplinas de programação é um grande problema para os cursos de Ciência da 

Computação, não só no contexto local, mas também, a nível nacional. 

Os conteúdos programáticos vinculados à programação de computadores são 

apenas um exemplo do grau de dificuldade e abstração necessária ao bom desempenho dos 

alunos durante o curso.  Muitas outras componentes curriculares apresentam dificuldades 

semelhantes, tais como necessidade de laboratórios especializados, e um elaborado 

planejamento que pondere de forma adequada à relação teoria-prática no processo ensino-

aprendizagem. 

Neste contexto, a metodologia adotada no Curso de Ciência da Computação prima 

pela busca de estratégias que possam motivar o aluno, fazendo-o tomar gosto pelo 

aprendizado procurando superar suas dificuldades como a falta de habilidades matemáticas, 

promovendo o combate à apatia, à baixa auto-estima, à evasão e a reprovação. 

É notório que o método tradicional de ensino baseado apenas em aulas expositivas 

não consegue facilmente motivar os alunos a se interessar pelos conteúdos, pois não fica claro 

para os alunos a importância de certos conteúdos para sua formação.  
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Um método que tem obtido sucesso no curso prioriza o relacionamento entre o 

professor e os alunos o que tem sido um fator importante para a motivação, pois, o aluno 

muitas vezes se torna mais interessado em um ambiente descontraído e colaborativo do que 

em um ambiente “instrucionista” onde o professor preocupa-se em mostrar o que sabe. 

Um aspecto metodológico importante no processo ensino-aprendizagem do curso 

é a disponibilização de equipamentos suficientes para as aulas práticas.  Neste contexto, 

apesar das dificuldades com o tamanho da área física dos laboratórios, todas as disciplinas que 

necessitam de laboratórios de informática, quando apresentam um número de alunos superior 

à quantidade de equipamentos, tais turmas são divididas e a disciplina é ministrada, por 

exemplo, com turmas “A” e “B”, de forma a atender o critério de um aluno por equipamento 

disponível. 

Uma preocupação fundamental com todo curso de computação diz respeito à 

atualidade dos conteúdos ministrados, neste sentido, o curso de Ciência da Computação da 

UERN utiliza uma estratégia metodológica inovadora que possibilita que as disciplinas, numa 

proporção de até 20% (vinte por cento) de sua carga horária, ocorram na modalidade semi-

presencial.  

A aplicação desta estratégia metodológica permite através do uso de tecnologias 

de informação e comunicação, a participação remota de diversos especialista das áreas de 

conhecimento do curso. O uso de tal estratégia está condicionado à apresentação no PGCC 

(Programa Geral do Componente Curricular) dos métodos e práticas de ensino-aprendizagem 

que incorporem o uso integrado de tecnologias de informação e comunicação para a 

realização dos objetivos pedagógicos e é restrito às disciplinas da área de Formação 

Tecnológica e disciplinas Optativas. 
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VII. RECURSOS HUMANOS DISPONÍVEIS AO CURSO 

O quadro de pessoal do Departamento de Informática é composto por 17 

professores, um técnico de nível superior, um técnico de nível médio e um técnico de nível 

superior especializado em informática. 

7.1 Corpo Docente 

O corpo docente do curso de Ciência da Computação hoje é composto por 17 

professores, dos quais 01 é graduado (mestrando), 06 mestres (3 doutorandos) e 10 doutores. 

Sendo o professor Dario José Aloise concursado no primeiro concurso público para professor 

Titular da UERN, ocorrido no ano de 2010. 

 
Tabela 16.  Detalhes sobre o corpo docente vinculado ao Curso de Ciência da Computação. 

Nº Professor(a) Disciplinas Titulação Regime de 
Trabalho 

1 Alysson Mendes de Oliveira Sistemas Distribuídos 
Sistemas Multimídia 
Redes de Alta Velocidade 
Redes de Computadores 

Graduado 
(Mestrando) 

DE 

2 André Pedro Fernandes Neto Técnicas Circuitos Digitais 
Transmissão de Dados 

Mestre 
(Doutorando) 

20h 

3 Antônio Oliveira Filho Estrutura de Dados 
Programação Avançada 

Mestre 
(Doutorando) 

40h 

4 Carla Katarina de M. Marques Arquitetura de Computadores 
Sistema Tolerante a falhas 
Compiladores 
Int. Ciência Computação 
Sistema operacional 
Inteligência Artificial 

Doutora 40h 

5 Carlos Heitor Pereira Liberalino Computação Gráfica 
Teoria dos Grafos 
Lógica Matemática Aplicada 
Computação 
Cálculo. Num. Computacional 
Sistema Multimídia 

Doutor DE 

6 Cicília Raquel Maia Leite Sistema Multimídia 
Sistema Tolerante à falhas 
Compiladores 
Análise e Projeto de Sistema 

Doutora DE 

7 Dario José Aloise Pesquisa Operacional Doutor DE 

8 Everton Notreve R. Q. Fernandes Sistemas Digitais e Doutor 20h 
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Microprocessadores 
Disp. Semi. e Teoria de Circuitos 
Inteligência Artificial 
Calc. Num. Computacional 
Técnica Circuito Digital 

9 Francisco Chagas de Lima Júnior Lógica Matemática Aplicada 
Computação 
Programação Estruturada 
Calculo Numérico 
Computacional 
Teoria dos Grafos 
Teoria da Computação 
Computação Gráfica 

Doutor DE 

10 Harold Ivan Ângulo Bustos Cálculo  Num. Computacional Doutor DE 

11 Henrique Jorge Amorim Holanda Banco de Dados 
Modelos Avançados de B. D. 
Engenharia de Software 

Doutor DE 

12 Jéssica Neiva de Figueiredo Leite Teoria da Computação 
Sistema Distribuídos 
Sistemas Operacionais 
Teoria da Computação 
Arquitetura de Computadores 
Int. Ciência da Computação 
Teoria dos Grafos 

Mestre 40h 

13 Marcelino Pereira dos Santos Silva Banco de Dados 
Modelos Avançados de B. D. 

Doutor DE 

14 Maximiliano Araújo da Silva Lopes Computadores e Sociedade 
Estrutura de Dados 
Inteligência Artificial 
Análise Projetos de Sistema 
Engenharia de Software 
Int. Ciência da Computação 

Mestre 40h 

15 Pedro Fernandes Ribeiro Neto Engenharia de Software 
Modelos Avançados de B. D. 
Métodos Formais 
Construção de Algoritmos 

Doutor DE 

16 Rommel Wladimir de Lima Sistemas Operacionais 
Rede de Computadores 
Rede Alta Velocidade 
Sistema Distribuídos 

Doutor DE 

17 Sebastião Emídio Alves Filho Prog. Orientada a Objetos 
Construção de Algoritmos 
Programação Estruturada 
Programação Avançada 
Sistema Multimídia 

Mestre DE 

 

O quadro de professores do curso de Ciência da Computação é composto por 

profissionais, oriundos, além de cursos de Ciência da Computação, também de cursos de áreas 

afins, tais como: Engenharia Elétrica e Engenharia de Computação. Também existem 

profissionais de outras áreas, tais como: Física e Matemática, mas com pós-graduação em 

Computação.  Tais Professores além de comprovada experiência acadêmica, tanto no ensino 

como na pesquisa, também têm experiência prática, de atuação no mercado de trabalho. 
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No curso a atuação dos professores está distribuída nas mais diversas áreas da ciência 

da computação, são elas: Análise de Desempenho, Programação, Redes de Computadores, 

Sistemas Distribuídos, Microprocessadores, Inteligência Computacional, Pesquisa 

Operacional, Engenharia de Software, Otimização Combinatória, Telecomunicações, 

Tecnologias Educacionais, TV Digital, Geoinformática, Processamento de Sinais e Imagens e 

Banco de Dados.    

7.2 Corpo Técnico Administrativo 

Além dos docentes, o Departamento de Informática conta atualmente com três 

técnico-administrativos que dão suporte ás atividades do Curso de Bacharelado em Ciência da 

Computação, sendo dois técnicos administrativos e um técnico de laboratório, como mostra a 

Tabela 17. 

Tabela 17.  Detalhes sobre o corpo Técnico Administrativo do Curso de Ciência da Computação. 

Nº Nome Cargo Função 

1 Jetro Teodósio da Silva Agente Técnico Administrativo Técnico de Nível 
Médio 

2 Kleber Kroll de Azevedo Silva Técnico de Nível Superior Técnico de Nível 
Superior 

3 Mizael Clistion Souza Elias Técnico Especializado Técnico de Laboratório 
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VIII.  INFRAESTRUTURA DISPONÍVEL AO CURSO 

 O Departamento de Informática é um dos cinco departamentos que formam a 

FANAT- Faculdade de Ciências Exatas e Naturais. Dessa forma, além dos recursos próprios 

do Departamento de Informática, tais como: laboratórios, salas de professores, sala de 

reunião, alguns recursos físicos e equipamentos são compartilhados pelos departamentos que 

compõem a FANAT. Atualmente, a FANAT conta com 17 (dezessete)  salas de aulas (sendo 4 

exclusivas para o Curso de Ciência da Computação), 9 (nove) laboratórios, 6 (seis) salas 

administrativas, 1 Sala de Videoconferência e 2 (dois) banheiros. 

8.1. Laboratórios de Informática 

A informática representa hoje a base de desenvolvimento dos diversos segmentos 

da ciência. A nova era da informação, modificou o pensamento com relação a aquisição do 

conhecimento. Não é suficiente deter a maior quantidade de informação, se faz necessário 

buscar os mecanismos de processamento que possibilitem filtrar essa imensa quantidade de 

informações, em algo substantivo. 

Dessa forma, cada indivíduo deve dominar as ferramentas que permitam extrair 

tais informações. Nesse contexto, o computador representa um importante instrumento na 

execução dessa análise. 

Para o aluno de Ciência da Computação, o computador é ferramenta necessária e 

insubstituível para o aprendizado e domínio das técnicas e ferramentas da computação.  

Visando fornecer as condições ideais para o aprendizado, o Curso de Ciência da 

Computação dispõe de um laboratório exclusivo para o curso. O Laboratório de Ensino de 

Computação (LEC), com 26,35m², conta com 1 (um) Servidor de Rede (LAN), 1 (um) 

Servidor de  rede Wireless e 15 (quinze) computadores Intel Pentium Dual-Core, 2.5Ghz com 

4GB de memória RAM. Todos com  sistema operacional Linux. 

A Faculdade de Ciências Exatas e Naturais, a qual o departamento do Curso de 

Ciência da Computação está inserido, conta ainda com um segundo laboratório, O 

Laboratório de Informática (LABINFO), com 15 (quinze) computadores Intel Pentium Dual-

Core, 2.5Ghz , destinado a toda comunidade universitária, para as práticas de ensino das 

disciplinas oferecidas pelo Departamento de Informática aos demais departamentos da 

Universidade e para os Cursos de Extensão. 
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Os dois laboratórios, que funcionam nos três turnos, estão interligados ao 

backbone da REDE CAMPUS, e por conseqüência a Internet. 

Segundo política da Universidade, cada Faculdade conta ainda com um conjunto 

de computadores para acesso a Internet, de uso exclusivo da comunidade discente de cada 

Faculdade. A FANAT possui nesse sentido, quatro computadores disponibilizados com esse 

objetivo. 

8.2. Laboratórios de Pesquisa 

Atualmente, o Departamento de Informática conta com três Laboratórios de 

Pesquisas: LORDI (Laboratório de Redes e Sistemas Distribuídos), LOIA (Laboratório de 

Otimização e Inteligência Artificial) e o LES (Laboratório de Engenharia de Software).  

O Laboratório de Redes e Sistemas Distribuídos – LORDI, com 24 m², este 

laboratório serve de base para o Grupo de Pesquisa em Redes de Computadores, Sistemas 

Distribuídos e Multimídia - cadastrado no Diretório de Grupos de Pesquisas no Brasil (http:// 

dgp.cnpq.br/buscaoperacional/detalhegrupo.jsp?grupo=5011103UG989L3) e  certificado pela 

instituição. Este laboratório é destinado as pesquisas nas áreas de Redes de Computadores e 

Sistemas Distribuídos, TV Digital e Tecnologias Educacionais. Atualmente, o LORDI conta 

com os seguintes equipamentos: 

• 1 Servidor de rede/WEB; 

• 1 Servidor Moodle; 

• 1 Impressora HP jato de tinta; 

• 1 Impressora Laser; 

• 2 Switches gigabit 24 portas; 

• 1 Switch 100Mbps 24 portas; 

• 1 Cluster formado por 9 PCs AMD Sempron; 

• 1 Kit para montagem de cabos de rede RJ-45; 

• 1 Ponto de acesso Wireless; 

• 3 Pcs; 

• 1 TV LCD 42"; 

• 1 TV analógica 20"; 
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• 1 set-top box; 

• 1 celular N85; 

• 3 notebook; 

• 2 netbook; 

Laboratório de Otimização e Inteligência Artificial - LOIA funciona atualmente 

em uma área de 14m², e serve de base para o Grupo de Pesquisa em Otimização e Inteligência 

Artificial – cadastrado no Diretório de grupos de Pesquisa no Brasil (http://dgp.cnpq.br/ 

buscaoperacional/detalhegrupo.jsp?grupo=50111036X23G00) e certificado pela instituição. 

Este grupo tem interesse no estudo de problemas reais ligados a logística, otimização de 

processos operacionais e em particular a problemas ligados a indústria do petróleo, segurança 

pública, teoria da informação, redes neurais e demais formalismos ligados à inteligência 

computacional. O laboratório abriga projetos e alunos de iniciação científica e mestrado da 

área. O LOIA conta com os seguintes equipamentos: 

• 5 PCs; 

• 1 impressora jato de tinta; 

• 1 impressora LASER; 

• 1 roteador/switch wireless; 

• 1 Notebook. 

O Laboratório de Engenharia de Software – LES, com 26,04m2, este laboratório 

serve de base para o Grupo de Pesquisa em Engenharia de Software (GES) - cadastrado no 

Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil (http://dgp.cnpq.br/buscaoperacional/ 

detalhegrupo.jsp?grupo=5011103JR0CMT3) e certificado pela instituição. Este laboratório é 

dedicado a pesquisas do GES, visando o desenvolvimento de software buscando a 

especificação, formalismo, programação, qualidade, usabilidade e aplicabilidade através do 

uso de técnicas, métodos, processos, ferramentas que integram os avanços da Engenharia de 

Software. 

Através deste grupo pretende-se desenvolver atividades de pesquisas com os 

alunos de graduação e pós-graduação nas principais linhas de pesquisa: Bioinformática; 

Computação móvel, computação ubíqua, computação pervasiva, computação embarcada, 

sistemas em tempo-real, e redes de sensores;Desenvolvimento de Software Orientado a 

Aspectos; Engenharia de Requisitos; Gestão de conhecimento, ensino à distância e 

aprendizagem colaborativa; Interface homem-máquina, processo de software e qualidade de 
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software; Métodos formais (redes de petri); Modelos avançados de banco de dados. 

Além da orientação de diversos alunos de iniciação científica, trabalhos de 

diplomação, mestrado, doutorado, os professores pesquisadores do grupo são responsáveis 

pelas disciplinas de: engenharia de software, banco de dados, análise de sistemas, sistemas 

tolerantes a falhas, métodos formais, Novas Tecnologias na Educação, entre outras 

disciplinas. O grupo foi criado no ano 2006 vinculado ao Departamento de Informática e ao 

programa de Pós-Graduação de Computação da Universidade do Estado do Rio Grande do 

Norte (UERN) e Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA). 

O GES tem mantido parcerias com a UFERSA, UFRN, UFC, UECE, IFRN e 

UFCG. O grupo tem fortalecido suas parcerias com empresas privadas atendendo a demanda 

do mercado, como: Office Consultoria, Quali Engenharia e Software Solutions. Ressalta-se 

ainda, a aprovação de projetos através das principais agências de fomento, como: CNPq, 

FINEP, CAPES e FAPERN. Diante do contexto, verifica-se a forte influência que este grupo 

tem implementado em suas ações, buscando melhorar a transferência de tecnologia através do 

mercado, universidade e empresas. 

Atualmente o LES conta com a seguinte infraestrutura: 

• 1 Impressora Laser Lexmark E-120N; 

• 1 Notebook Sony Vaio VGN TZ37CN; 

• 1 GPS Foston FS 430; 

• 1 Projetor Sony VPL ES-4; 

• 1 Central de Alarme: Sensores de Presença, Barreira e Fumaça, Sirene e 

Câmeras de Vigilância; 

• 1 Kit Didático RFID; 

• 2 Placa Altera DE2; 

• 1 Terminal GSM/GPRS TC65 Siemens; 

• 2 Zelio Logic 12E/S 24VCC SR2 B121BD; 

• 1 Fonte Chav. 24V/6,2A 150W ABL1REM24062; 

• 1 Cabo Conversor Serial/USB; 

• 1 Computador; 

• 3 Notebook Microboard E500; 

• 3 Mochila para Notebook – Targus; 
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• 2 Internet Tablet NOKIA N810 WiFi; 

• 4 Software Jaws Leitor de Tela; 

• 4 Scanner HP G2410 USB; 

• 1 Servidor HP XEON 3430; 

• 1 Roteador; 

• 1 Microcontrolador; 

8.3. Biblioteca 

O Sistema Integrado de bibliotecas da UERN  foi criado com o objetivo de 

difundir informação, democratizar o conhecimento acadêmico e dar suporte as atividades de 

ensino, pesquisa e extensão da UERN. 

As bibliotecas integradas ao sistema disponibilizam aos seus usuários ( alunos, 

técnicos e professores) uma coleção formada por livros, publicações periódicas, monografias 

e dissertações, materiais multimídia e outros documentos. 

O Sistema integrado de bibliotecas da UERN é composto por 9 (nove) bibliotecas 

setoriais: 

 

• Biblioteca Central Reitor Pe. Sátiro Cavalcante Dantas, Av. Prof. Antonio Campos, 

s/n, Campus Universitário, Costa e Silva - Mossoró-RN, 59625.620, 

tel.:(84)3315.2169 / 2174 / 3012, emails: biblioteca@uern.br, 

normas@biblioteca.uern.br, aquisicao@biblioteca.uern.br; 

• Biblioteca Raimundo Renê Carlos de Castro, na Faculdade de Enfermagem, na Rua 

Dionízio Filgueira, s/n, Centro, Mossoró-RN, tel.:(84)3315.2155, email: 

faen@biblioteca.uern.br; 

• Biblioteca Prof. Francisco das Chagas Silva, na Faculdade de Ciências da Saúde, na 

Rua Atirador Manoel da Silva Neto, s/n, Aeroporto, Mossoró-RN, tel.: (84) 

3315.2247, email: facs@biblioteca.uern.br; 

• Biblioteca Pe. Alfredo Simonetti, no Campus Avançado Pref. Walter de Sá Leitão, 

na cidade do Açu–RN, email: assu@biblioteca.uern.br; 

• Biblioteca Pe. Sátiro Cavalcante Dantas, no Campus Avançado Profª. Maria Elisa de 

Albuquerque Maia, na cidade de Pau dos Ferros–RN, email: 

pferros@biblioteca.uern.br; 
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• Biblioteca Profª Mônica Moura, no Campus Avançado Prof. João Ismar de Moura, 

na cidade de Patu–RN, email: patu@biblioteca.uern.br; 

• Biblioteca Setorial do Campus Avançado de Caicó Wilma Maria de Faria, Rua: 

André Sales, 667, Paulo VI, Caicó-RN, email: caico@biblioteca.uern.br; 

• Biblioteca Setorial do Campus de Natal, Av. Airton Senna, 4241, Neópolis Natal-

RN, email: natal@biblioteca.uern.br; 

• Biblioteca Setorial do ITEPAN, Av. Câmara Cascudo, 390 – Cidade Alta – 59025-

280 Natal-RN; 

A Biblioteca Sede Administrativa Central é um órgão suplementar subordinado a  

Pró-Reitoria de Ensino de Graduação. É responsabilidade da Biblioteca Central à coordenação 

técnica e administrativa de todo o sistema e que tem hoje uma equipe de aproximadamente 35 

técnicos : bibliotecários, assistentes e auxiliares, que atendem àqueles que buscam informação 

e conhecimento disponíveis nos serviços de suas bibliotecas. 

A pesquisa ao acervo é livre à comunidade acadêmica e ao público em geral. O 

acervo é multidisciplinar, composto em sua maioria por materiais que visam atender a gama 

de cursos oferecidos pela instituição. 

Parte do acervo encontra-se informatizado com o Sistema SIABI, adquirido 

recentemente, sendo a pesquisa bibliográfica e de histórico do usuário realizada em terminais 

de consulta in loco e renovações e reservas podem ser feitas on line. 

O sistema integrado de bibliotecas tem atuado como um centro de integração do 

conhecimento com o propósito de contribuir para a qualidade do ensino, da pesquisa e da 

extensão. A equipe tem trabalhado para manter seu acervo diversificado e para a 

modernização de seus serviços, a fim de melhor atender aos diversos segmentos da 

comunidade acadêmica, pois a busca pela excelência no atendimento às necessidades de 

informação dos usuários é a nossa prioridade e a razão maior de sua existência. 

• Serviços oferecidos no SIB/UERN: 

� acesso a base de dados on-line; 

� atendimento ao usuário; 

� empréstimo domiciliar; 

� renovação e reservas on line; 

� normas da ABNT – orientação e normalização de documentos; 

� levantamento bibliográfico; 

� acesso a internet; 

� sugestões de aquisições; 

� salas de estudos em grupo e individual; 
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� elaboração de ficha catalográfica 

• Constitui-se acervo do Sistema Integrado de Bibliotecas da UERN 

� livros; 

� obras de referência (enciclopédias, dicionários e atlas); 

� periódicos (revistas e jornais); 

� coleção especial (Monografias, teses, dissertações; coleção mossoroense, etc.); 

� fitas de vídeo, CD-ROM’s, disquetes, dvd. 

• A atualização do acervo tem por base os seguintes critérios: 

� Prioridade de compra para suprir o acervo dos Cursos em fase de avaliação para 

autorização,  reconhecimento ou renovação do reconhecimento; 

� Bibliografia básica; 

� Bibliografia complementar; 

8.3.1. Política de atualização do acervo 

A Política de atualização do acervo tem como base primária a integração dos 

docentes na seleção do acervo, devido aos mesmos terem um conhecimento aprofundado do 

projeto pedagógico dos cursos e das necessidades do corpo discente. A Instituição dispõe de 

um portal online, onde individualmente os professores por meio de uma senha própria 

acessam o portal, preenchem e envia a biblioteca central sua lista de sugestões para aquisição 

de material bibliográfico. 

A política é voltada para o desenvolvimento de coleções bibliográficas atualizadas 

e de importância aos currículos dos cursos de graduação, pós-graduação, projetos de pesquisa 

e atividades de extensão de nossa Instituição. 

As compras são efetuadas ao longo do ano letivo com recursos financeiros 

oriundos do orçamento da Instituição destinado pelo Governo do Estado do Rio Grande do 

Norte. A aquisição segue o critério de adquirir cinco (05) exemplares no máximo de cada 

título selecionado. 

Tabela 18.  Relação de bibliotecas e seus acervos. 

BIBLIOTECAS TÍTULOS EXEMPLARES 

Biblioteca Central Reitor Pe. Sátiro Cavalcanti Dantas – 
Mossoró 

23.649 52.493 

Biblioteca Setorial Raimundo Renê Carlos de Castro – 
FAEN Mossoró 

2.425 4.354 

Biblioteca Setorial da FACS – Mossoró 1.428 2.369 

Biblioteca Setorial Pe. Sátiro Cavalcante Dantas – Pau dos 6.486 15.487 
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Ferros 

Biblioteca Setorial Pe. Alfredo Simonetti – Açu 3.133 6.674 

Biblioteca Setorial Profª Mônica Moura – Patu 1.975 3.649 

Biblioteca Setorial do Campus Avançado de Natal 2.158 4.869 

Biblioteca Setorial do ITEPAN – Natal 455 951 

TOTAL GERAL 41.709 90.846 

 

A Biblioteca Central Reitor Padre Sátiro Cavalcante Dantas, com uma área física 

construída de 1.731,50 m², conta com um laboratório com 15 computadores para acesso dos 

usuários ao Portal de Periódicos e Internet e duas salas de estudo. O acervo geral de livros, da 

Biblioteca Central Reitor Padre Sátiro Cavalcante Dantas é de 23.649 títulos, sendo 52.493 

exemplares, com 147 títulos de periódicos (revistas), com 1.618 exemplares. Além de 3.882 

artigos e 1.677 monografias. Para o curso de Ciência da Computação, o acervo disponível é 

de 271 títulos com 751 exemplares. Encontra-se, em anexo, a relação dos livros do Curso de 

Ciência da Computação disponibilizados nessa Biblioteca. 

8.3.2. Portal de Periódicos 

Através dos Programas de Pós-Graduação da Instituição, o curso possui acesso às 

bases Science Direct e Scopus pelo Portal de Periódicos da CAPES. 
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IX.  POLÍTICAS DE GESTÃO E AVALIAÇÃO 

9.1. Política de Gestão 

A instituição Universidade, como organização, tem um importante papel no 

cenário econômico, tecnológico e social que é o de formar profissionais para atuar nas mais 

diversas áreas, produzir conhecimento como resultado das investigações realizadas e aplicar 

conhecimentos na solução dos problemas sociais. E estas ações são concretizadas através da 

aplicação de ações através do ensino da pesquisa e da extensão.  

 A gestão administrativa, aqui caracterizada pelo gerenciamento das atividades-

meio da organização universitária, é conduzida a partir de três níveis de administração, a 

saber.  

 Administração superior, em que se enquadram o Conselho Superior 

Universitário, o Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, o Conselho Curador e o Conselho 

Diretor, cada um com suas responsabilidades específicas e que definem a política macro de 

gestão da instituição. Neste nível da gestão enquadram-se a Reitoria a Vice-Reitoria e as Pró-

Reitorias.  

 A administração acadêmica compreende as atividades que competem às 

Unidades Universitárias, compreendidas pelas direções de faculdades, chefias de 

departamentos e/ou coordenações de cursos. 

 Em outro nível, estão as ações que correspondem ao apoio geral, desenvolvidas 

pelo pessoal técnico, administrativo e de apoio.  

 Sendo assim, fundamentado nos documentos legais da Instituição, entre eles o 

Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI, o curso estabelece como princípios de gestão, 

o seguinte:  

• A gestão colegiada é uma tradução concreta como princípio da democracia interna, 

pois ela garante a representatividade de todas as categorias funcionais do curso;  

• A valorização dos agentes envolvidos com o processo de construção do curso 

(professores, alunos, técnico-administrativos e comunidade), em que os sujeitos são 

partes integrantes dos processos decisórios;  

• A ética enquanto postura política deve perpassar todas as ações acadêmico-

administrativas, colocando-se como compromisso e responsabilidade dos dirigentes, 
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além do respeito a diversidade e as diferenças no trato com outros agentes. No curso, 

essa postura é traduzida nas ações acadêmicas e administrativas, sendo operacionalizada 

nos atos, nas relações interpessoais, na garantia dos direitos individuais e coletivos 

daqueles que foram essa unidade.  

9.2. Política de avaliação da aprendizagem 

No que se refere ao processo de avaliação da aprendizagem, mais particularmente, 

constitui-se em estratégia orientadora das decisões da prática pedagógica, uma vez que 

possibilita identificar os limites, dificuldades e potencialidades do processo ensino-

aprendizagem. Nesse sentido, caracteriza-se como um processo formativo capaz de construir 

com os discentes conhecimentos, habilidades e atitudes e não está restrito, a atribuição de 

conceitos que reduzem a avaliação ao estabelecimento de parâmetros numéricos. Assim, o 

objetivo primeiro não é a aprovação ou reprovação, mas o direcionamento da aprendizagem 

para o desenvolvimento técnico, ético e político dos discentes. 

Nesse caso, os instrumentos e momentos de avaliação adotados pelo curso buscam 

a atribuição de qualidade aos resultados da aprendizagem e estão em consonância com a 

Resolução nº 11/93-CONSUNI, a qual define o sistema de avaliação do rendimento escolar no 

âmbito da UERN.   

9.3. Política de avaliação institucional  

A avaliação institucional constitui-se em instrumento que objetiva o 

aperfeiçoamento do desenvolvimento institucional. Sendo assim, a avaliação institucional da 

UERN e, por conseguinte, do curso, deve constituir-se numa prática contínua que 

complementa sua proposta político-pedagógica, no sentido de consolidá-la, bem como ajustá-

la quando necessário. Para tanto, é necessário que:  

 

• Na avaliação institucional, o aspecto quantitativo seja indispensável. No entanto, o 

aspecto qualitativo necessita ter seu papel de destaque, pois a dinâmica educacional e 

sua interação com a sociedade vão além de dados quantificáveis. 

• Sejam adotadas metodologias que possam dar conta da totalidade da dinâmica 

educacional na instituição.  

• Ocorra o acompanhamento contínuo dos professores, dos alunos e do pessoal 

técnico-administrativo, no sentido de que possam contribuir para a consolidação dos 
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objetivos institucionais; 

•  Acompanhamento sistematizado, por comissão própria, das ações estabelecidas 

neste documento, sugerindo as adequações necessárias para a implementação de um 

ensino de ciência da computação de qualidade e uma formação cidadã dos agentes 

envolvidos no processo. 

9.3.1. Avaliação Interna 

Além do processo institucional de avaliação é realizado pelo Departamento de 

Informática – DI um processo interno com a finalidade de conferir aos professores do curso 

de Ciência da Computação um Índice de Rendimento Docente – IRD, composto por: 

 
• Avaliação pelo Discente das disciplinas do semestre; 

• Freqüência as atividade departamentais; 

• Produção Acadêmica. 

O IRD tem como objetivo diagnosticar o desempenho dos professores em suas 

atividades departamentais, e não apresenta um caráter punitivo, apenas visa identificar, por 

exemplo, quais as afinidades dos professores (melhor desempenho em determinadas 

disciplinas, mesmo em suas áreas de atuação) possibilitando assim uma melhor atuação 

didática de acordo com o diagnóstico dos alunos.  

Como instrumento de gestão e a título de motivação, o IRD de cada professor é 

registrado (média dos últimos 04 semestres) e poderá, a critério da plenária departamental, ser 

utilizado como fator de desempate para qualquer processo de classificação interna. 

No que diz respeito à avaliação e acompanhamento das atividades de ensino, o 

curso de Ciência da Computação conta com um sistema regular de avaliação semestral, que 

tem como objetivo identificar falhas no processo de ensino aprendizagem, verificar o 

cumprimento do Programa Geral do Componente Curricular – PGCC de cada disciplina, obter 

do corpo discente uma perspectiva do curso no que diz respeito ao mercado de trabalho, bem 

como, coletar sugestões de possíveis mudanças na metodologia aplicada por cada professor. 

A metodologia aplicada no processo de avaliação tem sido a aplicação de um 

questionário, (Anexo III), com perguntas agrupas em Avaliação das Disciplinas e Avaliação 

dos Professores. 
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� Avaliação da Disciplina 

Neste grupo os alunos atribuem notas de zero a dez aos seguintes itens ligados à 

disciplina: 

• Contribuição para formação profissional; 

• Importância para o curso; 

• Profundidade do conteúdo ministrado; 

• Metodologia utilizada; 

• Sistema Avaliativo; 

• Cumprimento do programa; 

� Avaliação do Professor 

Nesta etapa os discentes atribuem notas aos seguintes itens ligados ao professor: 

• Pontualidade; 

• Assiduidade; 

• Tempo para atendimento ao aluno (extra sala de aula); 

• Didática; 

• Conhecimento na área; 

• Formação Adequada; 

• Estímulo à participação do aluno; 

• Dedicação; 

 

Os dados obtidos no processo de aplicação dos formulários são tabulados 

obtendo-se assim, a média de todas as questões e em seguida é calculado a média sobre o 

número de alunos entrevistados em cada disciplina. Na Tabela 19, são apresentados, como 

exemplo, os resultados obtidos na avaliação realizada no semestre 2010.2, na seqüência, é 

disponibilizado o gráfico dos dados tabulados. 

 

 

Tabela 19.  Exemplos de resultados em avaliação realizada no semestre 2010.2. 

DISCIPLINA MÉDIA  
Teoria dos Grafos 8,3 
Arquitetura de Computadores 8,6 
Dispositivos Semicondutores e Teoria dos 
Circuitos  

8,9 

Transmissão de Dados 7,5 
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Redes de Alta Velocidade 9,5 
Sistemas Distribuídos 8,9 
Modelos Avançados de Bancos de Dados 9,4 
Teoria da Computação 8,4 
Sistema Digital e Microprocessadores 6,0 
Construção de Algoritmos 9,2 
Métodos Formais 7,1 
Análise de Sistemas 7,6 
Metodologia do Trabalho Científico 9,5 
Computadores e Sociedade 9,7 
Programação Orientada a Objetos 7,9 
Processamento Digital de Imagens 8,2 
Computação Gráfica 9,2 
Sistemas Tolerantes a Falhas 7,8 

 

 

Figura 2. Desempenho Professor/Disciplinas semestre 2010.2. 

 

 

Existe ainda no formulário de avaliação um campo para sugestões, onde o aluno 

poderá sugerir ao professor melhorias na metodologia, programa da disciplina etc. Este 

método de avaliação está atualmente sendo implementado em um sistema via web. 

9.3.2. Avaliação Externa 

Os discentes do Bacharelado em Ciência da Computação do Departamento de 

Informática da UERN participaram duas vezes do Exame Nacional de Desempenho de 

Estudantes (ENADE), nos anos de 2005 e 2008. Os dados a seguir apresentam uma síntese do 

que consta nos relatórios de desempenho elaborados pelo INEP sobre o Curso. 
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� ENADE 2005 

A avaliação do ENADE de 2005 teve as seguintes características: 

 

• Amostragem de 25 estudantes: 14 concluintes (13 presentes) e 11 ingressantes (9 

presentes) 

• Prova com 40 questões: 30 de componentes específicos (computação)e 10 de 

formação geral 

• Nota do curso formada por: 

• Nota dos concluintes nos componentes específicos (60%) 

• Nota dos ingressantes nos componentes específicos (15%) 

• Notas dos ingressantes e concluintes na formação geral (25%) 

 

O conceito do Curso de Ciência da Computação nesse ano foi 4, representando 

uma nota entre 3,0 e 3,9, onde o conceito máximo era 5. A 20 apresenta o resultado da prova 

nos itens de formação geral e componentes específicos, tanto para concluintes como para 

ingressantes, com os valores de média e máximo obtidos pela UERN e no Brasil como um 

todo. 

Tabela 20.  Resultado do Curso de Ciência da Computação - ENADE 2005. 

NOTAS DO ENADE 
UERN BRASIL 

Concluintes Ingressantes Concluintes Ingressantes 

Formação Geral 
Média 65,7 58,4 59,1 53,0 

Maior 84,6 83,5 97,0 100,0 

Componentes 
Específicos 

Média 33,9 26,3 29,3 20,5 

Maior 59,3 44,7 88,5 77,8 

Resultado geral 
Média 41,8 34,3 36,7 28,7 

Maior 56,7 54,4 86,8 80,8 

 

Observamos que nesse ano as médias obtidas pelos discentes da UERN foram 

maiores que as médias brasileiras. Em relação ao resultado geral, os concluintes da UERN 

tiveram um desempenho 13% superior à média e os ingressantes 19% superior. Já com relação 

às notas máximas obtidas no exame, vemos que existia uma disparidade muito grande em 

relação ao melhor aluno da UERN e o melhor aluno do Brasil, 34% abaixo para concluintes e 

32% para ingressantes. 

Com relação à impressão dos alunos sobre a prova, a Tabela 21 mostra novamente 

uma comparação entre os discentes da UERN e do Brasil. 
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 Tabela 21. Opinião do aluno do Curso de Ciência da Computação sobre a prova - ENADE 2005. 

QUESTÃO RESPOSTA 
UERN BRASIL 

C I C I 
Dificuldade da 
prova de 
formação geral 

Muito fácil - - 5,7 6,0 

Fácil 25,0 37,5 25,9 24,5 

Médio 50,0 37,5 51,7 47,5 

Difícil 25,0 25,0 13,4 15,4 

Muito Difícil - - 3,3 6,7 

Dificuldade da 
prova de 
formação 
específica 

Muito fácil - - 1,4 1,9 

Fácil 12,5 - 3,3 2,0 

Médio 50,0 12,5 40,9 21,4 

Difícil 37,5 50,0 44,6 49,1 

Muito Difícil - 37,5 9,8 25,7 

Maior 
Dificuldade na 
prova 

Desconhecimento do conteúdo 12,5 87,5 16,7 63,7 

Forma diferente de abordagem do conteúdo 62,5 - 42,5 19,9 

Espaço insuficiente pra responder às questões 12,5 - 3,1 1,5 

Falta de motivação para fazer a prova 12,5 12,5 31,7 12,8 

Não teve dificuldades - - 6,0 2,2 

Percepção sobre 
a prova 

Não estudei ainda a maioria dos conteúdos 12,5 100,0 9,3 84,0 

Estudei alguns desses conteúdos, mas não os aprendi 12,5 - 16,1 8,5 

Estudei a maioria desses conteúdos, mas não os 
aprendi 

12,5 - 22,9 2,3 

Estudei e aprendi muitos desses conteúdos 62,5 - 47,8 4,3 

Estudei e aprendi todos os conteúdos - - 3,9 0,9 

  

Percebemos que a maioria dos discentes considerou que a prova estava em nível 

de dificuldade médio, apontando como principal problema a forma diferente de abordagem de 

conteúdo, mas que haviam estudado e aprendido muitos dos conteúdos abordados, seguindo 

uma tendência de resultados observados no Brasil, só que com índices mais positivos. 

� ENADE 2008 

O ENADE de 2008 teve as seguintes características: 

• Amostragem de 32 estudantes: 16 concluintes (16 presentes) e 16 ingressantes (15 

presentes); 

• Prova com 40 questões: 30 de componentes específicos (computação)e 10 de 

formação geral; 

• Conceito ENADE; 

• Nota dos concluintes nos componentes específicos (75%); 
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• Notas dos ingressantes e concluintes na formação geral (25%). 

Desta vez, o conceito do Curso de Ciência da Computação foi 3, isto é, nota entre 

2,0 e 2,9, tanto no conceito geral do ENADE quanto no Indicador de Diferença entre os 

Desempenhos Observado e Esperado (IDD). A Tabela 22 mostra os resultados de forma 

quantitativa. 

 Tabela 22. Resultado do Curso de Ciência da Computação - ENADE 2008. 

NOTAS DO ENADE 
UERN BRASIL 

Concluintes Ingressantes Concluintes Ingressantes 

Formação Geral 
Média 63,1 43,5 51,6 47,0 

Maior 84,5 77,5 99,0 97,0 

Componentes Específicos 
Média 27,7 24,4 29,1 22,5 

Maior 47,9 40,1 86,8 76,7 

Resultado geral 
Média 36,6 28,7 34,8 28,7 

Maior 52,8 42,1 86,5 74,2 

 

Desta vez as notas dos integrantes da UERN foram semelhantes à média brasileira 

e a dos concluintes foi apenas 6% maior que a média dos brasileiros. Com relação às melhores 

notas, a diferença entre os melhores discentes da UERN e os melhores do Brasil aumentou 

para 38% para concluintes e 42% para ingressantes. 

Já com relação à impressão sobre a prova é apresentado um novo quadro, como 

mostra a Tabela 23. 

Tabela 23.  Opinião do aluno do Curso de Ciência da Computação sobre a prova - ENADE 2008. 

QUESTÃO RESPOSTA 
UERN BRASIL 

C I C I 
Dificuldade da 
prova de 
formação geral 

Muito fácil 6,3 7,7 3,4 4,0 

Fácil 18,8 7,7 13,3 14,2 

Médio 43,8 30,8 53,9 48,7 

Difícil 25,0 46,2 24,2 25,4 

Muito Difícil 6,3 7,7 5,2 7,8 

Dificuldade da 
prova de 
formação 
específica 

Muito fácil 0,0 0,0 2,0 1,5 

Fácil 0,0 0,0 5,2 2,4 

Médio 37,5 23,1 48,2 30,3 

Difícil 37,5 61,5 36,8 47,8 

Muito Difícil 25,0 15,4 7,8 18,0 

Maior 
Dificuldade na 
prova 

Desconhecimento do conteúdo 37,5 61,5 23,8 66,9 

Forma diferente de abordagem do conteúdo 37,5 7,7 40,0 17,5 

Espaço insuficiente pra responder às questões 12,5 7,7 3,7 2,1 

Falta de motivação para fazer a prova 6,3 23,1 25,0 10,2 

Não teve dificuldades 6,3 0,0 7,5 3,3 
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Percepção sobre 
a prova 

Não estudei ainda a maioria dos conteúdos 6,3 84,6 7,1 83,3 

Estudei alguns desses conteúdos, mas não os aprendi 12,5 0,0 15,2 7,0 

Estudei a maioria desses conteúdos, mas não os 
aprendi 

56,3 7,7 19,2 3,4 

Estudei e aprendi muitos desses conteúdos 25,0 7,7 53,1 5,5 

Estudei e aprendi todos os conteúdos - 0,0 5,4 0,8 

 

Percebemos que os discentes que acharam a prova difícil e muito difícil 

aumentou, superando inclusive a percepção do Brasil como um todo. Quanto às dificuldades 

na prova, houve um aumento em discentes que alegaram desconhecer o conteúdo e que 

afirmaram que estudaram a maioria dos conteúdos mas não os aprendeu. Esses dados 

mostrando uma piora no resultado em relação ao ano de 2005 motivaram o Departamento de 

Informática a investigar as possíveis causas desta queda. 

A maior suspeita desse resultado desfavorável foi o critério de seleção dos alunos 

que fizeram o ENADE. Devido a uma greve realizada durante o ano de 2006, os semestres da 

Universidade sofreram um grande atraso, e a diferença entre o ano letivo e o ano calendário 

era de aproximadamente três meses. Como a entrada no curso pelo vestibular é anual e o 

exame foi realizado no fim do ano de 2008, deveriam ser selecionados discentes que 

estivessem cursando o 2º Semestre como ingressantes e o 8º Semestre como concluintes (já 

que o curso tem duração de 4 anos).  

Entretanto, devido a essa diferença no calendário letivo, foram selecionados 

estudantes irregulares do 3º Semestre que haviam perdido várias disciplinas representando os 

ingressantes, e discentes que já deveriam ter concluído o curso mas que foram reprovados em 

disciplinas de Semestres anteriores como concluintes. Apenas um discente dos “concluintes” 

estava regular e só participou do exame porque havia solicitado adiantamento de estudo para 

as disciplinas optativas. 

Outra possível causa para um desempenho inferior, que também foi analisado a 

partir do resultado do questionário socioeconômico constante no relatório (que não estava 

presente na edição de 2005), é que cerca de 65% dos discentes que participaram da prova 

afirmaram que trabalham, ou trabalharam, pelo menos 20 horas semanais, e apenas 35% eram 

estudantes profissionais. 

De certa forma, o resultado foi bem recebido pelo Departamento já que, em teoria, 

os discentes selecionados para fazer a prova não figuram entre os melhores discentes do 

Curso, mas mesmo assim tiveram, em média, notas semelhantes ou levemente superiores à 

média nacional. Espera-se na próxima edição, já com o calendário letivo regularizado, que as 

notas tenham um acréscimo substancial. 
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X. RESULTADOS ESPERADOS 

O Projeto Pedagógico do Curso de Ciência da Computação objetiva, mediante o 

trabalho da Comissão de Projeto Pedagógico, ser permanentemente atualizado, uma vez que, 

as rápidas mudanças que acontece atualmente na área de computação, tanto em relação ao 

conhecimento, quanto ao que diz respeito ao desenvolvimento tecnológico, pode tornar 

obsoletos os conteúdos ministrados, comprometendo assim, a qualidade do profissional a ser 

formado. 

Neste sentido, espera-se que o processo ensino-aprendizagem seja continuamente 

aperfeiçoado, através da utilização de técnicas e ferramentas metodológicas cada vez mais 

eficazes para o ensino de computação, e que a partir do repensar metodológico, da 

interdisciplinaridade, da relação teoria-prática, e da articulação entre ensino, pesquisa e 

extensão, promova a aquisição de competências, habilidades e atitudes que contribuam para a 

formação do perfil do profissional de computação que se deseja formar. 

Espera-se ainda, que os processos de avaliação, citados e a prática do 

planejamento, juntamente com a avaliação da aprendizagem do aluno, venham fornecer 

diagnóstico permanente para o acompanhamento do projeto e aprimoramento de seus 

resultados, bem como, promover a superação das fragilidades existentes e o aperfeiçoamento 

do ensino, entre outros aspectos primordiais para a qualidade do curso.  Do ponto de vista 

prático os principais resultados esperados são: 

� Adequação da estrutura curricular à realidade atual da área de Ciência da Computação; 

� Melhoria da qualidade de ensino e da formação dos alunos; 

� Articulação do ensino às atividades de pesquisa e extensão; 

� Promoção de maior troca de informações entre professores e alunos, de forma a ajustar 

conteúdo, metodologias de ensino e avaliação das disciplinas. 

 

“A existência do projeto pedagógico é um 

fator de garantia para que um conjunto de temas e 

questões, considerados fundamentais na formação do 

alunado, sejam necessariamente abordados, mantendo-se 

eixos orientadores, ainda que com as diversidades 

inerentes a diferentes profissionais” (Marin, 1995, p. 78). 
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XI. ACOMPANHAMENTO DOS EGRESSOS  

Mesmo sem um programa formal de acompanhamento de seus egressos, é de 

conhecimento de todos que, nesses anos de formação de profissionais pelo Curso de Ciência 

da Computação, têm-se contribuído de forma significativa com a de profissionais cidadãos 

que se espalham por todo o país.  

Há que se registrarem, especificamente, alguns aspectos referentes aos egressos 

do Curso de Ciência da Computação, entre esses:  

 
• Uma grande parcela é selecionada em programas de pós-graduação (stricto sensu), de 

diversas Instituições de Ensino Superior. 

• Alguns retornam aos cursos de Ciência da Computação da UERN na condição de 

docentes, aprovados em Concursos Públicos; 

•  Há uma parcela significativa de aprovação nos Concursos Públicos em diversos órgãos 

do Estado do Rio Grande do Norte e em outros Estados da nação;  

• Atuam com destaque na área da computação dentro de empresas privadas e públicas em 

todo o território nacional. 

No que diz respeito à estratégia de acompanhamento dos egressos, existe uma lista de 

emails e está em desenvolvimento uma página web (um blog) com a finalidade de coletar 

informações dos alunos egressos, informá-los sobre cursos de capacitação, bem como, contatá-los 

para eventuais oportunidades de trabalho. 
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XII. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO CURSO 

12.1. Atividades de Ensino 

As atividades de ensino do curso de Ciência da Computação são desenvolvidas 

nas dependências da Faculdade de Ciências Exatas e Naturais - FANAT, nos turnos matutino e 

vespertino com maior concentração no primeiro turno. No turno matutino o horário é 

organizado em blocos de seis aulas com horário das sete da manhã às doze horas e trinta 

minutos, sendo trabalhadas seis aulas de cinqüenta minutos com dois intervalos de quinze 

minutos. 

No turno vespertino o horário também é organizado em blocos de seis aulas com 

horário das treze horas às dezoito horas e trinta minutos, sendo trabalhadas seis aulas de 

cinqüenta minutos com dois intervalos de quinze minutos. 

As atividades de ensino desenvolvidas podem ser agrupadas da seguinte forma: 

• Atividades de aulas teóricas; 

• Atividades de aulas práticas. 

As atividades de aulas teóricas são desenvolvidas utilizando quatro salas de um 

dos blocos da FANAT, enquanto que as atividades práticas são trabalhas, principalmente no 

Laboratório de Ensino de Computação – LEC (laboratório exclusivo para o curso), e no 

Laboratório de Informática – LABINFO da FANAT. 

Nas atividades de ensino do curso de Ciência da Computação, além da tradicional 

atuação discente no processo ensino-aprendizagem, os alunos também participam no processo 

de monitoria que é uma atividade acadêmica que subsidia o ensino de graduação, propondo 

novas práticas acadêmicas com a intenção de articular os componentes curriculares do projeto 

pedagógico do curso. Um dos objetivos da monitoria é estimular a participação de alunos do 

curso no seu processo formativo, articulando ensino, pesquisa e extensão no âmbito dos 

componentes curriculares, além de promover a interação entre discentes e docentes no âmbito 

das atividades formativas. 

Um importante aspecto ligado ao ensino no curso de Ciência da Computação, diz 

respeito ao baixo rendimento dos alunos nas disciplinas de programação de computadores, e 

este problema é comum em quase todos os cursos de Ciência da Computação, não só no 

contexto local, mas também a nível nacional. Nesse sentido, o grupo PET de ciência da 
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computação (PET-CC) atua através de um projeto denominado Núcleo de Lógica e 

Programação. 

O Núcleo de Lógica e Programação tem como objetivo desenvolver um grupo de 

estudo que forneça suporte, através do desenvolvimento de atividades práticas de laboratórios, 

às disciplinas de programação do curso. Além desse suporte, a atividade propiciará também a 

identificação das problemáticas apresentadas pelos alunos e a sugestão de mudanças 

metodológicas ou pedagógicas nas disciplinas de programação do curso de Ciência da 

Computação. A avaliação dar-se-á através da aferição do desempenho dos alunos nas 

disciplinas de programação. A avaliação do projeto acontece através da aferição do 

desempenho dos alunos nas disciplinas de programação e as atividades desenvolvidas buscam 

promover um melhor aproveitamento e desempenho dos alunos nas disciplinas de 

programação. Os alunos do PET atuam neste projeto como instrutores e elaboradores das 

atividades, sobre a supervisão dos professores de programação de computadores e 

coordenados pelo professor tutor do PET. 

Além desses projetos fornecidos pelo Departamento de Informática, o aluno pode 

contar com vários programas de apoio ao aluno do DAE (Departamento de Assuntos 

Estudantis), ligado à Pró-Reitoria de Recursos Humanos e Assuntos Estudantis (PRORHAE). 

Através do DAE, o estudante da UERN pode contar com os seguintes Programas de Apoio: 

1) Programa de Bolsas e Estágio Voluntário - o aluno que tenha situação acadêmica de 

acordo com as normas que regem o estágio na IES, poderá ser pré-selecionado para 

estagiar em empresas e instituições que possuem convênio com a UERN ou com os 

agentes de integração – IEL e CIEE. 

2) Programa de Residências Universitárias - a Universidade dispõe de cinco 

residências universitárias, destas duas femininas (com 64 residentes) e três masculinas 

(82 residentes). Assistindo aos residentes nos seguintes serviços: água e luz, gás, ASG, 

material de limpeza. 

3) Assistência às entidades estudantis - a UERN disponibiliza um aporte financeiro aos 

Centros Acadêmicos legalmente constituídos no valor de R$ 800,00 (oitocentos reais) 

ao ano. 

4) Programa de apoio a participação de estudantes em eventos - este programa visa 

apoiar a participação de estudantes da UERN em Atividades Acadêmicas, Científicas e 

Culturais, ora denominadas AACCs, relevantes para sua formação, objetivando o 

intercâmbio de experiências e a divulgação de resultados de projetos de pesquisa e 

extensão. 

5) Assistência médico-odontológica - a UERN disponibiliza carga horária de seus 
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profissionais, proporcionando aos estudantes atendimento nas seguintes 

especialidades: clínica geral, gastroenterologia, mastologia, nefrologia, psiquiatra, 

psicologia e, aos moradores das residências universitárias da IES, odontologia. 

6) Apólice de seguro de vida para o estudante da UERN - de acordo com a Lei federal 

nº 11.788 de 25 de setembro de 2008, é obrigação da Instituição de Ensino emitir 

apólice de seguro de vida em nome de estudantes que se enquadrem em pelo menos 

uma das seguintes situações: 

• Estudante que esteja matriculado em disciplina(s) com caráter de estágio 

obrigatório (bacharelado ou licenciatura); 

• Estudante em Estágio Supervisionado Voluntário; 

• Estudante que esteja desenvolvendo atividades como bolsista ou voluntário de 

projetos de extensão, ensino (monitoria) e/ou pesquisa institucionalizados.  

Além do Departamento de Assuntos Estudantis, a UERN conta com o DAIN 

(Departamento de Apoio à Inclusão), órgão que centraliza as discussões e ações relativas à 

inclusão na Universidade do Estado do Rio Grande do Norte - UERN, fornecendo suporte 

técnico-pedagógico e disponibilizando o uso de tecnologia assistiva (equipamentos especiais, 

ajudas técnicas, softwares etc.) para que os alunos, professores e funcionários da instituição 

possam ter acesso aos conhecimentos, informações, relacionamentos e ambientes de estudo, 

sem o entrave de barreiras. Funciona como órgão suplementar da Pró-Reitoria de Ensino de 

Graduação – PROEG/UERN.  

12.2. Atividades de Pesquisa 

De 2007 até o presente momento (setembro/2012), os docentes do Departamento 

de Informática do Campus Central obtiveram a aprovação de 37 projetos de pesquisa com 

financiamento de agências de fomento (CAPES, CNPq, FINEP, FAPERN) e também do 

Ministério da Cultura, totalizando quase R$ 3.000.000,00 em recursos para obras, 

equipamentos, instalações, bolsas de pesquisa e custeio. Estes projetos impactam fortemente 

as atividades de pesquisa, desenvolvimento e inovação desempenhadas por docentes, 

discentes e técnicos que atuam nos mesmos, envolvendo os cursos de graduação e pós-

graduação sob a responsabilidade do departamento, detalhes sobre tais projetos são 

apresentados na Tabela 24. 
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Tabela 24.  Atividades de Pesquisa vinculadas ao Curso de Ciência da Computação. 

Nº Projeto Quantidade de Pessoas Envolvidas 
Valor dos 
Recursos 

Aprovados 
Ano 

01 
Algoritmo de Balanceamento 

para Redes de Sensores sem Fio 
Hierárquicas 

01 Professor 
03 alunos 

R$ 3.000,00 2007 

Objetivo 

O objetivo do projeto é se apoiar em técnicas já consolidadas de 
balanceamento de carga para aumentar a vida útil das Redes de 
Sensores Sem Fio Hierárquicas, respeitando suas limitações de 
recursos.  

Coordenação Pedro Fernandes Ribeiro Neto 

Procedência Departamento de Informática 

Nº Projeto Quantidade de Pessoas Envolvidas 
Valor dos 
Recursos 

Aprovados 
Ano 

02 

Melhoria do Processo de 
Desenvolvimento de Hardware e 

Software Brasileiro 

01 Professor 
03 alunos R$ 3.000,00 2007 

Objetivo Definir um processo de desenvolvimento de software embarcado, 
adequando-o ao MPS.BR.. 

Coordenação Pedro Fernandes Ribeiro Neto 

Procedência Departamento de Informática 

Nº Projeto Quantidade de Pessoas Envolvidas 
Valor dos 
Recursos 

Aprovados 
Ano 

03 

Sistema de Gerenciamento de 
Banco de Dados em Tempo-Real 

para Aplicações em Redes de 
Sensores (BDSensor) 

01 Professor 

03 Alunos de graduação 
R$ 15.400,00 2007 

Objetivo 
Investigar métodos, ferramentas e procedimentos para o 
desenvolvimento de sistemas de gerenciamento de banco de dados em 
tempo-real no domínio de redes de sensores.  

Coordenação Pedro Fernandes Ribeiro Neto 

Procedência Departamento de Informática 

Nº Projeto Quantidade de Pessoas Envolvidas 
Valor dos 
Recursos 

Aprovados 
Ano 

04 

Sistema de Gerenciamento de 
Banco de Dados em Tempo-Real 

para Aplicações em Redes de 
Sensores (BDSensor) 

01 Professor 
01 aluno 

R$ 3.000,00 2008 

Objetivo 

No contexto do projeto BDSensor, o objetivo geral é investigar 
métodos, ferramentas e procedimentos para o desenvolvimento de 
sistemas de gerenciamento de banco de dados em tempo-real no 
domínio de redes de sensores. No escopo desse projeto, as redes de 
sensores são utilizadas para aquisição de dados e controle de 
aplicações complexas utilizando a Internet.  

Coordenação Pedro Fernandes Ribeiro Neto 

Procedência Departamento de Informática 
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Nº Projeto Quantidade de Pessoas Envolvidas 
Valor dos 
Recursos 

Aprovados 
Ano 

05 

Bancos de Dados em Tempo-Real 
para Plataformas 

Multiprocessadas Embarcadas 

03 Professores 
02 Alunos de graduação R$ 19.850,00 2008 

Objetivo 

O objetivo deste trabalho é disponibilizar serviços para o 
gerenciamento de dados e transações em tempo-real em plataformas 
multiprocessadas embarcadas. Plataformas multiprocessadas 
embarcadas são adotadas por viabilizar alto processamento com pouco 
poder computacional inerente aos sensores, tags, microprocessadores, 
telefones móveis e FPGA.  

Coordenação Pedro Fernandes Ribeiro Neto 

Procedência Departamento de Informática 

Nº Projeto Quantidade de Pessoas Envolvidas 
Valor dos 
Recursos 

Aprovados 
Ano 

06 

APLMIN-RN - Fortalecimento 
da Estrutura de Apoio à Pesquisa 
para o Arranjo Produtivo Mineral 

do RN 
Sub-Projeto: Núcleo 

Tecnológico de Engenharia de 
Software - NTES - UERN 

01 Professor 
11 Alunos 

R$ 1.350.000,00 2008 

Objetivo 

Este projeto contempla a construção do Núcleo Tecnológico em 
Engenharia de Software - NTES com sede na UFERSA e na UERN. O 
núcleo da UERN dará ênfase a soluções de software para sistemas 
embarcados de tempo-real, incluindo computação móvel, computação 
pervasiva, computação ubíqua, redes de sensores e mineração de 
dados, para apoiar o Núcleo Tecnológico em Engenharia de Software - 
NTES.  

Coordenação Pedro Fernandes Ribeiro Neto 

Procedência Departamento de Informática 

Nº Projeto Quantidade de Pessoas Envolvidas 
Valor dos 
Recursos 

Aprovados 
Ano 

07 

Gerenciamento de Dados e 
Transações em Tempo-Real em 
Plataformas Multiprocessadas 

Embarcadas 

01 Professor 
01 aluno 

R$ 3.600,00 2009 

Objetivo 
O objetivo deste trabalho é disponibilizar serviços para o 
gerenciamento de dados e transações em tempo-real em plataformas 
Multiprocessadas embarcadas. 

Coordenação Pedro Fernandes Ribeiro Neto 

Procedência Departamento de Informática 

Nº Projeto Quantidade de Pessoas Envolvidas 
Valor dos 
Recursos 

Aprovados 
Ano 

08 

Ambientes Inteligentes utilizando 
conceitos 

da Computação Ubíqua 

01 Professor 
01 Aluno R$ 28.800,00 2009 

Objetivo 

Desenvolver soluções computacionais utilizando conceitos referentes 
ao paradigma da computação ubíqua, de forma que tais soluções 
venham de certa forma agregar qualidade aos serviços fornecidos 
beneficiando e melhorando o modo de realizar determinadas tarefas. 
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Coordenação Pedro Fernandes Ribeiro Neto 

Procedência Departamento de Informática 

Nº Projeto Quantidade de Pessoas Envolvidas 
Valor dos 
Recursos 

Aprovados 
Ano 

09 

Ampliação de Infra-Estrutura 
Compartilhada para 

Implementação de Sistemas 
Embarcados 

02 Professor 
20 Alunos 

R$ 149.980,00 2009 

Objetivo 

O objetivo é tornar a região um centro de excelência em pesquisa, 
desenvolvimento e inovação na área de sistemas embarcados e 
mineração de dados, visando a geração de novas soluções de hardware 
e software que apóiem os diversos setores definidos como prioridade 
no Plano Estadual de C, T & I do Estado do Rio Grande do Norte e 
outras áreas importantes para o desenvolvimento regional e nacional. 

Coordenação Pedro Fernandes Ribeiro Neto 

Procedência Departamento de Informática 

Nº Projeto Quantidade de Pessoas Envolvidas 
Valor dos 
Recursos 

Aprovados 
Ano 

10 

Implementação de rotinas para 
processamento de sinais e 

imagens sísmicas dentro da 
biblioteca MADAGASCAR   

01 Professor 
01 Aluno de graduação 

R$ 4.320,00  
(Bolsa PIBIC) 

2009 

Objetivo 
Desenvolver rotinas dentro da biblioteca MADAGASCAR para 
auxilio no processamento de sinais e imagens sísmicas visando o 
monitoramento de depósitos de petróleo no subsolo 

Coordenação Harold Ivan ângulo Bustos 

Procedência Departamento de Informática 

Nº Projeto Quantidade de Pessoas Envolvidas 
Valor dos 
Recursos 

Aprovados 
Ano 

11 

Desenvolvimento de objetos de 
Aprendizagem como ferramentas 
pedagógicas para uma 
metodologia de planejamento de 
disciplina baseada em objetivos 
educacionais. 

01 Professor 
01 Aluna de graduação 
03 Alunos de mestrado 

R$ 19.986,00 2010 

Objetivo 

Esse projeto tem como objetivo definir e implementar objetos de 
aprendizagem que possibilite ao professor trabalhar o planejamento de 
sua disciplina através da definição de objetivos educacionais. Para 
isso, optou-se por investigar a implementação das ferramentas 
pedagógicas: Mapa de Conteúdos e Mapa de Dependências, como 
objetos de aprendizagem. Para validação da pesquisa, serão 
desenvolvidos alguns objetos de aprendizagem, com as ferramentas 
implementadas, para o curso de Ciência da Computação da 
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte. 

Coordenação Rommel Wladimir de Lima 

Procedência Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Norte – 
FAPERN 

Nº Projeto Quantidade de Pessoas Envolvidas Valor dos Recursos 
Aprovados Ano 

12 Desenvolvimento de Ferramentas 01 Professor R$ 4.320,00 2010 
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Pedagógicas para uma 
Metodologia de Planejamento de 
Disciplina baseada em Objetivos 
Educacionais no contexto dos 
Ambientes Virtuais de 
Aprendizagem. 

01 Aluno de graduação (Bolsa PIBIC/CNPq) 

Objetivo 

Esse projeto tem como objetivo dá suporte a um maior, intitulado: 
Desenvolvimento de Objetos de Aprendizagem como Ferramentas 
Pedagógicas para uma Metodologia de Planejamento de Disciplina 
baseada em Objetivos Educacionais , aprovado pela FAPERN em 
resposta ao Edital FAPERN/MCT/CNPq/CT-INFRA N 13/2009 
Programa Primeiros Projetos.  

Coordenação Rommel Wladimir de Lima 

Procedência PIBIC – CNPq 

Nº Projeto Quantidade de Pessoas Envolvidas 
Valor dos 
Recursos 

Aprovados 
Ano 

13 

Utilização do paradigma grid 
computing em aplicações 
multimídias para o Sistema 
Brasileiro de TV Digital 

01 Professor; 
06 Alunos. 

R$ 31.600,00 
2010 

Objetivo 

Criar um middleware para dar suporte ao processamento distribuído de 
programas multimídia interativos para TV Digital usando um grid de 
serviços, sendo este administrado por um Settop Box de forma a 
permitir o gerenciamento dinâmico de nós de processamento. 

Coordenação Sebastião Emidio Alves Filho 

Procedência Departamento de Informática 

Nº Projeto Quantidade de Pessoas Envolvidas 
Valor dos 
Recursos 

Aprovados 
Ano 

14 

Gestão de Informação do 
Trânsito com Acessibilidade para 

Deficientes Visuais 

01 Professor 
06 alunos  R$ 230.174,00 2010 

Objetivo 

Incluir deficientes visuais no promissor mercado de trabalho da 
municipalização do trânsito. Tais deficientes podem 
exercer os seguintes papéis: analista de sistemas, desenvolvedor, 
suporte e usuário. 

Coordenação Pedro Fernandes Ribeiro Neto 

Procedência Departamento de Informática 

Nº Projeto Quantidade de Pessoas Envolvidas 
Valor dos 
Recursos 

Aprovados 
Ano 

15 

e-Guia - Um Sistema para Prover 
Autonomia e Acessibilidade aos 
Deficientes Visuais nos Serviços 

de Transportes Urbanos 

02 Professores 
02 alunos 

R$ 640.000,00 2010 

Objetivo 

O objetivo deste projeto é o desenvolvimento de um sistema para guiar 
(facilitar o acesso provendo autonomia) deficientes visuais no sistema 
de transporte urbano, permitindo que o deficiente visual possa, de 
forma autônoma através do uso de um aparelho celular, identificar com 
antecedência a aproximação do transporte coletivo. 

Coordenação Pedro Fernandes Ribeiro Neto 

Procedência Departamento de Informática 
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Nº Projeto Quantidade de Pessoas Envolvidas 
Valor dos 
Recursos 

Aprovados 
Ano 

16 

ProCS RFID: Um Protocolo de 
Comunicação Serial para RFID 

01 Professor 
03 alunos 

R$ 3.600,00 2010 

Objetivo 

Este trabalho tem como objetivo a implementação e a disponibilização 
de um protocolo de comunicação baseado no padrão RS-232 para o 
RFID Starter Kit, permitindo-o realizar a troca de dados com 
aplicações que utilizem os recursos da tecnologia RFID (acrônimo de 
Radio Frequency IDentification). 

Coordenação Pedro Fernandes Ribeiro Neto 

Procedência Departamento de Informática 

Nº Projeto Quantidade de Pessoas Envolvidas Valor dos Recursos 
Aprovados Ano 

17 

Tradutor de LIBRAS via Web 
para Dispositivos Móveis 

01 Professor 
04 alunos 

R$ 0,00 
(PIBIC – Voluntário) 

2010 

Objetivo O objetivo desse trabalho é desenvolver um Tradutor de LIBRAS via 
Web para Dispositivos Móveis. 

Coordenação Pedro Fernandes Ribeiro Neto 

Procedência Departamento de Informática 

Nº Projeto Quantidade de Pessoas Envolvidas Valor dos Recursos 
Aprovados Ano 

18 

Aplicação de Métodos Híbridos 
Utilizando Metaheurísticas e 
Aprendizagem por Reforço na 
Resolução de Problemas NP-
Árduos. 

01 Professore; 
02 Alunos de graduação. 

R$ 9.832,00 2010 

Objetivo  

Coordenação Francisco Chagas de Lima Júnior 

Procedência Departamento de Informática 

Nº Projeto Quantidade de Pessoas Envolvidas 
Valor dos 
Recursos 

Aprovados 
Ano 

19 

Fomento ao uso das tecnologias 
de comunicação e informação 
nos cursos de graduação –UERN 

01 Professor 
08 Alunos de graduação 

R$ 347.733,00 2011 

Objetivo 

Projeto institucional da UERN em resposta ao Edita da CAPES nº 15 
de 23/03/2010, que tem como objetivo principal promover o uso das 
Tecnologias de Informação e Comunicação no âmbito dos cursos de 
graduação da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte. 

Coordenação Rommel Wladimir de Lima 

Procedência Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – 
CAPES 

Nº Projeto Quantidade de Pessoas Envolvidas Valor dos Recursos 
Aprovados Ano 

20 

Implementação de uma Ontologia 
para um modelo de Objetos de 
Aprendizagem baseados no Mapa 
de Conteúdos e no Mapa de 
Dependências. 

01 Professor 
01 Aluno de graduação 

R$ 4.320,00 
(Bolsa PIBIC/CNPq) 

2011 

Objetivo Este projeto é continuação de um anterior e tem como finalidade dá 
suporte a um maior, intitulado: Desenvolvimento de Objetos de 
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Aprendizagem como Ferramentas Pedagógicas para uma Metodologia 
de Planejamento de Disciplina baseada em Objetivos Educacionais , 
aprovado pela FAPERN em resposta ao Edital 
FAPERN/MCT/CNPq/CT-INFRA 1 N 13/2009 Programa Primeiros 
Projetos, através da implementação de uma Ontologia para um Modelo 
Genérico de Objetos de Aprendizagem. 

Coordenação Rommel Wladimir de Lima 

Procedência PIBIC – CNPq 

Nº Projeto Quantidade de Pessoas Envolvidas 
Valor dos 
Recursos 

Aprovados 
Ano 

21 
Uso de Geoprocessamento no 

Mapeamento da Criminalidade na 
Cidade de Mossoró – RN. 

01 Professores; 
01 Aluno de Graduação. 

 

R$ 0,00 
(PIBIC/Voluntário) 

 
2011 

Objetivo 

Mapear a violência e a criminalidade na cidade de Mossoró através do 
uso de geoprocessamento, explorando os fatores que podem está 
associados à problemática, possibilitando, assim, a reflexão para 
possível implementação de políticas públicas nessa área. 

Coordenação Francisco Chagas de Lima Júnior 

Procedência Departamento de Informática 

Nº Projeto Quantidade de Pessoas Envolvidas 
Valor dos 
Recursos 

Aprovados 
Ano 

22 

Redes de Sensores Sem Fio 
Aplicadas a Indústria Salineira 

01 Professor 
01 aluno 

R$ 3.600,00 2011 

Objetivo 

Este projeto visa o desenvolvimento de uma aplicação baseada na 
tecnologia de RSSF, objetivando a investigação de parâmetros físicos 
de uma região, tais como: temperatura, umidade, pressão e 
luminosidade. 

 
 
 

Coordenação 

Pedro Fernandes Ribeiro Neto 

Procedência Departamento de Informática 

Nº Projeto Quantidade de Pessoas Envolvidas 
Valor dos 
Recursos 

Aprovados 
Ano 

23 

Software de Controle de 
Equipamentos Elétricos via 
Bluetooth para Dispositivos 

Móveis 

01 Professor 
01 aluno 

R$ 3.600,00 2011 

Objetivo 
O objetivo desse projeto é desenvolver uma solução de hardware e 
software que possa monitorar e controlar equipamentos a partir de um 
dispositivo móvel. 

Coordenação Pedro Fernandes Ribeiro Neto 

Procedência Departamento de Informática 

Nº Projeto Quantidade de Pessoas Envolvidas 
Valor dos 
Recursos 

Aprovados 
Ano 

24 

Gerenciamento e Escalonamento 
de aplicações paralelas em 
Grades Computacionais 
utilizando metaheurísticas 

03 Professores 
02 Alunos de graduação 

R$ 16.864,50 2012 



107 

Objetivo 

Este projeto apresenta uma proposta de aplicação de grade 
computacional com o objetivo de estudar e propor metaheurísticas 
nesse ambiente para otimizar o escalonamento de seus recursos bem 
como avaliar a performance computacional dessa arquitetura, em 
relação ao tempo de processamento. Dessa forma esse projeto utilizará 
máquinas situadas fisicamente na UERN e outras situadas na UFC 
para utilizar o conceito de máquinas geograficamente distribuídas, 
serão estudadas diversas metaheurísticas para otimizar o 
escalonamento de recursos da grade. Este estudo irá avaliar a 
aplicabilidade destas na solução apresentada ou a proposição de uma 
nova meta-heurística para otimização do escalonamento de recursos a 
ser utilizado.  

Coordenação Carla Katarina de Monteiro Marques 

Procedência Departamento de Informática 

Nº Projeto Quantidade de Pessoas Envolvidas Valor dos Recursos 
Aprovados Ano 

25 

Desenvolvimento de um Sistema 
de Tratamento de Problemas em 
Cadeias Logísticas de Transporte 
e de Produção. 

01 Professor 
01 Aluno de graduação 

0,0 R$ 
(PIBIC - Voluntário) 

2012 

Objetivo 

A proposta deste projeto é de desenvolver um sistema que agrupe 
métodos heurísticos de resolução para de vários problemas que 
envolvem produção e transporte. Algumas destas técnicas já são bem 
conhecidas na literatura, como o path relinking (Bard e Nananukul, 
2009) e as metaheurísticas GRASP (Bouldia et al., 2005b), e outras 
estão emergindo nestes últimos anos, como as metaheurísticas 
(Liberalino et al. 2012), que combinam a programação matemática 
com técnicas heurísticas. Este sistema contará com uma interface 
gráfica com o usuário, que deve fornecer os dados do problema à ser 
resolvido, e deverá retornar ao usuário uma solução aproximada (ou 
mesmo ótima), detalhada e de fácil compreensão. O sistema deverá 
também estar preparado para expansão, de modo ser bem flexível para 
a acoplar novas metodologias. 

Coordenação Carlos Heitor Pereira Liberalino 

Procedência Departamento de Informática 

Nº Projeto Quantidade de Pessoas Envolvidas 
Valor dos 
Recursos 

Aprovados 
Ano 

26 

Implementação de algoritmos 
estatísticos para predição e  
monitoramento de reservatórios 
petrolíferos usando seqüências de 
dados  sísmicos em tempo de 
lapo. 

01 Professor 
01 Aluno de graduação 

R$ 20.000,00 
 

2012 

Objetivo 
Desenvolver uma abordagem computacional usando serie temporais de 
dados sísmicos para predizer movimento de  fluidos (petróleo) em 
meios porosos. 

Coordenação Harold Ivan ângulo Bustos  

Procedência Departamento de Informática 

Nº Projeto Quantidade de Pessoas Envolvidas 
Valor dos 
Recursos 

Aprovados 
Ano 

27 

Desenvolvimento de Um Sistema 
Inteligente de Auxílio a Tomada 
de Decisão Aplicada Ao 
Monitoramento e Processamento 

06 Professores 
01 Aluno de graduação 

R$ 20.000,00 2012 
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de Sinais Vitais de Pacientes 
Internados em Ambiente 
Hospitalar 

Objetivo 

O objetivo deste projeto é o desenvolvimento de um sistema 
inteligente de monitoramento e processamento de sinais vitais de 
pacientes internados em ambiente hospitalar. A arquitetura do sistema 
baseia-se em técnicas de sistemas inteligentes aplicada na automação 
hospitalar, mais especificamente em Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI) para monitoramento de pacientes. 

Coordenação Cicília Raquel Maia Leite 

Procedência Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Norte – 
FAPERN 

Nº Projeto Quantidade de Pessoas Envolvidas 
Valor dos 
Recursos 

Aprovados 
Ano 

28 

S2DIA: Um sistema de 
diagnóstico de diabetes usando a 
Plataforma Sana Mobile 

 

01 Professor 
01 Aluno de graduação 

R$ 4.800,00 
(Bolsa PIBIC) 

2012 

Objetivo 

O objetivo deste projeto é o desenvolvimento do S2DIA, um sistema 
para o diagnóstico de Diabetes Mellitus do tipo 2 utilizando a 
plataforma SANA. O projeto, sendo considerado como o primeiro 
passo para conhecer os riscos de Diabetes tipo 2, será aplicado e 
avaliado, especialmente, em áreas remotas/pobres do Brasil. 

Coordenação Cicília Raquel Maia Leite 

Procedência PIBIC – CNPQ 

Nº Projeto Quantidade de Pessoas Envolvidas 
Valor dos 
Recursos 

Aprovados 
Ano 

29 

Desenvolvimento de uma 
interface grafica para auxilio ao  
processamento de imagens  
medicas usando o software 
EIDORS 

01 Professor 
03 Alunos de graduação 

R$ 4.800,00 2012 

Objetivo Desenvolver uma  interface gráfica amigável para auxilio ao 
processamento de imagens medicas usando software EIDORS 

Coordenação Harold Ivan Angulo Bustos 

Procedência Departamento de Informática 

Nº Projeto Quantidade de Pessoas Envolvidas Valor dos Recursos 
Aprovados Ano 

30 

Técnicas para Teclados Virtuais 
de Escaneamento com Entrada 
Única, Disposição Dinâmica de 
Letras e Sugestão de Palavras 

01 Professora 
03 Alunos 

R$ 4.800,00 
(Bolsa PIBIT) 

2012 

Objetivo 
Este projeto visa o desenvolvimento de técnicas e parâmetros a serem 
utilizados durante a construção de um teclado virtual de escaneamento 
voltado para pessoas com deficiência física.  

Coordenação Cicília Raquel Maia Leite 

Procedência PIBIT – CNPQ 

Nº Projeto Quantidade de Pessoas Envolvidas Valor dos Recursos 
Aprovados Ano 

31 Um Modelo de Descoberta de 01 Professor R$ 0,00 2012 
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Conhecimento para Base de 
Dados de Pacientes internados 
em UTI 

02 Alunos de graduação (PIBIC Voluntário) 

Objetivo 

O objetivo deste trabalho é apresentar um modelo de descoberta de 
conhecimento médico baseado nas etapas do Knowledge Discovery 
Database KDD, contribuindo e auxiliando analistas, médicos 
especialistas, como também pessoas interessadas em extração de 
conhecimento de dados na área da saúde. O modelo que será 
apresentado busca transformar dados em informações úteis para a 
medicina. Assim, a exploração de dados a partir desse modelo irá 
colaborar de maneira significativa no auxílio à tomada de decisão. 

Coordenação Cicília Raquel Maia Leite 

Procedência PIBIC – Voluntário 

Nº Projeto Quantidade de Pessoas Envolvidas 
Valor dos 
Recursos 

Aprovados 
Ano 

32 

Gestão de Informações do 
Trânsito com Acessibilidade para 
Deficientes Visuais 
(TRANSITUS-V) 

01 Professor 
01 aluno 

R$ 4.800,00 2012 

Objetivo 

Incluir deficientes visuais no promissor mercado de trabalho da 
municipalização do trânsito. Tais deficientes podem 
exercer os seguintes papéis: analista de sistemas, desenvolvedor, 
suporte e usuário. 

Coordenação Pedro Fernandes Ribeiro Neto 

Procedência Departamento de Informática 

Nº Projeto Quantidade de Pessoas Envolvidas 
Valor dos 
Recursos 

Aprovados 
Ano 

33 

Avaliação do Consumo de 
Energia em Redes de Sensores 

sem Fio 

01 Professor 
01 aluno R$ 4.800,00 2012 

Objetivo 
Este trabalho visa avaliar o desempenho de uma plataforma de Redes 
de Sensores sem Fio no tocante ao consumo de energia de seus nós 
sensores, no contexto de uma aplicação ambiental. 

Coordenação Pedro Fernandes Ribeiro Neto 

Procedência Departamento de Informática 

Nº Projeto Quantidade de Pessoas Envolvidas Valor dos Recursos 
Aprovados Ano 

34 

Desenvolvimento de um Controle 
de Concorrência para Sistemas 
Gerenciadores de Banco de 
Dados de Tempo Real utilizando 
Redes Neurais Artificiais 

01 Professores; 
01 Alunos. 

R$ 0,00 
(PIBIC – Voluntário) 

2012 

Objetivo 
Desenvolver um Protocolo de Controle de Concorrência para Banco de 
Dados em Tempo Real utilizando Redes Neurais Artificiais. 

Coordenação Maximiliano Araújo da Silva Lopes 

Procedência Departamento de Informática  

Nº Projeto Quantidade de Pessoas Envolvidas Valor dos Recursos 
Aprovados Ano 

35 
Desenvolvimento de um Sistema 
Especialista para o diagnóstico 
precoce da Diabetes Mellitus 

01 Professores; 
01 Alunos. 

R$ 0,00 
(PIBIC – Voluntário) 

2012 
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Objetivo Desenvolver um Sistema Especialista para auxílio ao diagnóstico 
precoce da Diabetes Mellitus. 

Coordenação Maximiliano Araújo da Silva Lopes 

Procedência Departamento de Informática 

Nº Projeto Quantidade de Pessoas Envolvidas Valor dos Recursos 
Aprovados Ano 

36 

Otimização no Setor de 
Segurança Pública: O problema 
de localização de facilidades no 
atendimento de ocorrências 
policiais. 

03 Professores; 
02 Alunos de Graduação. 
01 Aluno de Mestrado 

R$ 19.801,36 
Edital PPP/FAPERN) 

2012 

Objetivo 

Investigar e modelar problemas reais envolvendo localização de 
facilidades no setor de segurança pública, com o objetivo de otimizar o 
atendimento de solicitações de ocorrência policiais e outros serviços 
de emergência. 

Coordenação Francisco Chagas de Lima Júnior 

Procedência Departamento de Informática 

Nº Projeto Quantidade de Pessoas Envolvidas Valor dos Recursos 
Aprovados Ano 

37 

Otimização no Setor de 
Segurança Pública: O problema 
de localização de facilidades no 
atendimento de ocorrências 
policiais. 

03 Professores; 
01 Aluno de Graduação. 
 

R$ 4.800,00 
(Bolsa PIBIC/CNPq) 

 

2012 

Objetivo 

Investigar e modelar problemas reais envolvendo localização de 
facilidades no setor de segurança pública, com o objetivo de otimizar o 
atendimento de solicitações de ocorrência policiais e outros serviços 
de emergência. 

Coordenação Francisco Chagas de Lima Júnior 

Procedência Departamento de Informática 

TOTAL DE RECURSOS CAPTADOS NOS PROJETOS:  R$ 2.985.180,86  

 

 

Dentre os projetos listados na Tabela 24, é importante destacar os de iniciação 

científica, pois, desde 2006 tais projetos têm sido um diferencial nas atividades da graduação, 

permitindo que os alunos desenvolvam pesquisas relevantes que alavancam publicações em 

conferências conceituadas, subsídios para novos projetos, trabalhos de diplomação e também 

contribuem para o ingresso de vários discentes em programas de mestrado na UERN e em 

outras IES. Atualmente, no curso temos bolsas PIBIC, PIBITI, PIBIC-EM, PIBIC-AF, PIBIC-

CSF, PET e NEAD. Os temas tratados nestes projetos de iniciação científica são: 

• Abordagem Computacional para Análise de Risco na Indústria Petrolífera; 

• Algoritmo de Balanceamento para Redes de Sensores sem Fio Hierárquicas; 

• Algoritmos para Processamento e Aplicações Estratégicas de Imagens; 

• Aplicação de algoritmos evolucionários para o problema de agendamento de horários 

sala/professor; 



111 

• Avaliação, Adaptação e Implantação de uma Biblioteca de Processamento de Sinais e 

Imagens Sísmicas; 

• Desenvolvimento de Sistemas Especialistas para Aumento do Grau de Segurança das 

Atividades na Indústria; 

• Desenvolvimento de Sistemas Inteligentes para Modelagem de Dispositivos de 

Telecomunicações com Estruturas EBG; 

• Desenvolvimento de um Ambiente Simulado para Cooperação entre Robôs; 

• Desenvolvimento para Sistemas Embarcados Utilizando Arquitetura x86; 

• FieldBus para Comunicação de Sensores Sem-Fio; 

• Gerenciamento de Dados e Transações em Tempo-Real em Plataformas 

Multiprocessadas Embarcadas; 

• Implementação de Sistemas Especialistas em Avaliação Psicológicas; 

• Infra-estrutura para Inclusão Digital (Infra-Digital); 

• Melhoria do Processo de Desenvolvimento de Hardware e Software Brasileiro – 

MPHS.BR; 

• Mineração de Dados em Grids Computacionais; 

• Mineração de Grafos usando Ontologias; 

• Mineração de Imagens de Sensoriamento Remoto; 

• Sistema de Gerenciamento de Banco de Dados em Tempo-Real para Aplicações em 

Redes de Sensores (BDSensor); 

• Um Estudo sobre Sistema de Banco de Dados Aplicado a Jogos Massivos Multi-

Jogador; 

• Utilização de Técnicas Metaheurísticas e de Redes Neurais na Criação de Ferramentas 

Web para a Resolução de Problemas de Corte e Empacotamento; 

• Novas Tecnologias na Educação; e 

• Educação a Distância. 

 

 Neste contexto, torna-se evidente a vocação para pesquisa, desenvolvimento e 

inovação no âmbito do Bacharelado em Ciência da Computação, uma vez que tais atividades, 

todas com notória participação de alunos, têm propiciado o fortalecimento do próprio Curso, a 

publicação de trabalhos relevantes, a captação de recursos, a atração e formação de novos 

talentos docentes e discentes, bem como subsidiado com recursos humanos e materiais 

estratégicos o Mestrado em Ciência da Computação.  
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12.3. Atividades de Extensão 

O Departamento de Informática já desenvolveu 6 (seis) Projetos de Extensão, com 

a participação de cerca de 19 (dezenove) docentes e 46 (quarenta e seis) discentes. A Tabela 

25 apresenta um resumo dos projetos. 

 

Tabela 25.  Atividades de Extensão vinculadas ao Curso de Ciência da Computação. 

Nº Projeto Quantidade de Pessoas 
Envolvidas Público Alvo Valor Ano 

1 

PRO-IFEM (Formação 
Continuada de Professores 
do Ensino Médio) 

03 Professores; 
32 Alunos. 

32 Escolas do 
ensino médio da 
rede estadual 

331.841,30 2005 

Objetivo 

Capacitar, na área de informática, profissionais de escolas de ensino médio da 
rede Estadual, com vistas à compreensão do papel e do uso da informática 
associada aos conhecimentos das três grandes áreas definidas no novo modelo 
curricular, e a compreensão da contribuição do uso do computador como 
recurso pedagógico. 

Coordenação Professor Rommel Wladimir de Lima 

Procedência Departamento de Informática 

Nº Projeto Quantidade de Pessoas 
Envolvidas Público Alvo Valor Ano 

2 

Recriação – Ação Sócio-
Educativa para 
recuperação da Cidadania 
de Crianças e 
Adolescentes. 

1 Professor; 
1 Aluno. 

Crianças e 
adolescentes de 
Escola Públicas na 
faixa etária de 7 a 
14 anos 

10.000,00 2006 

Objetivo Criar um campo de estudos práticos na área da criança e do adolescente 
integrando ações sócio-educativas de caráter interdisciplinar e 
interdepartamental, que permitam a conjugação do ensino e da pesquisa para 
a produção e divulgação do conhecimento integral e equilibrado da criança e 
do adolescente. 

Coordenação Professora Vanda Camboim 

Procedência FASSO – NECRIA 

Nº Projeto Quantidade de Pessoas 
Envolvidas Público Alvo Valor Ano 

3 

Cultura e Pensamento 01 Professor; 
01 Técnico Administrativo. 

Professores, 
técnicos 
administrativos e 
estudantes, 
interessados na 
temática e 
comunidade em 
geral 

0,00 2006 

Objetivo Realizar e difundir os debates públicos em torno de temas da agenda 
intelectual contemporânea. 

Coordenação Professor Alysson Mendes de Oliveira 

Procedência NEAD – PROEX 

Nº Projeto Quantidade de Pessoas 
Envolvidas Público Alvo Valor Ano 

4 Programa de 07 Professores; Secretarias 0,00 2007 
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Fortalecimento Justicional 
das Secretarias Municipais 
de Educação do Semi-
Àrido 

01 Aluno; 
01 Técnico. 

Municipais de 
Educação 

Nº Projeto Quantidade de Pessoas 
Envolvidas Público Alvo Valor Ano 

5 

Capacitação de 
multiplicadores nas 
escolas municipais da 
cidade de Mossoró-RN 

02 Professores; 
04 Alunos. 

Funcionários da 
Escola Municipal 
Raimundo 
Fernandes 

312,90 2008 

Objetivo 

Favorecer a democratização do acesso aos meios de informação e 
comunicação gerando oportunidades de desenvolvimento econômico e social, 
ampliando os horizontes dos funcionários e estudantes das escolas municipais 
da cidade de Mossoró, considerando a Inclusão Digital como parte integrante 
da educação continuada. 

Coordenação Professora Cicilia Raquel Maia Leite 

Procedência Departamento de Informática 

Nº Projeto Quantidade de Pessoas 
Envolvidas Público Alvo Valor Ano 

6 

SIMS – Sistema Integrado 
Mais Saúde 

05 Professores; 
08 Alunos. 

Coordenadores, 
instrutores, 
participantes e 
demais envolvidos 
na execução do 
Programa Mais 
Saúde 

0,00 2009 

Objetivo Desenvolver um sistema web que possibilite o cadastro e o acompanhamento 
ao longo do tempo, de informações sobre participantes do Programa Mais 
Saúde, de forma que os mesmos possam acessá-las a qualquer momento 
através da internet. 

Coordenação Professor Sebastião Alves Filho 

Procedência Departamento de Informática 

 

 

A universidade se sustenta na tríade Ensino, Pesquisa e Extensão. Sendo a 

Extensão o braço da instituição capaz de mais rapidamente contribuir para modificar a 

sociedade. Para cumprir este papel social, a ação extensionista deve ser exercida de forma 

consciente, contextualizada, integrada com os outros fazeres acadêmicos, e embasada na 

relação com a comunidade em que esta inserida e não deve ser preconcebida como uma ação 

salvadora de uma elite intelectual, em resgate de uma colônia desprovida de saberes.  Sobre 

este tema escreve Paulo Freire: 

“O conhecimento não se estende do que se julga sabedor até aqueles 
que se julga não saberem; o conhecimento se constitui nas relações 
homem-mundo, relações de transformação, e se aperfeiçoa na 
problematização crítica destas relações.” (FREIRE, 2006:36) 
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Pautado nestes princípios, o departamento de informática, no âmbito do Curso de 

Bacharelado em Ciência da Computação tem promovido e/ou participado de ações 

extensionistas com positiva repercussão acadêmico-social. Em virtude da ampla abrangência 

da computação, o foco das ações extensionistas até então desenvolvidas atinge diversas áreas 

e contempla aspectos como: 

• Suporte tecnológico a outros programas e/ou projetos de extensão. Neste tipo de ação 

professores e alunos ligados ao Curso de Bacharelado em Ciência da Computação, 

atuam como colaboradores, por exemplo, no desenvolvimento e suporte técnico de 

programas e sites que são utilizados como ferramentas na atividade fim da ação em 

execução. 

• Promoção de Inclusão Digital. As atividades ligadas a este aspecto têm como objetivo 

promover a democratização do acesso aos meios de informação e comunicação 

gerando oportunidades de desenvolvimento econômico e social e ampliando os 

horizontes daqueles que são alcançados pela ação extensionista. 

• Capacitar professores da rede pública de ensino e auxiliar nas práticas didáticas em 

sala de aula. Semelhante ao anterior, ações ligadas a este aspecto, atua na promoção da 

inclusão digital através da capacitação, na área de informática, profissionais de escolas 

de ensino médio da rede pública de ensino. O foco deste tipo de ação é a compreensão 

da contribuição do uso do computador como recurso pedagógico. 

• Instigar o pensamento crítico e consciente dos alunos e da comunidade local diante das 

novas tecnologias.  

Ainda no contexto da extensão, um ponto de destaque do nosso curso, é atuação 

do Programa de Educação Tutorial de Ciência da Computação, PET-CC, pois, tal programa 

inclui ações de cunho extensionista nas suas atividades planejadas. Um exemplo deste tipo de 

ação, é a atividade “DI nas Escolas”, nesta atividade os alunos do PET-CC, sob a orientação 

de um professor do departamento de informática, atuam nas escolas públicas da cidade de 

Mossoró, com o objetivo de divulgar o Curso de Bacharelado em Ciência da Computação da 

nossa IES,  prover suporte técnico aos laboratórios de informática de tais escolas em, bem 

como, desenvolver projetos de informática na educação que agreguem aspectos 

computacionais no projeto pedagógico da escola.  

 O Fórum Nacional de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas 

Brasileiras, 1990a:14), define extensão com sendo o processo educativo, cultural e científico 

que articula o Ensino e a Pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação transformadora 

entre a universidade e a sociedade.   
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Assim, no que diz respeito à extensão, o Curso de Bacharelado em Ciência da 

Computação, por meio do Departamento de informática – DI, tem atuado em consonância 

com o seu perfil do egresso a ser formado, com a política de gestão e com a missão 

institucional junto a sociedade, que dentre outros aspectos tem como meta, forma 

profissionais capazes de produzir conhecimento como resultado das investigações realizadas,  

e de aplicar tais conhecimentos na solução dos problemas sociais. 
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 ANEXO I 

REGULAMENTO DE ORGANIZAÇÃO DO FUNCIONAMENTO DO 

CURSO DE CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO. 



 

REGULAMENTO DE ORGANIZAÇÃO DO FUNCIONAMENTO DO CURSO 

DE CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO. 

 

TÍTULO I 

DA ORGANIZAÇÃO 
 

Art. 1º- O Curso de graduação em Ciência da Computação, na modalidade de Bacharelado, 

destina-se à formação de recursos humanos para o desenvolvimento científico e tecnológico da 

computação, de que resultará o diploma de Bacharel em Ciência da Computação. 

 

Art. 2º - O Currículo pleno do curso de Ciência da Computação dispõe de uma carga horária 

de 3420 (três mil, quatrocentas e vinte) horas de atividades acadêmicas, distribuídas entre 

disciplinas obrigatórias, disciplinas optativas, atividades complementares e Trabalho de 

Diplomação, com integralização média de 4 (quatro) anos letivos e máxima de 6 (seis), equivalentes 

a 8 (oito) e 12 (doze) semestres letivos respectivamente (BRASIL, 2007). 

 

Parágrafo Único – Das 3420 (três mil, quatrocentas e vinte) horas que compõem o currículo 

pleno, 450 (quatrocentas e cinqüenta) horas são destinadas à atividades de Trabalho de 

Diplomação. 

 

Art. 3º - O Currículo pleno do curso de Ciência da Computação sustenta-se nos  

conhecimentos constituídos pelas áreas de fundamentação da formação profissional, quais sejam: 

I. Formação Básica, que compreende os princípios básicos da área de computação, a 

ciência da computação, a matemática para defini-los formalmente, a física e 

eletricidade necessária para permitir o entendimento e o projeto de computadores 

viáveis tecnicamente. 

II. Formação Tecnológica, que aplica os conhecimentos básicos no desenvolvimento 

tecnológico da computação. 

III. Formação Complementar, que permite uma interação dos egressos dos cursos com 

outras profissões; por exemplos, economia, direito, contabilidade, administração, etc. 

IV. Formação Humanística, que dá ao egresso uma dimensão social e humana. 

 

Art. 4º- Fazem parte do currículo pleno do curso de Ciência da Computação disciplinas 

obrigatórias, disciplinas optativas, atividades complementares e o trabalho de diplomação, assim 



 

distribuídas e descriminadas: 

I. as disciplinas obrigatórias, perfazem um total de 2.670 ( duas mil seiscentas  e 

setenta ) horas, correspondente a 178 ( cento e setenta e oito ) créditos; 

II. as disciplinas optativas, perfazem o total de 120 ( cento e vinte ) horas, 

correspondentes a 8 ( oito ) créditos, dentro da área de formação tecnológica, 

humanística, complementar, com observância a orientações do curso de graduação; 

III. as atividades complementares perfazem um total de 180 ( cento e oitenta) horas 

correspondentes a 12 (doze) créditos e compreende atividades de extensão, iniciação 

científica, monitoria, participação em eventos técnico-científicos, atividades 

acadêmicas à  distância e vivência profissional. 

IV. o trabalho de diplomação, perfaz um total de 450 (quatrocentas e cinqüenta) horas, 

correspondente a 30 (trinta) créditos; 

V. O aproveitamento de carga horária para as atividades complementares será realizado 

conforme o quadro abaixo: 

 

Atividades CHMA/CHMT 

Programa Institucional de Monitoria - PIM 30/60 

Programa de Educação Tutorial – PET 30/60 

Atividade Acadêmica à Distância 30/60 

Atividade Curricular em Comunidade - ACC 60/60 

Participação em projeto de extensão: Membro  60/120 

Participação em projeto de extensão: Ouvinte 10/30 

Membro de Projeto de Pesquisa Certificado   60/120 

Participação em Evento Científico: Ouvinte Local: 5/30 
Regional: 10/40 
Nacional: 20/60 

Internacional: 30/60 

Participação em Evento Científico: Ouvinte em Minicurso Local: 10/30 
Regional: 15/45 
Nacional: 20/60 

Internacional: 30/60 

Participação em Evento Científico: Apresentação de Trabalho (Autor 
ou Co-autor) 

Local: 10/30 
Regional: 15/45 
Nacional: 20/60 

Internacional: 30/60 

Participação em evento científico: Apresentação de Minicurso Local: 15/30 
Regional: 20/40 
Nacional: 30/60 

Internacional: 40/80 

Participação em seminário, palestra ou minicurso de caráter 
acadêmico: Ouvinte 

5/20 

Participação em seminário, palestra ou minicurso de caráter 
acadêmico: Apresentação 

10/20 



 

Publicação de trabalho científico em revistas ou jornais Local: 10/30 
Regional: 15/45 

Nacional: 30/120 
Internacional: 60/180 

Publicação de livros 60/60 

Publicação de capítulos em livros 30/60 

Viagem ou visita técnica 5/20 

Organização de eventos acadêmico-científico 10/30 

Representação em órgãos, comissões e conselhos da UERN 30/30 

Participação no Centro Acadêmico - CA 20/20 

Curso de Idiomas ( Curso de Qualificação Profissional) 30/60 

Participação em Grupo de Pesquisa Certificado 10/10 

Participação em Campanhas e Ações realizadas pela UERN 5/20 

Participação em intercâmbios Institucionais ou Culturais 20/60 

Participação em Eventos Esportivos relacionados com a Atividade 
Acadêmica 

5/10 

Competições de caráter acadêmico 20/60 

CHMA: Carga Horária Máxima por Atividade 
CHMT: Carga Horária Máxima Total 

 

Art. 5º - Para obtenção do Diploma de Bacharel em Ciência da Computação, o(a) aluno(a), 

além de cursar as disciplinas obrigatórias, disciplinas optativas e participar das atividades 

complementares, deverá integralizar a carga horária do currículo pleno com a elaboração do 

Trabalho de Diplomação. 

 

Art. 6º - A participação em atividades de pesquisa, de extensão e de monitoria como 

atividades complementares, constitui-se espaços de construção e reconstrução do conhecimento a 

partir da inserção do(a) aluno(a) em atividades de ensino, de investigação e de extensão, sendo 

computada a carga horária para integralização do currículo pleno, conforme quadro de 

aproveitamento de carga horária do Art. 4. 

 

Parágrafo Único – a monitoria é compreendida, conforme Resolução 017/2011 – CONSEPE, 

como uma atividade acadêmica que subsidia o ensino de graduação, propondo novas 

práticas formativas com a intenção de articular os componentes curriculares dos Projetos 

Pedagógicos de Cursos – PPCs. 

 

Art. 7º - A carga horária de disciplinas e outros componentes curriculares constará de listas 

de oferta semestral, baseado no processo de integralização curricular e distribuída por Semestres 

letivos relacionados a seguir: 



 

 

1º Semestre       Créditos = 28       Carga Horária = 420 Horas 
Código Disciplina Créd. C/H Pré-Requisito 

0805030-1 Introdução a Ciência da Computação 06 90 ----- 
0805034-1 Lógica Matemática Aplicada a 

Computação 
04 60 ----- 

0801010-1 Introdução a Matemática Computacional 04 60 ----- 
0801019-1 Cálculo para Computação 06 90 ----- 
0702037-1 Fundamentos da Filosofia 04 60 ----- 
0801046-1 Probabilidade e Estatística 04 60 ----- 

 

2º Semestre       Créditos = 28       Carga Horária = 420 Horas 
Código Disciplina Cred. C/H Pré-Requisito 

0801005-1 Álgebra Linear 04 60 ----- 
0805016-1 Construção de Algoritmos 06 90 Lógica Matemática Aplicada a 

Computação 
0805035-1 Metodologia do Trabalho Científico 04 60 ----- 
0802036-1 Física para Computação 06 90 ----- 
0805015-1 Computadores  e Sociedade 04 60 ----- 
0805017-1 Dispositivos Semicondutores e Teoria de 

Circuitos 
04 60 ----- 

 

3º Semestre       Créditos = 28       Carga Horária = 420 Horas 
Código Disciplina Cred. C/H Pré-Requisito 

0805042-1 Programação Estruturada 04 60 Construção de Algoritmos 
0805022-1 Estrutura de Dados 04 60 Construção de Algoritmos 
0901065-1 Instituição do Direito Público e Privado 04 60 ----- 
0805010-1 Cálculo Numérico Computacional 04 60 ----- 
0801001-1 Álgebra Abstrata 04 60 ----- 
0102031-1 Introdução à Administração 04 60 ----- 

0805059-1 Técnicas e Circuitos Digitais 04 60 
Dispositivos Semicondutores e Teoria de 

Circuitos 
 

4º Semestre       Créditos = 30       Carga Horária = 450 Horas 
Código Disciplina Cred. C/H Pré-Requisito 

0805043-1 Programação Orientada a Objetos 04 60 Construção de Algoritmo 
0805061-1 Teoria dos Grafos 04 60 Construção de Algoritmo 
0805051-1 Sistemas Digitais e Microprocessadores 04 60 Técnicas e Circuitos Digitais 
0101002-1 Introdução à Economia 04 60 ----- 
0805063-1 Transmissão de Dados 04 60 ----- 
0805004-1 Arquitetura de Computadores 04 60 I.C.C 
0805060-1 Teoria da Computação 06 90 ----- 

 

5º Semestre       Créditos = 24       Carga Horária = 360 Horas 

Código Disciplina Cred. C/H Pré-Requisito 
0805055-1 Sistemas Operacionais 04 60 Arquitetura de Computadores 
0805040-1 Programação Avançada 04 60 Programação Orientada à Objetos 
0805019-1 Empreendedorismo e Plano de Negócio 04 60 ----- 

0805009-1 Banco de Dados 04 60 Estrutura de Dados 
0805047-1 Redes de Computadores 04 60 Transmissão de Dados 
0805028-1 Inteligência Artificial 04 60 ----- 

 

6º Semestre       Créditos = 24       Carga Horária = 360 Horas 
Código Disciplina Cred. C/H Pré-Requisito 

0805056-1 Sistemas Tolerantes à Falhas 04 60 ------ 
0805037-1 Modelos Avançados de Banco de Dados 04 60 Banco de Dados 
0805046-1 Redes de Alta Velocidade 04 60 Redes de Computadores 



 

0805052-1 Sistemas Distribuídos 04 60 Sistemas Operacionais / Redes de 
Computadores 

0805014-1 Computação Gráfica 04 60 Álgebra Linear 
0805002-1 Análise e Projeto de Sistemas 04 60 Banco de Dados. 
 Optativa(s) --- --- ----- 

 

7º Semestre       Créditos = 16       Carga Horária = 240 Horas 

Código Disciplina Cred. C/H Pré-Requisito 
0805036-1 Métodos Formais 04 60 ----- 
0805012-1 Compiladores 04 60 Teoria da Computação 
0805021-1 Engenharia de Software 04 60 Análise e Projeto de Sistemas 
0805054-1 Sistemas Multimídia 04 60 ----- 
 Optativa(s) --- --- ----- 

 

8º Semestre       Créditos = 30       Carga Horária = 450 Horas 
Código Disciplina Cred. C/H Pré-Requisito 

0805062-1 Trabalho de Diplomação 30 450 

Programação Avançada 
Modelos Avançados de Banco de Dados 

Redes de Alta Velocidade 
Sistemas Distribuídos 
Teoria da Computação 

Engenharia de Software 

 

Parágrafo Único – Na distribuição das disciplinas e atividades constantes neste artigo, o 

número que antecede as disciplinas indicam seus respectivos códigos. As colunas “Cred.” e  

“C/H” indicam, respectivamente, créditos e carga horária. 

 

Art. 8º – As disciplinas de caráter optativo e suas respectivas carga horária da área de 

Ciência da Computação, constará de lista de oferta semestral dentre as relacionadas a seguir: 

 

Código Disciplina Créditos Carga 
Horária 

0805001-1 Ambiente de Desenvolvimento de Sistemas 04  60 h/a 

0805003-1 Arquitetura Avançada de Computadores 04 60 h/a 

0805005-1 Arquitetura de Software 04 60 h/a 

0805006-1 Automação 04 60 h/a 

0805007-1 Autoria Multimídia 04 60 h/a 

0805008-1 Avaliação de Desempenho de Sistemas 04 60 h/a 

0805011-1 Categorias para Computação 04 60 h/a 

0805013-1 Compressão de Dados Multimídia 04 60 h/a 

0000000-0 Educação a Distância 04 60 h/a 

0805020-1 Engenharia de Requisitos 04 60 h/a 

0805023-1 Estudo Individualizado 04 60 h/a 

0805024-1 Gerenciamento de Redes de Computadores 04 60 h/a 

0805029-1 Interação Homem-Máquina 04 60 h/a 

0805032-1 Introdução ao Processamento Digital de Imagens 04 60 h/a 

0401089-1 Língua Brasileira de Sinais 04 60 h/a 



 

 

Art. 9º – O aluno deverá integralizar 180 (cento e oitenta) horas de atividades 

complementares, através de participação em atividades de extensão, iniciação científica, monitoria, 

participação em evento científico, atividade acadêmica a distância e vivência profissional. 

 

Parágrafo Único – O aproveitamento das atividades de que trata o caput deste artigo será 

feito de acordo com o quadro de aproveitamento de carga horária do Art. 4. 

 

Art. 10° - No curso de Ciência da Computação fica estabelecida a seguinte relação de 

0805038-1 Otimização de Problemas Ligados à Engenharia do Petróleo 04 60 h/a 

0805039-1 Pesquisa Operacional 04 60 h/a 

0805041-1 Programação Concorrente e Distribuída 04 60 h/a 

0805044-1 Projeto de Banco de Dados 04 60 h/a 

0805045-1 Projeto de Compiladores 04 60 h/a 

0805048-1 Redes Neurais 04 60 h/a 

0805049-1 Sistemas de Informação 04 60 h/a 

0805050-1 Sistemas de Informações Geográficas 04 60 h/a 

0805058-1 Sistemas de Processamento Paralelo 04 60 h/a 

0805065-1 Sistemas de Tempo Real 04 60 h/a 

0805053-1 Sistemas Multiagentes 04 60 h/a 

0805057-1 Software Básico 04 60 h/a 

0805067-1 Tópicos Especiais em Engenharia de Software 30 h/a  Teórica 

0805068-1 Tópicos Especiais em Redes de Computadores 30 h/a  Teórica 

0805069-1 Tópicos Especiais em Programação 60 h/a Teórica/Prática 

0805070-1 Gerência de projetos de software 30 h/a  Teórica 

0805071-1 Sistemas Embarcados 60 h/a Teórica 

0805083-1 Novas Tecnologias na Educação 60 h/a Teórica 

0805072-1 Informática Médica 60 h/a Teórica 

0805073-1 Sistemas de Informação na Saúde 30 h/a Teórica 

0805074-1 Computação Móvel 30 h/a Teórica 

0805075-1 Rede de Petri 30 h/a Teórica 

0805076-1 Gestão da Inovação Tecnológica 60 h/a Teórica 

0805077-1 Segurança em Redes de Computadores 30 h/a Teórica/Prática 

0805078-1 Roteamento 30 h/a Teórica/Prática 

0805079-1 Servidores de Rede e Aplicações 30 h/a Teórica/Prática 

0805080-1 Modelagem de Tráfego e Qualidade de Serviço 30 h/a Teórica/Prática 

0805081-1 Telefonia IP 30 h/a Teórica/Prática 

0805082-1 Redes sem Fio 30 h/a Teórica/Prática 

0801015-1  Cálculo Diferencial e Integral I 90 h/a Teórica 

0402027-1 Inglês Instrumental I  30 h/a Teórica 

0102034-1  Organização, Sistemas e Métodos I 60h/a Teórica 



 

equivalência: 

Código Disciplina C/H Código Equivalência C/H 
0805035-1 Metodologia do Trabalho Científico 4/60 0704032-1 Métodos e Técnicas de Pesquisa 4/60 
0805035-1 Metodologia do Trabalho Científico 4/60 0401059-1 Metodologia do Trabalho Científico 4/60 
0801046-1 Probabilidade e Estatística 4/60 0801011-1 Bioestatística 4/60 
0805010-1 Cálculo Numérico Computacional 4/60 0801018-1 Cálculo Numérico 4/60 
0801001-1 Álgebra Abstrata 4/60 0801080-1  Introdução à Álgebra Abstrata 4/60 
0801001-1 Álgebra Abstrata 4/60 0801004-1 Álgebra II 4/60 
0801005-1 Álgebra Linear 4/60 0801068-1 Álgebra Linear A 4/60 

 

 Art. 11° - As disciplinas de caráter prático serão ministradas em laboratórios especializados 

com o número de alunos por turma, limitado pelo critério de um aluno por equipamento. 

 

TÍTULO II 

DO TRABALHO DE DIPLOMAÇÃO 

  

CAPÍTULO 1 

DA CONCEITUAÇÃO E OBJETIVOS 

 

Art. 12° - A componente curricular Trabalho de Diplomação consistirá em atividade 

acadêmica curricular obrigatória, com carga horária de 450 horas.  Este versará sobre aspectos nos 

núcleos temáticos de Ciência da Computação e deverá abordar um tema de relevância à ciência da 

computação, normalmente desenvolvido dentro de um projeto de iniciação científica e voltado para 

uma aplicação prática e resolução de problemas reais.  

 

 Art. 13° -  São objetivos básicos do Trabalho de Diplomação, capacitar o aluno a: 

I. planejar, incentivar, conduzir e concluir um projeto de pesquisa; 

II. estudar a literatura científica e técnica diretamente relacionada ao tema do projeto de 

pesquisa referente ao Trabalho de Diplomação; 

III. utilizar os conceitos adquiridos durante o curso na resolução do problema do projeto 

de pesquisa; 

IV. elaboração de monografia dentro das normas técnicas. 

 

CAPÍTULO 2 

DA OFERTA DO TRABALHO DE DIPLOMAÇÃO 

 

 Art. 14° - O componente curricular Trabalho de Diplomação por ser um dos elementos 



 

básicos para conclusão de curso, deverá ser ofertado todo semestre. 

 

 Art. 15° - Para matricular-se no componente curricular Trabalho de Diplomação, o aluno 

deverá ter concluído, com aproveitamento,  as seguintes disciplinas: Programação Avançada, 

Modelos Avançados de Banco de Dados, Redes de Alta Velocidade, Sistemas Distribuídos, Teoria 

da Computação e Engenharia de Software. 

 

CAPÍTULO 3 

DA CARACTERIZAÇÃO DA MONOGRAFIA 

 

 Art. 16° - A monografia deverá atender as seguintes características de apresentação: 

I. ser individual; 

II. ter volume mínimo equivalente a 25 página; 

III. ser redigido em Língua Portuguesa e apresentar segundo as normas vigente da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT; 

IV. ser entregue em três vias, que após sua aprovação pela banca examinadora, será 

devolvida um para o autor e as demais encaminhadas para o acervo do departamento 

do Curso de Ciência da Computação e biblioteca do Campus a que pertence o curso; 

V. ter defesa pública. 

 

 Art. 17° - A entrega da monografia ao departamento, deverá ser efetivada após anuência por 

escrito do professor orientador. 

 

Art. 18° - A entrega da monografia ao departamento, far-se-á no prazo de trinta dias antes da 

conclusão do Semestre letivo no qual esteja cursando a disciplina Trabalho de Diplomação. 

 

§1º - Ao aluno que não tiver concluído a monografia dentro do prazo do caput deste 

artigo, ficará assegurado o direito a nova inscrição na disciplina em sua próxima oferta. 

§2º - No caso de ser necessário reapresentação, o aluno estará obrigado a entregar a 

monografia reformulada, quinze dias após a devolução da Banca Examinadora, no 

Departamento de Informática.  Quando a Banca Examinadora solicitar reapresentação da 

monografia, a Coordenação do componente curricular Trabalho de Diplomação manterá 

a mesma Banca Examinadora, ressalvando os impedimentos mencionados no artigo 32. 

 

 



 

CAPÍTULO 3 

DA COORDENAÇÃO E DA ORIENTAÇÃO DO TRABALHO DE DIPLOMAÇÃO 

 

Art. 19° - A Coordenação do componente curricular Trabalho de Diplomação será designado 

a um professor do Curso de Ciência da Computação pela plenária do Departamento de Informática. 

 

 Art. 20° – A Coordenação do componente curricular Trabalho de Diplomação do Curso de 

Ciência da Computação, tem como finalidade coordenar o desenvolvimento das 

monografias elaboradas pelos alunos. 

  

 Art. 21° - A Coordenação do componente curricular Trabalho de Diplomação indicará 

professor orientador, com titulação mínima de especialista, com a finalidade de orientar as 

monografias e compor as Bancas Examinadoras, conforme dispositivos contidos nestas Normas. 

  

 Art. 22° - Caberá a Coordenação do componente curricular Trabalho de Diplomação 

informar ao departamento do Curso de Ciência da Computação através de relatórios periódicos a 

respeito das monografias dos alunos. 

 

 Art. 23° - A Coordenação do componente curricular Trabalho de Diplomação manterá 

registro em arquivo próprio nas dependências do departamento do Curso de Ciência da 

Computação. 

  

 Art. 24° - O professor orientador da monografia será designado pela Coordenação do 

componente curricular Trabalho de Diplomação do Curso de Ciência da Computação, após prévia 

anuência do aluno e do professor e deve ser preferencialmente do departamento, de acordo com a 

distribuição de carga horária. 

§1° Após a designação do Professor–Orientador, a coordenação informará ao 

departamento ao qual pertence, a fim de que lhe seja computado encargo equivalente as 

duas horas-aulas semanais por orientação, não podendo ultrapassar 8 horas aula 

semanais. 

§2º Extraordinariamente, poderá ser indicado professor orientador não vinculado ao 

quadro do departamento do Curso de Ciência da Computação, mediante apreciação do 

Curriculum Vitae pela Coordenação do componente curricular Trabalho de Diplomação 

e aprovação da plenária do departamento. 

 



 

§3° - No caso de indicação do professor orientador não vinculado ao quadro do 

departamento do Curso de Ciência da Computação, a coordenação exigirá do indicado, 

pronunciamento por escrito. 

 

Art. 25° - A designação do professor orientador será solicitada pelo aluno, através de 

requerimento encaminhado a Coordenação do componente curricular Trabalho de Diplomação, 

quando da inscrição na disciplina. 

 

  Parágrafo Único – O Professor Orientador será confirmado pela Coordenação do 

componente curricular Trabalho de Diplomação e sua designação informada por inscrito ao 

aluno, dentro do prazo máximo de quinze dias, a contar da data de recebimento da 

solicitação. 

 

 Art. 26° - O Professor Orientador deverá, junto com o aluno, elaborar cronograma de 

trabalho contendo um intervalo de quinze dias, no máximo, entre os encontros para 

acompanhamento, devendo ser enviado cópia do cronograma à Coordenação do componente 

curricular Trabalho de Diplomação. 

 

 Art. 27° - Quando do impedimento do Professor Orientador, por motivo de afastamento de 

suas atividades por um prazo considerado pela coordenação prejudicial à orientação da monografia, 

será indicado substituto, seguindo a forma regimental. 

 

  Parágrafo Único - O Professor Orientador deverá comunicar por escrito à 

coordenação quando do impedimento de suas atividades. 

 

 Art. 28° - O Professor Orientador poderá solicitar à coordenação afastamento da orientação 

de determinado aluno, desde que justifique suas razões e estas sejam aceitas. 

 

 Art. 29° - O aluno por sua iniciativa, poderá solicitar mudança de orientador, desde que 

sejam aceitas as razões apresentadas à Coordenação. 

 

CAPÍTULO 4 

DA VERIFICAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 

 Art. 30° - A Banca Examinadora, designada pelo Coordenador do componente curricular 



 

Trabalho de Diplomação, será composta por três membros, que poderão ser substituídos em caso de 

impedimento. 

§1° - O Presidente da Banca Examinadora será o Professor Orientador e os outros dois 

serão designados pela plenária do departamento do Curso de Ciência da Computação, 

após prévia anuência dos professores indicados e do aluno. 

 

§2° - Cada membro da Banca Examinadora receberá uma cópia da monografia dentro do 

prazo de oito dias após o recebimento da mesma pela Coordenação do componente 

curricular Trabalho de Diplomação, devolvendo no prazo máximo de dez dias. 

 

Art. 31° - Cada examinador atribuirá uma nota para o texto da monografia e outra para 

defesa publica oral, entre 0 (zero) e 10 (dez), devendo ir até a primeira casa decimal, após o 

arredondamento da segunda casa decimal. 

 

Art. 32° - No caso da Monografia ser insatisfatória, será concedido ao aluno o direito a uma 

única reapresentação após o cumprimento das reformulações sugeridas pela respectiva Banca 

Examinadora, no prazo de quinze dias da data de sua apresentação. 

 

 Art. 33° - O resultado da verificação da aprendizagem será de conformidade com as normas 

em vigor da instituição. 

 

  Parágrafo Único – Quando a Banca Examinadora solicitar reapresentação da 

monografia, a Coordenação do componente curricular Trabalho de Diplomação manterá a 

mesma Banca Examinadora, ressalvando os impedimentos mencionados no artigo 32. 

 

 Art. 34° - Ficará extinta cada Banca Examinadora após o resultado final do julgamento e 

entrega do parecer à Coordenação. 

 

 Art. 35° - Ficará assegurado o direito a nova inscrição no do componente curricular 

Trabalho de Diplomação ao aluno que não obtiver média suficiente para aprovação. 

 

 

TÍTULO III 

REGIMENTO DO LABORATÓRIO DE ENSINO DE COMPUTAÇÃO (LEC) 

 



 

 Art. 36º – O presente Regimento disciplina as atividades relacionadas ao uso e 

funcionamento do Laboratório de Ensino de Computação Professor Rommel Wladimir de Lima, do 

Departamento de Informática (DI) da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN). 

 

CAPÍTULO 1 - DO OBJETIVO 

 

 Art. 37º – O propósito do LEC é atender exclusivamente professores e alunos do Curso de 

Ciência da Computação do DI, servindo, prioritariamente, como espaço de apoio para a realização 

de aulas, cursos, atividades de caráter prático de disciplinas do Curso e suas monitorias, assim como 

eventos relacionados ao ensino na área de computação. 

 

CAPÍTULO 2 - DA COORDENAÇÃO 

 

 Art. 38º – O laboratório será coordenado por um professor do Departamento de Informática 

designado para este fim pela plenária departamental, o qual terá alocado até quatro horas semanais 

para desempenhar suas atividades. 

 

 Art. 39º – São atribuições do coordenador: 

I. deferir solicitações de reservas de horários periódicas ou esporádicas; 

II. coordenar a equipe de administração com o fim de manter a disponibilidade dos 

equipamentos para seu uso; 

III. definir, aplicar e comunicar ao DI as penalidades decorrentes do uso indevido do 

laboratório; 

IV. elaborar e revisar o regimento do laboratório. 

 

 Art. 40º – Constituem a equipe de administração do laboratório técnicos em informática, 

efetivos ou provisórios, e estagiários, remunerados ou voluntários, devidamente encaminhados pela 

Pró-Reitoria de Recursos Humanos e Assuntos Estudantis e designados pelo Departamento de 

Informática para este fim; 

 

 Art. 41º – São atribuições da equipe de administração do laboratório: 

I. cumprir os horários e atividades determinados pelo coordenador; 



 

II. fazer cumprir as regras que constam no regimento do laboratório; 

 

CAPÍTULO 3 - DO ACESSO 

 

Art. 42º – O acesso ao laboratório será feito em dias letivos da UERN de acordo com os 

horários determinados e divulgados pela Coordenação, ou em horários excepcionais cuja solicitação 

de reserva seja realizada e deferida com no mínimo 48 horas de antecedência, condicionada à 

presença de um responsável. 

 

Art. 43º – São considerados os responsáveis pelo acesso ao laboratório: 

I. o professor coordenador do laboratório; 

II. membros da equipe de administração do laboratório; 

III. professores que estejam ministrando aula; 

IV. monitores de disciplinas em horário alocado para este fim; 

V. demais professores e alunos com reserva aprovada pela coordenação e alocados para 

este fim; 

VI. aluno ou professor devidamente autorizado mediante registro de responsabilidade 

sob controle do Departamento de Informática. 

 

Art. 44º – Não será permitido o acesso ao laboratório de pessoas portando estabilizadores, 

no-breaks, gabinetes ou monitores ou qualquer outro equipamento similar ao existente no 

Laboratório. 

 

Art. 45º – As chaves do laboratório devem permanecer em posse do responsável apenas 

durante seu período de utilização, devendo ser devolvidas ao DI após isso e ficando vedada a 

criação de cópias além das determinadas pela coordenação. Caso não seja possível devolver ao DI, 

as chaves devem ser entregues na secretaria da FANAT ou na guarita de entrada do Campus Central, 

devendo o responsável comunicar o fato à coordenação do laboratório. 

  

CAPÍTULO 4 - DA UTILIZAÇÃO 

 

Art. 46º – Antes de utilizar as máquinas, cada usuário deverá procurar os administradores 

do laboratório para a criação de um nome de usuário e senha para acesso nas estações. 

 

Art. 47° – Cada estação de trabalho terá uma identificação e em caso de mau 



 

funcionamento, e se houver disponibilidade, o usuário poderá trocar de estação informando ao 

responsável presente sobre o problema ocorrido. 

 

Art. 48º – Todo usuário deverá ter conhecimento suficiente do funcionamento das estações e 

dos programas que serão utilizados, uma vez que os responsáveis do laboratório não têm a função 

de ensinar, mas apenas dar apoio, orientando quando necessário, sem fazer uso da estação ocupada. 

 

Art. 49º – Assim como na biblioteca, os usuários devem respeitar o silêncio do ambiente. 

 

Art. 50º – É vedado aos usuários instalar programas, desmontar quaisquer equipamentos  ou 

acessórios, bem como remover equipamentos do local a eles destinados (mesmo dentro do recinto) 

sem a autorização do responsável. 

 

Art. 51º – É permitido o uso ininterrupto dos equipamentos por tempo indeterminado dentro 

do horário de funcionamento do laboratório enquanto não houver fila de espera para seu uso, ou de 

no máximo duas horas caso contrário, obedecendo à ordem de chegada. 

 

Art. 52º – O responsável presente no laboratório pode, a qualquer momento, retirar um 

usuário de uma estação em favor de outro caso julgue se tratar de um assunto de maior relevância 

ou prioridade. 

 

Art. 53º – Havendo disponibilidade de recursos, os usuários poderão usufruir de espaço nos 

servidores do laboratório para armazenamento de arquivos, e-mails e páginas pessoais. 

 

CAPÍTULO 5 - DO USO INDEVIDO DO LABORATÓRIO 

 

Art. 54º – Constitui uso indevido do laboratório: 

I. praticar atividades que afetem ou coloquem em risco suas instalações (ex. roubo, 

incêndio, etc.), bem como atividades ou práticas que promovam o desperdício de 

recursos; 

II. facilitar o acesso ao laboratório de pessoas estranhas ao Curso de Ciência da 

Computação e/ou pessoas não autorizadas; 

III. exercer atividades que coloquem em risco a integridade física dos equipamentos dos 

Laboratórios (ex. comer, beber, fumar, etc.); 

IV. alterar configurações de hardware ou software das estações de trabalho conforme 



 

descrito em artigos anteriores; 

V. utilizar equipamentos de som ou promover discussões que prejudiquem o silêncio no 

laboratório, mesmo se tratando de temas que tenham relação com seus propósitos; 

VI. usar as instalações do LEC, ou redes sem fio distribuída nele quando disponível, para 

atividades eticamente impróprias, tais como acesso a páginas de conteúdo 

pornográfico, download e disseminação de material (vídeos, músicas, softwares, 

livros, etc) obtido de forma ilegal ou que promovam a pirataria nesse contexto. 

VII. tentar realizar qualquer tipo de ataque, invasão ou acesso não autorizado a serviços e 

sistemas, bem como a dados de outros usuários, mantidos nos servidores e estações 

de trabalho do laboratório. 

VIII. usar os recursos do LEC com fins comerciais; 

IX. praticar quaisquer atos que contrariem o disposto nas normas legais vigentes no país, 

e em especial na UERN. 

 

CAPÍTULO 6 - DAS PENALIDADES 

 

 Art. 55º – Além do que é previsto pela legislação em vigor e pelo Regimento Interno da 

UERN, o não cumprimento das normas estabelecidas neste Regulamento acarretará em penalidades 

estipuladas pela Coordenação do laboratório e pelo DI. 

 

 Art. 56º – As seguintes penalidades serão aplicadas de acordo com a gravidade do incidente: 

I. advertência oral e/ou escrita; 

II. proibição de acesso e uso do laboratório de forma temporária ou definitiva; 

III. outras penalidades, conforme decisão do DI. 

  

CAPÍTULO 9 - DA RESPONSABILIDADE 

 

Art. 57º – A coordenação do laboratório não se responsabilizará por qualquer material 

deixado no laboratório ou arquivo armazenado nas estações de trabalho, devendo as medidas 

necessárias serem tomadas pelo próprio usuário. 

 

Art. 58º – Os casos omissos destas normas serão resolvidos pela coordenação do  

laboratório cabendo recurso de suas decisões ao Departamento de Informática e suas instâncias 

superiores. 

 



 

TÍTULO IV 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 
 

Art. 59° – Fica constituída a Comissão de Projeto Pedagógico do Curso, que é responsável 

por atribuições semelhantes ao trabalho desenvolvido pelo Núcleo Docente Estruturante - NDE, 

(Resolução Nº 01, de 17 de junho de 2010 do CONAES - Comissão Nacional de Avaliação da 

Educação Superior). 

 

§1° - A Comissão do Projeto Pedagógico do Curso constitui-se de um grupo de docentes, 

com atribuições acadêmicas de acompanhamento, atuante no processo de concepção, 

consolidação e continua atualização do projeto pedagógico do curso. 

 

§2° - A Comissão do Projeto Pedagógico do Curso será constituída por no mínimo 5 

(cinco) docentes escolhidos em plenária departamental, sendo obrigatório a participação 

do Chefe do Departamento, ou seu vice, e do Orientador Acadêmico de Curso de 

Graduação.. 

 

 Art. 60º – São atribuições da Comissão do Projeto Pedagógico do Curso, entre outras: 

I. contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do curso; 

II. zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades de 

ensino constantes no currículo; 

III. zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de 

Bacharelado em ciência da Computação. 

 

Art. 61° - O presente regulamento entra em vigor na data de publicação da Resolução do 

Projeto Pedagógico do Curso de Ciência da Computação, e seus efeitos de aplicação ocorrerá a 

partir dos ingressantes do segundo semestre letivo de 1998, admitidas as adaptações curriculares na 

forma do regimento da UERN e da legislação pertinente, revogada as resoluções anteriores e as 

disposições em contrário. 

 

Art. 62° – Os casos omissos destas normas serão resolvidos pelo CONSEPE-UERN. 

 

 

 



 

 

 

 

 

  

 

ANEXO II 

RELAÇÃO DOS LIVROS DE COMPUTAÇÃO NA BIBLIOTECA CENTRAL



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO III 

QUESTIONÁRIOS DE AVALIAÇÃO INTERNA 



 

 

 

 

 

ANEXO IV 

ATA DE APROVAÇÃO DAS ATUALIZAÇÕES DO PPC 

 



 

 

 

 

 

 

ANEXO V 

PORTARIA  DE   NOMEAÇÃO   DA   COMISSÃO   DE   PROJETO  
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